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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D . M I N I S T W A C I M X 
D I A R I O D I : LA M A R I N A . 
lí i i lm'mlosc l m,slii(l¡i(l() á ol ro p u n t o el so-
ñ o r i). Plores L . .Mornjón, agente d o l ]>IA-
BIÓ DS I.A M AHINA, í'n Oasoajai, etiaiefAo 
fecha be no/iil)r;i(lo ¡i. I ) , S;itiiiMiino M u r t í n o z 
nni'.'i sustitnii lc, y (;oii él HC ( M i t o n d o r ú n on 
1» sucesivo IOH Srcs. susc r ip to res ¡i este pe-
riódico en d i e h i i loculidud. 
Habana, 6de abril dé 1892.—El A d m i -
nlíÉrador, VietorixMO Otero. 
Telegramas por el calóle. 
SEHVKTO TKMKJKAFICO 
Diario de la Marina. 
AL I M A K I O DÉ \ , \ UABÍKA. 
H A B A N A . 
TKI iH ( t lRAMA D H L M I K R ( O L K S . 
MtidrifL (i «Ir (ibril. 
C o n a í g n a s o e n ol proyec to do p r e -
s u p u e s t o s g e n e r a l e s p a r a l a I s l a de 
C u b a , e jerc ic io do 1 8 9 2 - 9 3 , p r e s e n -
tado á l a s C o r t o s por e l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r , que l a » D i p u t a c i o n e s P r o -
v i n c i a l e s t e n d r á n á s u cargo l o s gas-
tos de l o s P r e s i d i o s , B e n e f i c e n c i a , 
E s c u e l a s P r o f e s i o n a l e s y de B e l l a s 
A r t e s , p e r s o n a l y m a t e r i a l afecto á 
l a s i n s p e c c i o n e s de M o n t e s y O b r a s 
P ú b l i c a s , y e l m a t e r i a l do carre t e -
r a s ; s a t i s f a r á n l a c u a r t a par te de los 
gas tos que d e m a n d e e l s o s t e n i m i e n -
to de l a G u a r d i a C i v i l ; l o s g a s t o s de 
l a s s e c c i o n e s c e n t r a l e s de O b r a s P ú -
b l i c a s y M o n t e s s e s a t i s f a r á n e n t r e 
todas l a s D i p u t a c i o n e s P r o v i n c i a l e s 
de l a I s l a . 
TUMWIIAUÍAS m AVEU. 
Madrid, 7 de abril. 
S i n d i s c u s i ó n h a s ido aprobado o n 
e l C o n g r e s o ol proyec to de l e y s o b r o 
s u s p e n s i ó n de l pago de c u p o n e s de l a 
D e u d a do C u b a . 
H a n s ido p u e s t o s e n l i b e r t a d n u e -
v e de los ind iv idv ios d e t e n i d o s e n ol 
C í r c u l o a n a r q u i s t a do e s t a c a p i t a l . 
Madrid. 7 dr tíbril. 
S i n a u m e n t a r l o s g a s t o s e n e l pro-
yec to do p r o s u p u e s t o s p a r a C u b a , 
so d i s p o n o l a c r e a c i ó n d e l s e r v i c i o 
de B s t a d í s t i c a . 
T a m b i é n s e p r o y e c t a e s t a b l e c e r 
u n a I n s p e c c i ó n de A t r a s o s y o tra q u e 
i n v e s t i g ó l e l o s d e r e c h o s q u e c o r r e s -
ponde s a t i s f a c e r á los p o s e e d o r e s de 
b i e n e s d e l E s t a d o . 
Nueva York, 7 dr. abril. 
S e g ú n i n f o r m e s r e c i b i d o s e n e l 
D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , h a h a b i d o 
e x t r a o r d i n a r i a e x a g e r a c i ó n e n l a no-
t i c i a p u b l i c a d a por ol p e r i ó d i c o pa-
r i s i e n s e " L o J o u r n a l dos D o b a t s " so-
tare l a s d i f i c u l t a d e s p e n d i e n t e s e n -
tre E s p a ñ a y l o s E s t a d o s U n i d o s , 
c o n m o t i v o d e l n o m b r a m i e n t o de 
M r . R a n d p a r a e l d e s o m i > G ñ o d e l 
C o n s u l a d o de e s t a r e p ú b l i c a , e n P o -
n a p é . 
T e l e g r a f í a n de R o m a a l " ' C h r o n i -
c l c " quo h a s ido d o s m o n t i d e e n ol 
V a t i c a n o e l r u m o r que c i r c u l ó do 
q u e S \ \ S a n t i d a d D e ó n X I I I t o n l a e l 
p r o p ó s i t o de c r o a r u n n u e v o C a r d e -
n a l n o r t e - a m e r i c a n o . 
¡M/a/rr.s, 7 dr abril. 
E l B a n c o de I n g l a t o r r a h a r o d u c i -
do s u tipo de d e s c u e n t o a l 2 y raodio 
por l O O . 
Wasiiinijii»!, 7 de. abrü, 
E l G o b i e r n o e s p a ñ o l s e opono a l 
e s t a b l e c i m i e n t o do u n c o n s u l a d o 
n o r t e a m e r i c a n o e n l a s i s l a s C a r o l i -
n a s ; y l o s E s t a d o s U n i d o s , , recono-
c i e n d o e l d e r e c h o de E s p a f i a , á e s a 
n e g a t i v a , no h a n i n s i s t i d o o r . lo m á s 
m í n i m o r e s p e c t o d e l a s u n t o . 
So/n I'clcrslainio, 7 de ultril. 
E n K i e f f e s t a n t a l a m i s e r i a , q u e 
m u c h o s c a m p e s i n o s v e n d e n s u s h i -
j o s por u n a p e q u e ñ a can.tidc .d de r u -
blos , p a r a p o d e r e m i g r a r. 
Nueva York*, 7 ñe abril 
E n F o r t M a d i s o n í l o w a ) s e i n c e n d i ó 
u n a c a s a , p e r e c i e n d o o n Ixis l l a m a s 
n u e v e p e r s o n a s . 
Nuera York, 7 dr. •abril. 
L o s r e p u b l i c a n o s h a n g a j i a d o l a s 
e l e c c i o n e s e n e l E s t a d o d a R h o d e 
I s l a n d . 
NmVá Yurk, 7 dr. abril. 
U n d o p o n d i o n t c de l a car j a b a n c a 
r i a de l o s S r o s . DÍ:Í:& P h y f i 3, de l a ca -
l lo de W a l l , sv is trajo de l a e .a ja l a c a n 
t i d a d de 5 7 , 0 0 0 p e s o s era b o n o s y 
m e t á l i c o . 
E l d e l i n c u e n t e f u é d e t e n i d o , lo-
g r a n d o o c u p á r s e l e 3 2 , O O O posos . 
'/¡ntsrlas, 7 d( > abril. 
E n L i e j a l a p o l i c í a h a a r r es tado á 
u n a n a r q u i s t a , e n c u y o po. dor so o n 
c e n t r a r o n 1 , 3 0 0 cartucbos i de m a t e -
r i a s e x p l o s i v a s . 
\ 'ieiai, 7 il r idtril. 
E n u n a f u n c i ó n t e a t r a l v or i f i cada 
on cst?. c i u d a d , u n o de loi 3 a c t o r e s 
h i z o u n a a c e r b a c r í t i c a corr Lra l o s r i -
cos , quo lo v a l i ó orctraordina r i a s a l v a 
de a p l a u s o s do l a s a l t a s sp¿ í c r í a s ; e n 
v i s t a de lo c u a l , m u c h a s p e r s o n a s 
c r e y e r o n p r u d e n t e abande )r, .a.r e l tea-
tro. 
Viimi. 7 £M abril. 
E l gobierno h a p r o h i b í á o l a s con-
v e n c i o n e s qxie s e propon i a n c e l e b r a r 
los s o c i a l i s t a s e n L i n z y • o n U r u n n . 
' ULTIMOS TELEG R A M A S . 
M<alri(H, 7 ilr abril. 
E n e l C o n s e j o de iV.viín i s t r o s ce le-
b r a d o h o y , ba jo l a p r e j ú d e n c i a de 
S . M , l a R e i n a , e l P r e s ;j.den1;e de l 
m i s m o h a dado c u e n t a de ti d e s c u b r i -
imicnto do l a c o n s p i r a c i ó í ,1 a n a r q u i s -
t a , d á n d o l e l a i m p o r t a n c i ; a q u e r e a l -
m e n t e t i ene . 
H a s ido n o m b r a d o Gob< í r n a d o r d e l 
B a n c o de E s p a ñ a , e n s t is t i t u c i ó n de l 
s e ñ o r C a m a c h o , e l e x re . in is tro se-
ñ o r I s a s a , 
Nuera Orlraiis ,7 de abril. 
E l A d m i n i s t r a d o r do 1 a C o m p a ñ í a 
c o n c e s i o n a r i a de l a k )t e r i a de l a 
L o u i s i a n a h a m a n i f e s t a i i c i s u i n q u e -
b r a n t a b l e p r o p ó s i t o de r o t i r a r s e de 
l o s negoc io s ol a ñ o 1 8 9 B , e n q u e e s -
p i r a e l p lazo d e l p r i v i l c ¡gix) c o n c e d i -
do á d i c h o c o m p a ñ í a . 
>:ih'rn York , 7 Se abril. 
E l . P r e s i d e n t e H a r r j , «on , r econo-
• c iondo lo:v. d e r e c h o s c IV.Q a s i s t e n á 
E s p a ñ a p a r a oponerse * o l n o m b r a 
m i e n t o d e l C ó n s u l de 1< sis. E s t a d o s U 
n i d o s on l a s C a r o l i n a s , Jra o:rdonado 
l a r e t i r a d a de M r . R a r xd, d e P o n a p ó , 
y d e s i s t e de h a c e r nuf s v a s g e s t i o n a s 
s o b r o e l p a r t i c u l a r . 
Jjóntl: res, 7 de abril. 
L o o b r e r o s s i n ocv ¿ p a c i ó n c e l e b r a 
r o n h o y otro m e o t i » .g, on q u e s e pro 
m o v i e r o n a l g u n o s ( l o s ó r d e n e » . 
1 Irr/i'n, 7 dr abril. 
L a p o l i c í a i n v a d í ,ó u n &'ran n ú m . e r o 
de c a s a s o c u p a d a r s p o r a n a r q u i s t a s , 
r e d u c i e n d o á p r l ' aúón á m u c h o s do 
é s t o s y o c u p á n d e -Ies m u l t i t u d de pe-
r i ó d i c o s p r o p a g a - ¿ o r e s de s u s doctr i -
n a s . 
T E L E G B A M i J S 0011 ESUCl ÁIJSS. 
/v / . J Vw /, , a h í 'if « , d tus 
_ ; a i de Ut f u n i r . 
Onzas españolas, ú^i-i .v,: , . 
OeUtenesj ¡í $4.85, 
Descuento papel comercial, m f9 A? 181 á 
6i por ciento. ' 
uunblOfl lobre LondreH, «Odif. (baminoros), 
Idem sol>re París, «0 d|v. (bauqueros), á& 
francos I D j . 
Idem sobre Ilainlnirg:o, (JO djv. (banqueros), 
Bonos registrados de los Estadoa-Uuldos, 4 
por ciento, íí 110i, ex-CH|)<íii. 
Cenlrífugas n. 10, pol. 00, á IH. 
Regular ft buen reflno, de 11 íl 2¿. 
Azúcar de miel, de 2 i <l 2 i . 
mieles de Cuba, en bocoyes, á 11}. 
£1 mercado, iirnio. 
VKN ¡M1H>S: .r>1,060 sacos de azúcar. 
Idem: 800 bocoyes de Idem. 
Manteca (VVIIco.v), en tercerolas, á^O.IíO. 
Harina patenl .Miiiucsola, $4.00. 
I.omh i s, a b r i l C>, 
Azúcar de remolaclia, & V I \ ( M , 
AZIM ¡ircenlríí'iiK-a, pol. 00, de 45i!J íl 15i«, 
Idem regular reílno, íl l^iO. 
Consolidados, á 96 SflO) ev-interés. 
Descuento, ISanco de Inglaterra, por 100. 
Cuatro por cíenlo español, it 69fj ex- interés . 
P a r í s , a b r i l 0, 
H e n t a , p o r 100, íl 00 francos 77i cts., ex-
interés. 
(Queda proliibidu la reprodueción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al o r í . 
81 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
StEBCADO D E A Z U C A B E S . 
Abril 7 de 1892. 
LaHiluiiciún del mofeado aznearoro ha 
neñidudd hoy áspeoto m á s íuvorable on con-
sonimcia con los avisos recibidos do Lon-
dres, con un peqnofio aumento on la cotiza-
ción y tono imis Brme. 
Las opciracienes e iec tuadaa hoy lo han 
s ido (ion adelanto do una IVaeción respecto 
de las ú l t i i n a m e n l e avisadas. 
(;KN'Í'KII''U(ÍAS DK C.UAUAPO. 
Ingenio varios: 
10!{(i sacos m'uuoro 10, p o l a r i z a c i ó n 95, : i 0 
reales. 
SQOyíbaata UOOC aaooB, N" lü , pol. 9üi , á 
Ingenio ••lias Canas." 
3000 B a c o s n á n i o r o 11 i , polarización OOiHO 
á,(íi . 
(•K.VruÍKUCAS 1 ) | M I K I , . 
Itóenlo "La'fl (. 'añas." 
I Km saros m'imero 10, p o l a r i z a c i ó n 89, á 
4.(i(;. 
A'/.V.r.Ml M AS( 'A l'.A 1)0. 
i n g e n i o '-Sania Márbara." 




i i i . i , 
C O L E G r I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
K S l ' A N . 
f « d 8 p.S I ) . , on 
. . • eipaSijii M'u111' pío 
( zu, t y cantiaau. 
i ' i ; \ . \c 
A l i K M A N I A . 
Sin opi-rnclonos. 
2) á L'l | pffl l ' . . oro 
eitoanol, :i 80 <liv. 
H i ÜB P.? V.. oro 
etpá&pl) ¡i 8 ''iv. 
7 é fi P-§ i ' - , oro 
fspafloii a '.i <l|v. 
4J á 5i P., oro 
(•s|mMol. ; i fio (l[v. 
">; •'<• éi DjS 
[ eî iifloi, á 8 <liv. 
KS'I'A DOS ( N I D O S j ' " • í i a i ^ f c " 0 
D K . s r r K N T O M K R C A N - j o ii 10 i).g V.. ¡uuml. 
Azf -cAUKs rtnteADOS. 
Blanco, léónci dn Deroxtlo y i 
Kiliicuiix. hada ií cegUlar... I 
IfidBt, idrij i . Iilcni. iil( DI) l'iu' 
n > í uipenuc 
tabw, Ifltim, i i tnn. id.. Horetc. 
Cogucho, mforlor n regular, 
tiiiincro H ¡t !). (T. H.) 
IIIIMM, liiiciio ;i. superior, mi-
mero Id & I I . idem 
QvoDr&do, InnrioT ;i rágulki', 
n&mero 13 i i i . Idéni 
Idem Inicuo, TI'.' ir> IÍ Kl, i d . . . 
[den •Mpci ior. o? 17 Ú 18, id . 
M<IM Bóreto, n. \UÁ2i), I d . . . 
e i ,NTi t trr ( lAH DX OTTÁBAFÓ. 
Poiarlíftción 94 'i Hé. Sáboi: De 0'7(W i 0'7M de $ 
en oro por 11 kiló(íramoH. 
BoooyM: Ro hay. 
AZÚCAll DK MIKI. . 
PolariMción 87 ú 80.—Do O'Ml í 0W2 do $ on oro 
por 111 kiló^ramoN. 
A / f l C A I l MASCAIIADO. 
('onu'm i ntaSdi redino. —Polarización 87 íl 89.—Do 
o-..;;i .i ii-.iii . : ae $ en oro por I I I kil̂ gî tpos. 
S o n o r o s C o r r o d o r o s do s e m a n a . 
DE OAMBIOg. l>. Uanuel BenteMt 
DIO PBUTOS. D. JOÍÍÍ Un\/. Op zy D. Cario» 
Jiménez y íaaéúot, auxiliar do OorredlOr, 
B l OOpía, llal.ana. 7 de abril de 1899. Kl Síndi • 
eo l'rcsidcnfe Interino, ifoti Hf. di Síontaiván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) \ h r \ 6 <le 246i á 2áW po r 
„,. , f 100 v c i e r r a do ' i i í i j 
CVÑO BSPAlíOL. S RT;;I<5 I'01' , , )0-
FONDOS PUBLICOS. 
Oldij;. Ayuiitamielilo IV Hipoteca 
Obligitcionuti Blpotocariag del 
Bxcmo. Aytintinniento... 
lülIrlcH IlipotccarioH de la Isladyjl 
Cnha 
.U 'CIOXKS. 
BailCO Bspafiol di' la rdadcCuha 
Baooo Aurícula 
Banco del Comercio, Porrocárri-
í¿f| I'nido-- do la Hallada y A l -
iriaoeMcM de Beglfl 
('oiiipafiia de Caminos de Hierro 
de Ciirdenir. y .1 lloaro 
(!billUflultl I nida de los Ferruca 
rrihM de CáilmrKn 
(lombt Ua de (liuninoa do 11 Ierro 
de AlalanziiM á Sabanilla 
(lompafilu do (fániinvé de 11 ierro 
de SdaítU la (! rande ; 
(lompanla do < 'arniiWA de 11 Ierro 
o',' (lijG/nfuegOt (i \'¡llaclara 
('onipariia .'.'el /''eiroearril l 'rliuno. 
('onipaMa riel d rípcvrll del Gesto 
GHiiipanfa Cubana do A'.vmliradol 
le (¡as - . . . - I ' 
BpnoR 11 ipoiec:irios de la COmpa-r 
fila do (Jas < lonSoUuAda I 
C iiiipañia de HIspono-Ame-; 
rii'ana ('onsolidada 
(lompariía de A[mUC0U08 de Simia 
Caiallna 
Befinérfá áé Azocar de (';irdi-nas. 
pompallia dé Aloiaeciie:i de l la-
eenilados 
KnipreMi ile Fonienlo y Navega 
Olón del Sur 
Conipañía de Almacciie.M de De 
pósito de la Habana 
O h I Iftii • i o 11 es Hipoteearin.i de 
pl^nñiegoa y Vfllaclar 
Cotlpafllé eicclrira de .dalanza.-: 
(Bonos) 
Ifcd Telcrónica de la llalianii 
Crédito Torritorial llipoiccario, 
2, Bmtsióh) 
I ' íiapaMo I ionja de Viborea 
I - ; • r i rn l d; ( d; ira 6 l lol i , iun 
Accione.! 
pbUgaoloncs 
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Ilaliana, 7 do abril de 1892. 
DON DIKCO MKNDF,/, (.'ASAKIKOO Y A R A N -
c r í A . ("onlraalinininte de la Armada, 
<'miiaiuiante <.!eneral <lcl ApóBtadero y 
Ksrnadra. 
De acuerdo con el ntiuo. Sr. AnditíH- In-
terino del Apóstadero, I». MígiMll Suárez 
vl¿íi y Blasco', be dispuesto que la visita 
general de prOSQSojotosá esta Jurisdíeeión, 
rpie dclie preceder á la. Semana. Mayor, con-
Ini iue á las Leyes, leu-a lt t¿at el día nueve 
de alir i l p í fe l t t lO, :i íilS ocho dé la niaíiana, 
einiiezando por la Keal Cárcel (Uíosta ciu-
dad \ tenninando en ol laupie prisión. Den -
se u ; ordenes oportunas ¡i la Mayoría tic-
uerai, ;i las Comandancias y Ayudantías d6 
Marina; particinese al Sr. Fiscal (1(̂ 1 A ^ S -
tádero y publlipiesí! en la (raerla Ojirial y 
D I A R I O m; i . . \ 5ÍARIKA, para ^aieral eono-
cime nlo. Habana, veinte y ocho de marzo 
de mil ochocientos novenlü y (\t¡A. -Diego 
Méndet Casariego. Miguel Smrez Vig ii y 
BÜiseÓ. Auie m i . Kniilio Fcrrcr.—Es co-
pia. Kmilio Ferrer y Vérez. 
J iiioiiiemo de Fa R«pi<íu Occidental y<lo la 
Provineia ile la Habana. 
H A Í ' I l í N n A . 
S F C O Í O N A DA! IN I .S ' l ' I iATIVA. 
SIIIiHIDIO INDUSTRIAL. 
PsMenflpMTiflcarn en el próximo mea de abril la 
eleootóii «le Stetfiéoa y ClasifleadoriM para él ejercicio 
de 1892 ¿ 03, ciKiKrmeá lo dispncslo en (d l{e;;lameti-
lo del Subsidio /nduslrial, e.sla Seceiiin convoca .1 
todos los indusIriaJes .de.bis respectivos ¡cremios para 
«lie coTKmi ran al l'Ocaj de la nusma, en los días y l lo-
ras quu ií coutinuâ Wn M e^-osttij, ú cumplimentar 
las disposiciones renlamentarias, llamando la atención 
de todos los industriales que han do formar (premios, 
sobre lo (iue determinan los artículos 39 al 46 y 48 del 
expresado Itejílamento de 15 de abril de 1883. 
D í a 8. 
A las 7} de la mañana, (.'artonerías al por menor. 
A las 8} de ídem. Agentes de pompas l'únebres. 
A las 9 do idem. Agentes de ferrocarriles. 
A las 11.J de idem. Cafés-eantinas. 
A la l.J de la tarde. Fondas. 
A las 3 i de idem. Agentes de seguros de vida. 
A las 4 de idem. Agentes do Aduana. 
D í a 9. 
A las 7í de la mañana. Agontos de seguros do i n -
cendios. 
A las 8 de idem. Agentes de oficinas y tribunales. 
A las 81 de idem. Corredores Notarios. 
A las !) de idem. Tiendas de sedería y quincalla. 
A las 11} de idem. I'rcslamislas solire alhajas. 
A las 12| de idem. Comerciantes Ibinqueros. 
A la l i de la tarde. BáfiOs de agua dulce. 
A las 2 de idem. Almacenistas de earlión vejetal. 
A las 2.1 de idem. Comisionistas por cuenta ajena. 
A las 3 de idem. Encomendero.s. 
A las 3J de idem. Almacenes de depósito sin venta. 
A las 4 de idem. Comisionistas sin muestras. 
D í a I O . 
A las 12 de la imiñanu. Bodegas. (Centro de D e -
tallistas.) 
Habana, marzo 21 de 1892.—líl Jefe de la Sección 
Administrativa, Fruncinco Fontanuh. 
COMANDANCIA G-ENERAL DE LA P R O V I N C I A 
DE LA HABANA 
V G O B I E R N O i W l M T A H DE LA P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D'.1 Juana Teresa Micbelena y D. Francisco de 
Paula Micbelena, vecinos de esta ciudad. Cerro n ú -
mero 516) y cuyo domicilio se ignora, se servirán prc-
.MMilar-e en el (iobierno Militar de la Plaza, para en-
tregantes un documento que les interesa. 
Italiana, (i de abril de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-8 
1). Josó Reino Carro, vecino de esta ciudad, Monte 
número 1, y cuyo domicilio se ignora, se servirá pre-
sinlaise en el Gobierno Militar de ta Plaza, para en-
tregarle un documento que le interesa. 
Habana, fi de aliril de 1802.—Kl Comandante Se-
cretario. Mariano Mar/i. 3-8 
Kl paisano D . Miguel Martínez Lozano, vecino que 
filó de esta ciudad, calle del Obispo número 17, y cuyo 
doiiiicilio se ignora, se servirá presentarse en el Go-
bierno Militar de ta Plaza, para entregarle un docu-
mento que le interesa. 
llahana, B de ahrit de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Muriuno Marlí . 3-7 
Orden de la Plaza del (lía 7 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 8. 
Jefo de día: E l Teniente Coronel del 49 batallón 
do Cazadores Voluntarios, D . Perfecto Facs. 
Visita de Hospital: Ratallón mixto do Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 4'.' batallón Cazado-
res \ oluntarios. 
Hospital Militar: 49 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Hatería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de ia Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en et Gobierno Militar: K l 
'JV de la Plaza, D. Marcial Mora. 
Imaginaria en idem. Kl l? de la misma, D. Carlos 
Jústiz. 
El Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
¡Taro. 
T R I B I M 
ISDICTO.—D. EUGENIO BXZABB8 V CASTAÑOS, a l -
férez de navio de la Armada, de la dotación del 
OracerO Jofgé .Inan y Fiscal de una causa. 
Habiéndose ausentado del cañonero Maijidiancii el 
marinero de segunda clase Cándido Fresno Tuyos, 
a iiulcn instruyo sumaria por el delito de primera de-
serción, por este tercer edicto, cito. Hamo y emplazo 
al citado marinero, para que en id término de diez 
días se presente en esta Fiscalía ó en la Mayoría Ge-
neral del Apostadero, á dar sus descargos; liien en-
tendido que de hacerlo asi se le administrará justicia. 
V de lo eontrrrio será sentenciado en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
Al.onio, Habana, 4 de abril de 1892.—El Fiscal, 
Kar/enin llezarrs. 8-7 
V A P O K K S DK T R A V E S TA. 
KSPERAX. 
Abril 8 l lábana: Veraeru/ \ e-eala.. 
9 Seotsgrey: Londres y Amheres. 
0 .Mj-eotte: Tampa \ ('ayo HUCMI. 
9 Gamden; Piladellla. 
. . I I Niágara: Nuevn-Vork. 
. . I t Ville de iVlai'Kellle: Havre y escalas. 
. . 11 India: Veracruz y Tampico. 
. . 13 Orizaha: Veracruz y escalas. 
. . 13 Vumurí: Nueva-York. 
. , 11 Itamón de Herrera: Puerto-Uico y escalas, 
14 Gaditano: Liverpool y escalas. 
I t Montevideo: Cádiz y escalas. 
Ifi Serra; ijlverpool y escalas. 
. . 18 City of Alcxaiidria; Nueva-York. 
. . t.S Pedro: Liverpool y escalas. 
. . 19 Nieeto; Liverpool y escalas, 
24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Abri l 9 Saratoga: Nueva-York. 
9 Maseotte: Tampa y Cayo Hueso. 
9 Camd.m: Veracruz y escalas. 
. . 10 Cataluña: Cádiz v escalas. 
. . 10 Habana: Nueva York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 12 VtRé de'Marseille: Veracruz y escalas. 
. . 12 India: Hamliurgo y escalas. 
. . t i Ocizuba: Nueva-York. 
. . 1(1 Niágara: Nueva York. 
. . 20 .hian Forgius; Bjircclona y escalas. 
. . 20 Kamón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 23 City of Alexandría: Nnevjí-York. 
. . 29 Martín Saenz: Harcelona y escalas. 
. . 30 Conde Wifredo: Harcelona y escalas. 
Mayo l ' i Ciudad de lían elona: Harcelona y escalas. 
P U E R T O DK I A H A UANA. 
E N T R A D A S . 
Día 7: 
'Hasta las once no hubo. 
S A L I D A S . 
Día tí: 
Para Panzacola, gol. am. John A. Gritlin, cap, Harf 
ding. 
Día 7: 
Para Hnmswicl;. gol. amer. Clifford [, Wliite, capi-
tíln Faulkin. 
Cotón y escalas, vapor-correo esp. |Panamá, ca-
pitán Gran. 
Matanzas, vap. esp. Saturnina, cap. BengOa. 
Veracruz tapor americano City of Wasbington, 
capitán HolTman. 
Veracruz vapor francés Saint Genuaini, oapitáll 
De Kersarick. 
Nueva York vapor americano Yucatán, capitán 
Alien. 
Veracruz vapor-correo español Ciudad Condal. 
capitán Carmona. 
M o v i m i e n t o d® p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C K L ' Z y escalas, en el vapor america-
no Cify of Washington:. 
gres. D. José Monde.-. Pérez Kamón Ferrats—Ar-
turo Cliefvo—Roberto \ \ . I . de Ibarrola—Jesús M. 
Jiméniiz Amalia Marebetti Federico Motrour— 
Marlin Bte'okes — Felipe Alfonso—Fernando Gonzá-
Ití:;—José Pi Figueras—Eduardo Field. 
Para V ICl iACl ; l ' Z . en el va)ior francés .Saint 
Oérmáin; 
Sre-. D. Marcelo BlOChct—(.'halles Kolm—Kamiin 
PéTcz (."aireño—Antonio iMarliiiez—Antonio Fer-
n Íiiilez--Manuel J . Gutiérre/—Paoolldo Mirnué— 
Pedro Juan .Manuel Mendoza -Luis Henry é liijo— 
Pederico Muñoz -Manuel Cortizo.—Además 15 de 
tránsito. 
P a i a N l ' F V A YOWK, en el vapor americano V u -
ratán: 
Sres. 1). Isidoro Argiielles—-Max Linne—M. L . 
Pratt —Philip Cohén - h i u i n Muller—Josejili Uack-
sliolf—Tomás W. líethel—Octavio Nicollo—Edmind 
Meyer y Srar^-Gttisopb Lalle l.uigi Fraynani—Max 
Arnold—Felipe Cornejs - , ) . ETrasmi-Hai-ry Wehber 
—VVillian J. Lindoud -Marv Maelaren v 4 bijos—S. 
AV. Haker y Sra—Charles K. IVarsall—Inocencio V i -
llaverde Franeiseo .Morales—J. B. Hutler—Fran-
(áseu (ionzále/ María \ '¡llaurrutia é hijo. 
Para V F U A C I . T ^ . cu el vapor-correo español 
('iúdhd ('omlal: 
Síes. D. ,|osé lillgo—\'icen(e Ksteiian —A)lt"nio J. 
Rodríguez—Kemedio (¡ovarruhias—Juan M . róblete 
— Mamad Prieto —líonián Domínguez—Antonio Cal -
vo—Manuel Allnierni—íulián Suárez—Amparo Pie-
dad Wadillo - Luis Rádlilo Venancio de la Concha— 
Segundo Uuhio Cuervo—Manuel Larrúa—Juan Igle-
sias—Magdalena Solis.—Adeinás : ; i de tránsito. 
Para C O L O N y escalas, en el vapor-correo espa-
ñol Pahamái 
Sivs. 1). Isidoro J iméne/—Henry G. K. Fosster— 
Manuel Ivodrígeez —Ricardo Sierra Antonio Ke-
gueira - - Félix Centén:, - Frederick tilack—Justa 
Tturriaga -M. Montilla -Alfredo 't'honet - L . Hia 
zanlonio Uoberl L . Lonidi.-—Adenuís 18 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 7: 
De Sagua. vapoi CJaia, cap. Larragán: con 800 sacos 
azúcar, 100 ])ipas «¿'¡nirdienté. 74 tercios tatiaco y 
efoctqs. 
.Malas Aguas, vapor Tri,lón; cap, Keal: con t,500 
Sacos azúcar J electos. 
Niievila, vapor Moit,er:i. cap. Viñvlas: con 9!(1 
sacos a/.iicai'. 
Mantua, vapor Gintnigiuinieo, cap. Marín: con 
130 tercios tabaco y efectos. 
Monil lo, gla Hiitania, pal. Ciar: con 400 sacos 
y 40 bocoyes miel. 
Mariel, Salve Virgen María, pat. l larceló: con 50 
hqcoyes de miel. 
Caralmtas, gta. Teresita, pat. Pereira: con 180 
bocoyes de miel. 
Canasí, gta. Sabas, pat. Fons: con 400 sacos a-
zái;ar y 40 bocoyes miel. 
Cárdenas, gta. Angelita, pat. Cuevas: con 200 p i -
pas aguardiente y electos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 7: 
Para Congojas, gta. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
efectos. 
Bahía Honda, gol. Salve Virge María, pat. Bar-
celó: con efectos. 
Canasí, gta. Salías, pat. Fons: con efectos. 
Nuevita», gta. Fmilia, pat. Lazo: con efectos, 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rieo y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Vilar, por Sobrinos de Herrera. 
Progreso, Tampico, Tuxpan, Frontera y Vera-
cruz, vapor-correo esp. Ciudad Condal, capitán 
Carmona, por M. Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, por B r i -
dat, Mon t-Ros y Cp, 
Vigo, Coruña y Santaneer, vapor esp. Martes, 
cap. Llorca, por C. Blandí y Cp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp, Cataluña, cap. Génis, por M . Calvo y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Brunswiek, gol. amer. Clillbrd [. Wli i te , capi-
tán Faulkingham. por Zendégui y Comp.: en las-
tre. 
Colón y escalas, vapor esp. Panamá, cap. <!:au, 
por M. Calvo y Comp.: con !(()(! tabacos torci-
dos; 374,807 ciyelillas cigarros: 3,0üfi kilos picar 
dura; 1") pipas aguardiente y efectos. 
Nueva Orleans y escalas, vapor amer. Whitney. 
cap. Morgan, por Gathán, Rio y Comp.: con 3600 
sacos azúcar; 13 tercios tatiaco; 93,050 tabacos 
torcidos y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Hoflmann, por Hidalgo y Comp.: de 
tránsito. 
Matanzas y otros, vap. esp. Saturnina, cap. Ben-
eoa. por Loyebate, Saenz y Comp.: de tránsito. 
Mobila, bea. esp. Perla de Sltges, cap. Piñeiro, 
por J a n é y Comp.: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a y e r . 
No buho. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 6 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 7 de abril. 
Marías: 
8 cajas longanizas J . . 
5oii sác.os sal molida 
500 id. sal en grano 
A l iria: 
300 barriles aceitunas nianzan1.1 E. 1!. tí rs. uno. 
Sáftiíógaí 
40 cajas quesos Flandes corriente. 
Ifeina María urístinU: 
10 cajas jamones gallegos 
20 c^jas lacones 
25 cajas latas tomates ] 
Eiinl:aro: 
70 cajas 1 latas tomates 11 rs. dna. 
25 id. i id. pimientos 11 rs. dna. 
25 id. i id. id 17 rs. dna. 
14 rs. fanega" 




tó rs. dna. 
Biiiss á la carp, 
BARCA K S P A Ñ O L A "VKRDAD."—Sald rá del 20 ai 25 del actual directamente para Cunarlas. 
Admite un rosto de carga y pasajeros; íuformaián á 
bordo su capitán D. Miguel Sosvilla. ó los consigna-
tarios Galban, Rio v Coinbí. San Ignacio 36. 
3780 25-3A1) 
INTERNATIONAL STEAMSHIP Co, 
E l . VAPOK. INÍÍIJ 'N 
C A M D E N 
Saldrá sobre et día 9 del corriente liara los puertos 
de PROGRESO, V K K A C k l Z , T f . X P . W v T A M -
PICO. 
L» carga se amitirá la víspera de su salida, en el 
inuelir de Caballería. 
Para más informes dirigiive á B K I D A T . M O N T -
EOS y COMP., 
A M A R G U E A N U M E R O 5. 





l)iijo contralo postal con ol gobierno fr.-uioés. 
Línea de Veracruz y Colón. 
Salida de la Habana para Cotón, con escala en Ve -
racruz, los días 12 de cada mes, siguiendo de allí para 
los puertos de Sabanilla, Puerto Cabello, La Guaira, 
etc., etc. 
I X I M P I D O VAPOR 
Ville de Marseille, 
C A P I T A N G O S O E l i I N . 
Saldrá el 12 de abril. 
.Admite carga y pasajeros, ofreoiendo á estos úl t i -
mos el esmerado trato (|ue tan acreditado tiene esta 
Kiiipipsii en todas sus líneas. 
Se filínap conocimientos directos para Veracruz, 
Colón y demás puertos del Mar Caribe y del Océano 
Pacílico. 
La otirgii se qdpiite únicamente e) día 11 en el mue-
lle do Cubfilloría. 
Para fletes y deniás pormenores, dirigirse á B K I -
D A T , MONT'KOS y CP», Amargura número 5. 
C 549 a y (1-81 M 
•EMPRESA^ 
D K 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
t orróos de las Anli i lns 
DE 
S 0 E R 1 N 0 S D E H E R K E R A . 
E l . NCICVO V A P O R 
tiAPfTA D. F R A N C I S C O A I . V A R K Z . 
Saldrá el día 27 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA CRUZ DK LÁ PAi,.>IA, 
SANTA C K P Z tfíS T K M C R I I ' K V 
P A O I A S O E (¡KAN CAN.UIJA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z . se le han 
puesto literes de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3" 
La carga se embarcará por el M U E L L E D K C A -
B A L LK1U A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y tictes, informarán 
sus armadores, San Pedro 2(i, Italiana, pinza de Luz. 





F. PRATS Y COMP. 
DE 
B A U C E L O M . 
Saldrá el 20 de abril el nuevo y raagnífico 
VtoáOf csponul 
J U A S PORGAS 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L l o r c a . 
de 4,600 toneladas, clasificado 100 A, 1, en 
el Lloyd Inglés, admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r a a de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G-ran C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de los pasajeros (quienes 
rcciliirtm el más esmerado trato) atracará 
el vapor en este pticrto ai muelle de los Al -
macenes de Depósito. 
Informarán sus consignatarios, Cfioios nú-
mero 20, 0. Blandí y Comp. 
C 420 M 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
(antes P o n c e de L e ó n ) 
Este hej-mosí) y cómodo vapor saldrá so-
bro el 15 de mayo pj-óximo, ,dp esté puerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico. 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 
dispensará el más esmerado trato. 
Partí mayor comodidad de los señores pa-
sajeros estará, atracado el vapor ai muelle 
de los Almacenes de Depósito (San José.) 
Informarán sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp., Oficios número 20. 
C m 50-19 M 
M - Y O R K & CUBA. 
I L I B A I T A "2" N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Coinpañíu 
saldrán como sigue: 
D e N \ e v a - T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y los s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde , 
e r r y OF WASHINGTON Abr i l 2 
N I A O A K A 6 
Y U M Ü I Í I !) 
CITY OF A L E X A N D R I A 13 
Y U C A T A N 16 
SARATOGA 20 
O R I Z A H A 23 
N I A G A R A 27 
CITY OF W A S H I N G T O N 30 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t arde . 
Y U M U R I Marzo 31 
H O L S T K I N Abr i l 2 
YUCATAN 7 
SARATOGA !) 
ORIZAHA . . 14 
NIAGARA.... . . 16 
CITY OF W A S H I N G T O N 21 
CITY OF ALEXADRIA 23 
Y U M U R I 28 
SARATOGA 30 
Estos ticrmosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el nuielle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
In; !ati ir;\. llamburgo, Bremen, Amstcrdain, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v i e . 
L í n e a entre I T u e v a - l T o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
E ^ L o s herniosos vapores de hierro 
S A R T T I A G - O 
capitán P I E R C E . 
C I E M F X J E G - O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
CIENFUEGOS Abr i l 7 
SANTIAGO . . 21 
D e C i e n í u e g o s . 
SANTIAGO Abri l 6 
CIENFUEGOS . . 20 
D e Sant iago de C u b a . 
SANTIAGO Abri l 9 
C I E N F U E G O S . . . : . . 23 
l i ; I'u^ajf pin- ;inilia-i líneas á openín del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía numero 25, H I D A L G O Y COMP. 
C | i . Uní 312-.il 
VAPORES-CORREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y C O M P . 
E l v a p o r - c o r r e o 
CATALUÑA, 
c a p i t á n G-én i s . 
Sablrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona él 10 
de nibrü á las 5 de lu tarde, llevando la corresponden-
cia pública V do olieior 
I Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
• ' (••na l'iierto lileo y Cáilik Bolamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pusaje. 
Las pólizas de carga se firmarán po.i los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormrnores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Olicios número 28. 
1 n. 38 312-1 E 
L I N E A DE"ÑEW-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n cuatro m e n s u a l e s , s a -
l i endo los v a p o r e s de es te puerto los 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
los d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de abril, á las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamliurgo, 
Premen. Amslenlan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibí! basta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de (Jórreos. 
NOTA.—Esta Coniprñta tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como partí todas las de 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embaniucn en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
L I N E A DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ta cual pueden asegurarse todos los electos 
que se embarquen en sus vapores, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
Yapores-correos Alpinaiics 
de l:i ( ompañía 
HAMBUR6UESA-AMERICÁNA. 
PARA VE1ÍACUUZ Y TAMIMCO, 
Saldrá para dii líos puertos sobre el día 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h m i d t . 
Admite carga á flete y pasujeros de proa, y unos 
cuantos pasa.¡evo:; de I? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
» ^H. ^ cámara, fin proa. 
Para VKU.VCIÍIIH $ Íí5 oro. $ 12 oro. 
,. TAMPICO ,, 35 „ ,, 17 ,, 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La coiTcspondeticia sólo se recibe en la Adminis 
tración de Correos. 
Partí el l I A V K K v HA M H f l i G O , con escalasen 
I I A f n . SANTO 1)().MIN(¡() y ST. T l l O M A S . sal-
drá sobro el día 12 de abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n S c h m i d t . 
Admite carga para los citados puertos, y tainliién 
trasbordos con cpnociimentos directos para un gran 
námero de puertos de EUROPA, A M E R I C A D K L 
SUR, ASIA. A F R I C A y A U S T R A L I A , según por 
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Ilamburgs ó en el 
Havre, á eonveniencia de la empresa. 
Admite pasajeins de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tilomas, Halty, Havre y l lambur-
go. á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTSNCIATMFORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen encala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuín1, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dieba carga se admite pan los 
puertos de su itinerario y también paca cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó BamburgO. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La coiTespondeneia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
lalle dé Sin Ignacio h. 51. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . P A L K Y CP. 
C n. 1616 I5i; l u x 
P L A N T S T E A M 8 H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos ios 
lunes, miércoles y sáliadoií, á la uini (le la tarde, con 
escala en Cgyo-Hueisp y Tampa, dónde se toman los 
trenes, llegando los pasajeras á Npejíti-Yqrk sip cam-
bio alguno, pasando por .lacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington. Filtidelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St, Louis, 
Chicago y tildas las prineipales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para láuropa en pombinación cop las 
mejores líneas dé vaporeá qué salen de Nueva-York. 
Rilletcs de ida y vuelta á Nueva-York, $00 orp ame-
ricano. Los conductores baldan ol castellano. 
Lo» d(as de salida do vapor no despachan pasajes 
después de bu oijce de la mañ^iia. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O K HERMANOS, Mercaderes n, 35. 
J , D. HashagTm, 26-1 Uroiulway, Nueva-YovH-—C, 
J , Pusté , Agente dp pAMtartWi 
E . W . Fitzgerald, Superintemleute.—Puerto Tampa 
C44 X6ft-XE 
Línea k Vapores T m t M c o s 
DIO 
Pinillos, Saenz y Cp. 
DE 
O - A . I D I Z . 
PARA SANTA C R U Z l )E T E N E R I T i ; . 
L A S P A L M A S , G R A N CANARIA, 
C A D I Z V 
B A É C S L O N A i 
Saldrá ol 29 do abril el uuovo vapor do 
acero do 5,500 tonelttdas 
MARTIN SAENZ 
C A P I T A N 1). V I C E N T E T E t t O L . 
Admito pasajeros eu sus espaciosas cá-
máras y un resto de carga. 
NOTA.—Para mayor comodidad do los 
señores pasajeros, el vapor estará atracado 
•íi los muelles de San J o s é . 
Informarán sus consignatarios, Loychatc, 
Saenz y Compu, Oficios número íí). 
C 544 22-2 A 
E l magnífico y rápido vapor de acero de 
5,500 toneladas 
CONDE WIFREDO 
CAIMTAN O. .H AN A B | I I S Q U E T A . 
Saldrá flfámént'é el sábado 50 de abril 
l'AUA \..\ < ( I 1 U W , 
SANTANDER, 
G I J O N , 
V I G O , 
C A D I Z Y 
BARCELONA. 
Admite pasajeros y cár^á para lós referi-
dos p i l l T l n s . 
Pura tdajror comodidad de los pasajeros, 
id vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informai'án sus consignatarios. LoychatO, 
Saenz y Comp", Oficios número 1!). 
C 545 2.,i-2A 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o que h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d icho buque , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C fifis l - A b 
VAPOR ESPAÑOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD UN COMANDITA.) 
Capitán I ) . K I C A U D O R E A L . 
VIA.IKS SI;M AN.U.KS ni : i , \ MMIANA A HAIIÍA HONDA, 
RÍO BIÉAMCO, SNN fW UTANO V M.U.VS AOI AS 
v VICI: vi;ittv\. 
Saldrá d¿ la Ilitbana bis sábados ti las diez, dé l a 
Doqhty j ItagaráASan Civyotauo IQB (iloibingog por la 
tanlr, y ;i Malas-Aguas IOB hui'fta al aniaiieccr. 
liegresará á San Cavelano (donde pennu tará) los 
qUaiilOB lunes, y ti B(o Blanco y Bahía Hunda los 
martes. g'aHCnab bis tnlétî U 1 tí bis nnen de hi intifia-
tta para la llabanti. 
Séciuo cargo fon viernes j «¿budoa un el uiucllo do 
Lliz. y los flotes y paMijcTiis se ItAfflUl ti linnlu. 
De niti^ pornteuorca luipondrMi: en IJA I ' A L M A 
[Consolación del Norlei. Bufferente. I>. ANTOLIN 
D E L C O L L A D O , y pn la l lábana, los Brea F£K 
N A N D K / . C A K C I A V COAll ' . , MérCadcros u. 37. 
0 2;t7 52-1 F 
CORREOS HE LAS ANTILLAS! TRASl'ORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE BEBREBA. 
V \I'OK 
CAIMTAN V I I - A K . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de abril, á 





POÍ.T AT PRÍNCB, H A I T I , 
CABO H A I T I A N O . H A I T I . 
IM K K T O l' l iATA, 
l ' O M I! . 
MAV \ c i i:z. 
.M<l'AI>lliliA V 
l'( l ' K T O KH'O. 
Las ¡lólizas partí la carga de travesía sólo se admi-
ten basta el dui anternir de salida. 
C( >.\SI(;. \ . \ |-AK|(»S: 
¡rente K'odn'gne/ \ Cp .1., 13:1..™ 4 Nuevitas: Sres. V 
l 'uerto-l ' l t ila: M'es. .tese dinelirti y ( p. 
Piinee: Su- . K raenier y Cp. 
Jiayagiiez; Sres. Sebulze y C|). 
A.-nailillat Sres. \ ' ; i l l ( . . KoppiBCfa V Cp, 
l'iierto-Kies: Sr. I ) . Luthvfó l)ii]daee. 
Cabn l l iitianip: Sre:,. ,1. I . ,1 imi'iiez \ Cj 
Se desptiebti por su 
m 20, plaza Jé Im 
irmadore-., San Pedro iii'ime-
I ST 312-1 K 
C O S M E d i í H E « H E « A 
C A I ' I T A N V A l V. 
E n é vapor saldrá de este puerto el día l(! de abril, á 
las cineo ile la lanle. para los de 
M I v V I T A S , 
G I B A R A , 
S A í J I A DK T \ N A MO. 
l í A I t A C O A, 
t . l A N T A N A U O . 
CVÍLV, 
( ' ( i \ S | ( ; NATA Ií IOS; 
Nuevitas: Sn s. I) . Vicente U'odriguez y Cp. 
(•iibara: Sr. 1). ílanind da Silva. 
Stigua de Tánanio: Sres. Paradero, Sobrino \ C ' 
Baracoa: Sréf. Alones y Cp. 
(¡nanttinamo: Sres. .1. Hueno y Cp. 
Cutía: Sre~. Ksleuger, ¡Mesa y (¡allego. 
_ A . " V " I B O . 
Este vapor i|iie de b|R . alir el lñ del enrrienie. irai 
Aere BU salida para el dija Ifi, ú eans.i <|e i : ; ne.ia. de 
Semana Al a\ o¡, 
Se de.sptieiia por niis ai nnidoies, San Cedro 1S. ulaKB 
de Luz. ' 1 87 S13 I V. 
VAPOR " \ m í L \ . 
Saldrá de la II a liana lodos los lunes á lie- seis de la 
tarde, llegará á Bagan loé martes al amaneeer J á 
Caibarién los miérboibi por ta mañana. 
KKTOKNO. 
Saldrá de ('ailiai ién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y locando en Sagna el misino 
día. llegará á la i I abana los Viernes, de oelm á nueve 
de l.i luañana. 
NOTA. -ÍSft ree.imiemla á los señores eargadores 
las eomfteiones .pie iviine Qieho búqiie para el tras-
porte de ganado. 
AVIHO. 
Se despaeban COUDciluiCUtOl directos para la Chin-
chilla: eobrando 2K eentavos pur el eabtillo de carga, 
adenitis del Hete del vapor. 
< (ÍNSICNATAKIOS. 
Stigna: Sres. Cuente y Tone. 
Cailiarién: Sr. I ) . Florencio (¡orordo. 
Se (lesiiaeba por sus armadoi cs Subí inos de Herre-
ra. San Cedro 2ti, plaza de Luz. 
VAPOR " C L A R A . " 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la larde, y tocará en SAUUA los sábados v llegará 
á CAIHAUÍKN los domingos por la mañana. 
ItK.TOHN'O. 
Saldrá de C A I C A K I K X los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mi .mo dia y licuará á la I I A B A N A los miércoles, de 
oebo á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Cedro'.^ plaza de Luz. 
1 ¡17 ' ¿12-1 E 
A JB BALGELLS Y 0 
GIRO m LETRAS 
C U B A NUM. 4:$, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
166-1 E 
Bancip <lel ('«incrcio, ForronnTllcs Vnidiis de la Habana j MHHK enes de BefUh 
BD BITDAOIÓM r.N TAIUIK DUL JTJKVKfl 31 Dtí M \I:/<I DB 18U 
A C T I V O . 
CAJA: 
En efectivo OH el Ham o 
Ideín idem en el Banco Español. 
CAIITKUA: 
Préstainos y descuentos 
Contratos de frutos con garanlias. 
CUENTAS VAIUAK: 
Cuentas il liquidar 
Cuentas al eobro 
Corresponsales 
Cambio 
P B o ñ a o A D B s : 
Procedentes de la liisiém 
A l K i l tSU IONKK V OIIIIAH NltlA AS: 
Material rodante 
Adipiisioncs 
Camal de Regla 
Ganado 
Obras en ciinstrueciéin 
Adquisiciones en 1S!)2 
$ 2.664 8̂ 5 08 $ 
148 L08H1) 
UTII.I>: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables di' 
1WM IÍ1930 
Obrasá partieulares 
Dcpiísito de valores (nominal) 
( (iencrales Almacenes 
I'eridcarriles 
$ 1.21)5. H2H ti l 




.. Í18 16 







7 l .81¿ !» 
80.41736 
$ 18.180.000 






11 .SIII' K; 
43.31177 
242.71641 
i un .93324 
¡17,Vll!iK:tl 
Ü13.3K3 41 
i 128 OflR* 
323.78877 
B09.760.6fi 
31 395 241 
651 .fiiKIHl 
806 94663 
275 t)'.l'2 70 
$ B0.765.8807<p i.27s.(;s!ir.i» 
CAS1VO. 
Capital 
Fondo de reserva. 
OIU.KÍ ACIÓN íes k I.A VISTA: 
(¡nenias eorrientes 
Dividendos: 
l'.u efeel ivo . . . 
Bit iieciones.. 
$ 21.311 (¡1 
l . f i l l . . 
8̂.729 10 
Olil.ii i .w IONKS .( PULBO: 
ICnipréstito Inglés: nueva eiuisidn 
Id. Id. por convertir iiiims. 2 y ¡t. 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles... ' . . . 
Plazos de malcntiles 
Cambio 
Kccaiidaeión de los ferrocarriles por eiienta 
de marzo 
Saneamiento del Activo 
('nenia ennienle de valores \ eleetos públi-
cos (nomimil) 
Contrato con el Avuntamiento 
C AN \N( i \S V cf:KHIIUS: 
Crodiielo de los l'crroctirriles 
Idem de los almacenes 
Idccm generales del Banoe 
$ 8.8101368 










; 888 244I6Í $ 996.099 




328 660 16 
i .27H.fi«itriü 
NOTA. 
Sacos de aziicar recibidos desde 1'.' de enero. 





998.027 Haeos entregados. 
KX ISTKNCIA a liquidar alnmeeiiages 2S0.1t7¡t 
Idem en sacos de abono. 
Habana, mar/o ¡11 de 1899. 
A r g ü M ü , 
Kl Contador Uencial, Podro . 1 . SiOU. 
IC589 
l .000 
o. Itno. El C •lite, lia,mi,i 
4-7 
H I D A L í G r O I T C O M P . 
25, O H H A IM A 25. 
Haeen pagos por el cable, giran letrtis á corta y 
larga vista y dtlli cartas de erédilo sobre New VmK. 
Ciladelplua. New Orleon., San I''r:iiiei»co, l.oinlres. 
Caris. KlMlndj Harcelona y demtis capitales y cinda 
des imporlaiites de los lisiados fnidosv Enrojiil. asi 
como solire lodos los DUpblOI de Kspaña \ sus provin 
clan, C41 156-1 E 
L . R U I Z & C 
i:sqi INA A M K B C A I H I I M I S . 
H A C E N PAÜHOH e o n I I* ( M i l i : 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
rJiran letras sobre lyondre ., Now \i>i l , New Oí 
loailS, Milán, Tui'fll, liorna. Vcne.-ia. Cloreneia. N';i 
poles, Bisbiia, Opoito. (iiliraltar. Cremeii, l lambur-
go. Caris, Havre, Nantes. Ilnrdeos, Maisidla, j . i l le , 
Lyon, ¡Mijieu, N'er.iernz. S. .Inan de Puerto Uicu, »V. 
Sobre todas las cajiipiles y pueblos; sobre Calma de 
¡Mallorca. Unza. Malion. \ Santa ('rnz de Tmei ile, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, lieinedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagtia la Grande, Trinidad. CiénftaejroB, 
Sancti Spíritns, Santiago de Cnlia, Cicj;o de Avila, 
Manzanillo. Cinar del Hio. Odiara, Puerto Crincipc, 
Nm viias, «te. C 40 Kilt I K 
A N. 6ELATS Y C 
108, A G - U I A R , 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HAÍ I 'AÍJOS «'on Í;I.( A B I . I ; 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva Vorl<. Niie\a Orleans. \eiaeiiiz. Méji 
co, San .luán de Cnerlo-Uieo, I.ondie.s, Caris, Hiir 
íleos, Lyon, Mayona, Haiuburgó, Boma, Napoloa, 
Milán, (ieiioxa, Marsella. I la\rc. Lillo. Nanle-, Saint 
Qúilitfn. Dieppe, Tolonsa, Véncela, l''liireiicia, Ca 
termo, Tiinn, Mesina, \ , así como sobre todas las 
capitales \ pueblos de 
E S F A i Í A É I S L A S C A N A R I A S . 
I PIÑON Y COMP. 
.Mm' i idnrs 10, JIKOS. 
H A C E N F A G O S F O R C A B L E 
( i l K . W I.K'I'IJAS 
A C O B T i V L A E G A V I S T A , 
sobre lioml.ies. Caris. Herlín, Nueva York y demás 
lilazas imporlantes de Krtineia, Alcinania, y Éstados 
ruidos, asi como sobre Madrid, todas bis cupilales do 
provincia J pneldos cliieos y grandes de Blptfia. Islas 
llaleares \ Canarias. 
c 0 t 5 s i a - i AM 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S , 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E S r u w s POH tei v x m A ) . 
F A t H U T A N CAIM AS | i | ¡ C i ; i ¡ l ) I T O , 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g » v i s t a 
S O B R E M : \ V v o b ' K , l iosidN, CHICAGO, 
SAN F K A N c i s c o . ÑIÍKVA üliLEANS, VKKA 
CIO / . M E J I C O , SAN JUAN D E PUERTO 
UICO. CONCK. MAYACUEZ, LONDRES, PA 
IOS, UURDROS, L Y O N , BAYONA. HAMUUH 
GO, UREMEN, BERLIN, \ I I \ L AAls i KW 
DAN, BRUSELAS. b'o.MA N'APOLES, M I L A N , 
0 K No VA, E f e , . K T c , . ASI COMO S O B R E To 
DAS C AS CA PITA LEn V PUERTOS DB 
E S F A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
ADEMAS. COMPRAN JT VENDEN BBNTAfi 
BSPANOLAS/PRANCESAH K tNGLB8A¿ BO 
N o s D E LOS K S T A i i n s C N I l m s V CUAL 
QUIERA OTRA CLASE DK V LLORES PI BL] 
eos. C'jüi. 156-1F 
A N T I G U A A L M O N E D T P U B L I C A 
1 l N ! ) \H .V M VA, 0 p DE IS'M. 
de Sierra y Gómez. 
Siluadá en la rallr ,iv jiinii... tnirt las We BttMtiilo 
y San Patro, al latió <trt ca.W //'» Marina, 
Kl sábndo !l del aelinil. ii Lu .toce, se remataiiui con 
interyenpión de'̂  ¡ir. Agente de la Compañía de Se 
EUrOB Marítimos Franeese-. U dorena . pares de me 
(lias oláli para señora, pn lentes de la decaiga del 
vapor ÜMUogp; 
l lábana. 11 de abril de Is'.iJ, Sima v Gómei. 
8080 ' ¡t 7 
MEPuCAirTILES. 
Asociiicinn <lc Miicsd-fts <íc Obras, 
Coiistructoms y sus ÍIIHIXOH* 
Dispncslo por oí Sr, Cresidenie q̂ e lenga lugar una 
asamblea Dora tratar de parliciilare. uileresaiiles al 
trabajo, \ diaoutirlM ifomtQ .»i¡i orden del día. Se 
•UPlica a los señores ii*ovladc,i y . |,,.s maestro» do 
todos los oliciii. .niruis ^ [a coiislnieeion. i|iie no de 
jen de asistir el dojnin^o 10 i k l actnat, á las doce \ 
inedia del dk, ai Centro Qnllogo, donde tenddi luáar 
8l loto, P, ( I . Kl Su ielano, <;. Harria. 
i m í 8-8 
SOCIEDAD GENERAL 
D E S E G U R O S CONTRA I N C E N D I O S 
L A P R E V I S O R A . 
Pyr acuerdo del Sr. Cresidenie de esta Sociedad, se. 
x oca á todos lo:- señores accionistas para, la Junta 
general exlraordinaria. i|iie tendrá lu.nar el doBlilgO 
10 de abril, á. las doce del dia. en el local i|ue ocupan 
las oficinal de la niisma. calle de liaralillo n. 1, altos, 
con el lin de dar cuenta del resultado obtenido por la 
moililicacióii de los Kstalulos y que los señores aeeio-
nislas resuelvan en su consecuencia. 
Habana. ¡U de mazo delHtl'J.—El Dlreetor General 
J , Jiiva» Torre$. C 588 W 
Compaftía Cúbána de Aluiubnulo 
de <>iiis. 
Ka .Imita general ordinaria conx uda para el : i l 
del pasado no pudo ecb brame por no liaber emicurri -
do los señores accionista en nñiiicro baslanlc. Kn 
C0II ICCUeiluill! Cl Sr. Cresidenie lia • enalado de nuevo 
para su rÓÜPidn íl W) ded actual, a las doce del illa, en 
el despai bo de la Adminisiración. Amargura II',' 31, y 
dispuesto Hli OOIlVOqUO a llIJUollON por secunda \e/, en 
la mil.licencia de que lll Jltlltll HO eelelirarartl sea cual 
l'ueri el núincro de los niie eonuuiTaii, eonforme pu s 
cribe el articulo 'JK ilcl [{Oglamilllto, .V OttO sil olijelo es 
uu'itipUr lo quo prcHoribo el U7 y nombrar opoVinmi-
i'1' • 111.' un i un .i |üro propietario y dos i uplentut para 
la Dirceliva. 
ilalmiia, t; de abril de IKIt2,—KI Neorelario. ./Wiwt 
)/•• rartmarll Ullie. ¡t'CiÜ K-7 
COMPAÑIA 
del ferrocarHl rto vín cslrccfi» 
I) K 
S A N C A Y E T A N O A VISALES. 
ñüokkTÁ ui A. 
De oí drn del Sr. Cresidenie lingo saber :i los tene-
dores de bonos residentes en esla isla del etnpréslil» 
IM nuil I.I liipolcearia de las propiedades ,(,. |.;,„ 
prumi ipiu donde ol dia de tuanaua auudu abierta a) 
puno en las olicinas de I.i C pama. O' Rolllj iiiiine 
ro B, d. I a I de la tarde, del eiipi'm eorrcNiioiidiente al 
trimestre de iiilereses Vencidos en esta techa, 
Habana, inarzu 31 do 1802. i'¡i Booretadoi Gtrto 
Font y MtorliiiK. . Cu 570 ii ¡i 
Emprcsti l 'nidn tic l<Vrronirr¡lcs de 
( ¡IrdtMiiis y J ü e á r o i 
ISu Dlrocllvil lia acordado quo se dislribiiyn un (| |-
videndo de cl I por ciento en oro. a em ola de las 
utilidades del ano social corriente, pudlendo los nofio 
res aeeiiinislas ocurrir por sus l'CBpOCtlvaB cuotas demlc 
el 18 del nútranle ulirll, á la Tesorería de la Kniprcsa, 
baratillo iiAmcro 5, de iiiieoddo«, ó en la Adinlnli 
tración en Cárdemis, dándole ]ur\ laim nlc aliso. 
l lábana, ¡II de marzo de 1802] Kl Soon túto. Caí 
llcr Fermiudez de Castro, C 641 l¡t 1 
Hunco Uspimol de lu Isln de ( ulm. 
No lialiiendose reunido cl niimiTo UllflciCUtC de SC 
eioiiislas para qitü pudiera eclelirarse la Junth neiieral 
ordinaria citada para liov. se coUVOOa ll nUOVB JWQtO 
p.na el dia III d.d eiitranle mes do abril, a las doce; 
deliiendo Nacer nrcscutc ;i los interesados i | oiilor 
me á lo prevenido on el urlteulo 51 dn ION EÑiatiitOt, 
tendrá et'eclo dlchll .luida y se ejcenliiráli los acuerdos 
ijitü lome, eKalqntoni que sea el numero de los necio-
llistas <|iie cnni-ui rail. 
Haliami, ÜO de mar/u de IS'.l'J. Kl (¡.diernador, K 
Galblt, i i¡.' 17 iti 
BANCO D E L COMEIftjlC^ 
r e r r e n i n iles l uidos de la llubmm y 
Almaeenes de Kei;!»!. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
AdminlstriK'ióii »1«> los Fi'rnMiiniU 'S. 
No biiliiendo sido admitida . ninguna de la-, proposi 
eiones prcseiltildus puní el HlllllTllÍHlrO de Inia, -,e 
anuncia nueva subusla para el martes Cl de alo i l , ,i. 
las In | de la larde, en el despaelm de esta Adminis 
tración, altos de la Kslacion de U llaliana, | VlIltitiW 
xa! con sujeción id pliego de condiciones y al nuevo 
precio quo se lia lijado cuno tipil. 
Diodo pliega puede e.xumliiuriio on lu Secretaría do 
esta Adminislrai-ión. indo , los días Vibiles, de dure i{ 
cilalro de In tarde. 
Habana, SO de maivo de IS\i:| . Kl Adminislrailor 
17 ¡II M 
General, Crauni»i o l'.nad. W \ D, 
CTOt ' 
Banco H i s p a n o - d o l o n i í i l 
l)(dei;ii< ¡oii eil la Isla de ( ulm. 
Venciendo en IV de abril próximoel cunón n,1,* j^t le 
Ion IJillotc» Hlpotecarlou, emUidn do'188(I| se proee 
(lord al pin;o de 01 demle el evprcHado din, 
Kl pu;.',.i. taíltO de los ciinones V( licidos, romo de los 
billeloH amorli/ados en el L'it'.' sorteo y anterioi i », se 
clucluará prniiuiitando los inieresados sus VIUOTCM 
acoiiipaiiadns de doldc larlura talonaria. i|Uc i-e laeili 
tará Kiutis en esta Dele^iieión. 
I,as luirás de de .pa. lio a-rán d lio a diez di' la 
mañana, desde el C al IH de aliril, y Iransciimdo MtO 
plano, á bis mismas lunas de los lunes y lliurtci do 
cada .semana; CXCOpCldll lieelia sienipri- de'los saliadn , 
J dias de salida de xapor correo pura In Cenlnsuln. 
Venciendo el mismo din I? de abril pnivin ) n i -
póu mil -o (1 de IQ| UtiletOH llipoleearios, emi-iuii d,-
ISIM), se procedevá al piijjo de fi\ y de les billetM amor 
tÜtadoB m el .V soiteo y niiteriores desde diebo día ci> 
ia ndama fbrma, dioi j borail. nub BO exprohan atribi 
l lábana, ¡ti de marzo de |H!C. • Kos Dele);adoi,. M , 
CalVO x Comp., Olicios niiiiieroyK, 
C X'S 10 m 
rompañla de gegnrofil imíliKks eonti ii 
iiieeiitlios. 
Cor falla de umeurreiicia de BulolúntO inimei o de 
i-iiiin-, .t-oeiados, un pude dm-r erecto In prinicia. 
BetMlidola Junta i'.enci-al ordiuarfa, ni la e\prisa, 
liara I ni lar y resolver solire la rclormn del nrl, -17 <!.• 
los ISstatutoB, eonvuuadaB mira box, pm- |Q nup te 
convoca iiuevuiuento'paru las doce (íol Síler en 
liani.- iibril, on IHH olleiniiM do lo, KmpruHii. Kiupudrn 
do número 12, advirlieiidu que OBO día tendrAn efecto 
lilubns ÍHIIIIIM con ei|ab|iiicr mimi [UC iwlsta V qUB 
Beritii validun y ubiiKalorloÑ los gicuprdoii quq adonton, 
seüún lo disiione el jirt. ¡Ul lio Ion l'¡-lal nlo.., 
Hulianu. ¡«I de l u j ^ o ¿r IKÍIl'.- K[ V^sidontc, Mi 
(•iiel (inicia Huyo, 
t . m 8-8i 
BXPBE80 DB GUTIEBREZ Di; U ' . O N . 
i:si xni.iíciixi I-,N 1860I 
A inarniira rsí/nina IÍ Otil ios. Inijos itr ta rasa tic 
Ibl \ II/inri s OOtl'COt 'l'ramtllii >i tiros. 
Telófono 577. 
Ueinisiones de bultos, cipiipa ics y eiiear^os OtfH tO-
da la Islu, lii Ceiim nía x el Kxtranjero, por MU) vían 
más rápidas y securas. Hacen entradas, iiólizas, em 
banpies, desembaripies, dilipeneius y despaelios do 
meream-ias en Aduana. \ muelles: precios nuidieOH. 
3K&S 
C A M B I O D E S O C I E D A D . 
De la sociedad ipie giraba en esta plaza en el ramo 
de alntádín do tabaco en rama lia.io la razón social dci 
(ionzále/. Menéndez y (¡omie.', sociedad en eomandita. 
Ouyol socios gereutOB eran I ) . Manuel (ionzáU;/. Car-
do x D. Juan Antonio Mein'-iidez C a r c i a . V coinandi-
lario D. Kraneisco Menéndez Cérez, represenladc con¡ 
poder por D. Sanliauo Carratalá , se. lia separutlo e.li 
Hoeio nerento D. .luán A. Menéndez (iureíu, senúm 
eserilura de fecbn 'J del corriente por unte el notario 
I ) . (¡arlos LaUVOnt, coiitiniiando la sociedad en el mis -
nio giro con el Revente i ) . Manuel (¡oiiziilez Cardo y 
el niiBino eoinanditarlo, y girará li^jo la razón noeial 
de M , (louzálci! y CompV, Booiodad eu oomandita, l o 
que so Kiiuneiu pura Ipu Unos convouittutiw. 
3860 W 
VIERNES 8 DE ÁBRII 1)E 1892, 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Señor Director del DIAUIO DE LA MARINA. 
Madrid, 21 de marzo de 1892. 
L a epidemia dominante aquí en estos mo-
mentos es la fiebre financiera, acompañada 
de alucinaciones, vértigos y delüios, sobre 
el pasado, el presente y el porvenir de 
ímestra riqueza piiblica. L a enfermedad 
es tá en su período álgido. L a baja de los 
valores, la subida de los cambios, constitu-
yen la idea fija del enfermo y el tópico de 
sus exaltados desvarios. 
L a gente sueña con la diferencia entre pe-
setas y francos y acude por la tarde á la ro-
tonda de la Bolsa para conocer los últiaios 
despacbos de Londres ó de París, con la 
misma ansiedad é interés que si se trataran 
de telegramas de un individuo de la familia 
i n articulo mortis. 
Los políticos, cuando se ven, en vez de 
saludarse con la tradicional fórmula: ¿Có-
mo está Vd?—dicen.—¿L'ómo están los cam-
biosi? y es de ver la estupefacción, la sor-
presa ó el terror que se dibuja en sus ros-
tros cuando se van conociendo las vieisitu-
des de la contratación bursátil. 
—¡A 20 los francos! dice uno. 
—¡¡A 21!.' rectifica otro. 
—¡¡¡A 22!!! apunta un tercero, 
Y va la cifra fatal corriendo de buca en 
boca; acompañada de vivos comentarios y 
apocalípticas profecías. Estos rumores ins-
piran después la palpitante gacetilla de los 
periódicos, y la gacetilla las discusiones sos-
tenidas en las mesas del café, en los corrillos 
de los casinos y hasta en torno de la pa-
triarcal camilla; se condensa el rumor y se 
agiganta en la prensa de La mañana, y al día 
siguiente vuelve la gente á girar dentro del 
mismo circulo basta caer rendida en un es-
tado morboso propio de los monomauiáticns. 
Está de moda el lenguaje bursátil, y en el 
Salón de Conferencias se habla estos d iá sde 
presupuestos fin de mes, crisis al (wdadu, 
Sagasta fm próximo, etc. 
E l verdadero oposicionista pone cara de 
pésame ante el quebranto de nuestro crédi-
to nacional; pero siente retozar dentro de sí 
la alegría de un cercano triunfo, y exelama 
con el pensamiento en el empleo próximo: 
—¡Esto no dura una semana! 
Hny quien corre atribulfldo desde el co-
rro de zurupetos de la Bolsa á los pasillos 
del Congreso, mariposea por los círculos y 
casinos, entra en el D iván ó en Fornos, y 
camma como si soportasen sus hombros la 
carga abrumadora de una total ruina. 
—¡Qué déficit—finé cambios! dice á to-
dos los que quieren oírle (que no son pocos 
en estos momentos); y luego resulta ser el 
que tal hace un apreciable sujeto á quien no 
interesan más cambios que los cambios de 
camisa, ni más déficit que el déficit , del pre-
supuesto casero. 
Cuando el sujeto de esta categoría es con-
servador, suele indignarse, apretar el pune 
y amenazar con él al Pirineo, amagando so-
bre Carnet y sobre toda la República. Ha-
bla con tono sibilítico y explica la situación 
financiera con palabras que engrandece la 
poesía del misterio con que las pronuncia: 
— ¡ L a banda negra! ¡Lus judios! . . . 
¡La guerra de las tarifas! ¡Pero noso-
tros demostraremos ! Vaya si demos-
traremos 
Indudablamente, en el fondo de estas a-
larmas y cavilosidades esaj eradas hay mu-
cho de razón y de justicia muy digno de te-
ner resonancia en el Parlamento; y en efec-
to, la ha tenido. 
Inició el debate el Sr. Pedregal, lo sigiüó 
el Sr. Puigcerver, y defendieron la gestión 
del gobierno, primero el Sr. Ministro de Ha-
cienda y después, por cansancio, según di-
cen, del primero, el Sr. Ministro de Gracia 
y Justicia, polemista infatigable y uno de 
los pocos oradores que no utilizan las bebi-
das del buffet para suavizar las pausas de 
sus discursos. E l Sr. Puigcerver estuvo e-
locuente, investigando las causas de la subi-
da de los cambios y señalando al Gobierno 
sus responsabilidades. 
E l Sr. Cos-Gayón se mostró muy hábil en 
su defensa y culpó á los liberales de haber 
echado á rodar la fortuna pública, por el 
plano inclinado de ufia hacienda derrocha-
dora. 
—tRemedios, remedios! gritaba la mayo-
ría a l Sr. Puigcerver. 
—¡Qué os vayai^! conUistabau las oposi-
ciones. 
Hasta ahora el debate me parece la junta 
de médicos que pronosticaron al príncipe 
Kadíg la pérdida de un ojo de la cara. Sál-
vase por fortuna su alteza oriental de tama-
ña desgracia, más por la sabiduría de la 
naturaleza que por la ciencia de los faculta-
tivos, y entonces estos publicaron veinte vo-
lúmenes en folio para demostrar que, cieeli-
vamente, el joven príncipe debió haberse 
quedado tuerto. 
Hay, pues, que prescindir de apasiona-
miento para juzgar la cuestión: yo creo que 
el país se salvará á pesar de los docto-
res. 
Epocas más tristes registra la historia, y 
siempre coronó el triunfo la serenidad de 
nuestro pueblo ante la adversa fortuna. 
Hubo tiempo en que las clases pasivas y 
las activas no cobraban, en que el ejército, 
en plena guerra civil, se vio privado del suel-
do, en que las pasiones se agitaban con más 
violencia, porque las animaba una arraiga-
d a fe política, ídolo arrojado ahora al archi-
vo de los antiguos cachivaches, y todos es-
tos escollos y bajíos los sorteó España con 
fortuna y arribó á seguro puerto. tPot qué 
nos han de asustar ahora estos bruscos ale-
tazos de un huracán lejano.' 
Entre nosotros se ha hecho célebre la fra-
se del general Castaños, el cual, sufriendo 
las consecuencias de aquellas épocas cala-
mitosafi, tuvo que ir á palacio un día de in-
vierno espantoso por lo glacial y presentar-
sentarse al monarca en traje de vorauo. 
—¿Cómo viene Vd. así. general?—le pre-
guntó Femando V I I . 
—Estoy como el ejército, señor, en el 
mes de junio. 
¡Lo que va de ayer á hoy! 
Déficits enormes han alcanzado adcstrM 
presupuestos «ños atrás, y no se turbó en lo 
m á s mínimo la paz de los espíritus. Ahora 
se ha presentado un presupuesto con una 
base segura de economías que las Cortes a-
poyan y desean realizar; y aunque Francia 
nos hace una guerra sin cuartel y sufrimos 
la dura ley de sus enormes capitales, es ex-
traño que una nación como la nuestra, siem-
pre pródiga de su sangré y de su riqueza, se 
acobarde y amilane entre los manejos de ti-
na incógnita turba de agiotistas. 
Con energía y constancia venceremos. 8o-
S^os sobrios y derrochadores; nuestros veci-
nos, por el contrario, se distinguen por su 
amor al lujo y al ahorro. 
Cuando no pasen nuestros vecinos sus 
fronteras, ni salten por aquende sus pro-
ductos de fantasía, cuando nuestra emlgfaf 
c ión aristocrática varíe de rumbo, conocerán 
l a gravedad de su error y proenrarán en 
mendarlo. 
¡Donosa manera de hacer bajar los cam-
bios! E n vézí de predicar la unión contra el 
enemigo cótnón, se procuran esparcir las 
huestes, fomentando recelos y desconfianzas. 
Bien es verdad que dicho Gírenlo es más 
bien político que comercial, y la mitad de 
sus actos, mero artificio estratégico que no 
se inspira'en las verdaderas especulaciones 
mercantiles. 
Sin embargo, este acto no merece la apro-
bación de ningún partido político, pues si-
góiendO estos precedentes, los gobiernos 
llegarían á estar á merced de las veleidades 
y arranques de los que traen y llevan una 
regular masa de comerciantes. 
Los rumores de crisis se acentúan. Se ha-
bla de disgustos de la mayoría, del cansan-
cio de algunos ministros, de la ineptitud de 
otros, de las aspiraciones del general Mar-
tinez Campos, etc.,- etc. 
Puede ser esto cierto, y seguramente lo es 
en uua buena parte; pero una crisis en estos 
momentos retardaría la discusión de los pre-
supuestos y colocaría en situación difícil 
nuestra hacienda. 
Pero justo es confesar que el.gabinete no 
está á la altura de las circunstancias y es 
blanco obligado de los epigramas de sus 
amigos y de las burlas de sus adversarios. 
L a musa zumbona y maleante de los 
pasillos del Congreso ha bautizado los con-
sejos de ministros con la frase de el solilo-
quio de Canoras, y justo es confesar que no 
le faltan motivos para ello. 
Los silvelístas van estrechando sus órbi-
tas de acción cerca del Presidente del con-
sejo, habiendo muchos que no se recatan en 
pregonar la necesidad de una crisis extensa, 
preven el peligro y comprenden la necesidad 
de lormar un mtnistorio de notables, del 
cual formen parte los más [conspicuos per-
sonajes del partido conservader, para afron-
tar con el jefe á la cabeza las glorias del 
triunfo ó ¡as amarguras de la derrota. 
Quieren antes de sucumbir adoptar la 
digna postura del gladiador vencido. Aquí 
de la frase con que el señor Silvela apostro-
faba al partido liberal en las postrimerías 
de su dominación: 
Un hcJlmorir, tulla la vita honora. 
Fenómeno natural de todo lo apuntado te 
la actitud de disgusto del comercio do Ma-
drid, el cual pensaba demostrarlo en una ma-
nifestación pública, organizada por el Círcu-
lo de la Cnión Mercantil. E l gobierno prohi-
bió estas manifestaciones, de la misma m a -
nera que piensa hacer con todas las que in-
tercepten la vífc pública y entonces los co-
merciantes parece ser que han acordado 
cerrar todas las tiendas, colgaríais con eres-
pones negros, y mantener esta actitud de 
protesta hasta que el señor Cánovas aban-
done el poder. 
Ante las calamidades qué aHigen al país, 
toma cuerpo de día en día entre la masa 
general una preocupación muy disculpable^ 
aunque reconozco que es absurda. Así como 
dieron en decir que el señor Sagasta posee un 
amuleto misterioso, que no sólo le hace sal-
var los abismos más infranqueables, sino 
que allana las dificultades y trueca en feli-
ces ó por lo menos de resolución fáci l los 
sucesos que parecían adversos é irresolu-
bles, asi también esa especie de musa popu-
lar de la política, pródiga á veces en ex-
traordinarias inspiraciones, atribuye ya al 
partido conservador una especie de jc¿/í íüím 
invencible, cierto sobrenatural y misterioso 
mal de ojo que va acumulando sobre el go-
bierno actual con inusitado rigor, contra-
tiempo sobre- contratiempo y desgracia so-
bre desgracia. 
Después de luchar con los estragos de 
una epidemia, abandonó el poder en su an-
terior período de mando, empujado por la 
calamidad nacional que representaba la 
muerte de D. Alfonso X I I , y á su adveni-
miento parece que la fatalidad vuelve á 
perseguirle; los ríos se desbordan, la vida 
económica del país se perturba, las relacio-
nes comerciales se rompen, nuestro crédito 
se pierde entre la general desconfianza, y 
hombres y partidos, sin fuerzas ya para la 
lucha, «e entregan al más desconsolador de 
los pesimismos. 
V sin embargo, ¡cómo no comprender que 
todos estos males no son patrimonio exclu-
sivo de ningún gobierno! Todos los partidos 
políticos están sujetos á lo eventual, á lo que 
no cae bajo el dominio del cálculo, ni siquie-
ra de la prudencia y la previsión. 
Aquejada la nación por hondas y. diversas 
perturbaciones, la misión del Gobierno se 
hace de día en día más difícil. Mientras los 
varios organismos que constituyen el gran 
organismo social reclaman ayuda del Es ta -
do, éste , convertido en un inmenso falanste-
rio, en una gran casa de beneficiencia cuyos 
recursos se van agotando, se encuentra en la 
triste necesidad de cerrar sus puertas al que 
llama á ellas impaciente, espoleado por la 
necesidad. E l Estado, al absorberlo todo, 
tiene que luchar con dilicultades casi insu-
perables. Así como en el panteísmo todo es 
Dios, así en esta especie de pante ísmo buro-
crático todo loes ej Estadoy todo se le acha-
ca. L a marcha racional de los gobiernos se 
ve á cada instante interrumpida. Hoy es 
Aragón, que al ver arruinada su agricultura, 
pide auxilio enérgicamente; Andalucía inun-
dada, Galicia herida en sus intereses por la 
poca exportación de ganado; todos piden, 
todos reclaman en tanto que los contribu-
yentes proclaman en alta voz la necesidad 
imperiosa de las economías. Ante tal acu-
mulamiento de intereses encontrados, los 
gobiernos vacilan y el organismo económico 
se perturba. Creo que es indispensable, an-
te todo, rectificar la idea de gobierno, y al 
rectificarla, otorgar al Poder, una vez redu-
cida la esfera de su acción, amplías faculta-
des, autoridad indiscutible, medios eficaces 
para que se desehvuelvan l ibérrimamente y 
con.las energías que las circunstancias exi-
jan. A tal punto so ha llegado, que los go-
biernos no pueden mandar sin corromper. 
Existe en lo administrativo un verdadero 
desequilibrio, y como las sociedades no pue-
den entregarse á él sjn hundirse, lo (pie las 
evoluciones pacíficas y progresivas no ha-
cen, tendrá (pie hacerlo la fuerza; y, más 
tarde ó más temprano, esa será la única so-
lución. 
E n la lucha contra el poder absoluto, que 
cayó, no sólo por sus excesos, sino por su ig-
norancia y sus abusos, la gente ilustrada y 
culta sostuvo la campaña heróica de la pri-
mera mitad de este siglo para conseguir ga-
rantías y obtener leyes que escudaran la 
dignidad del ciudadano. E n ésta guerra se 
fueron cercenando las atribuciones del po-
der y se le fué debilitando hasta despojarle 
de todos los medios de imposición y de go-
bierno. Detrás de los triunfos de la liber-
tad vinieron los triunfos de la democracia 
en lo político, y así como en lo administrati-
vo todo quedó centralizado de manera que 
los gobiernos parece que asumen en sí toda 
la fortuna pública, las funciones de verda-
dero gobierno en su misión de hacer realizar 
el derecho han venido á quedar reducidas á 
¡a nulidad más completa, quedando el poder 
desarmado y con tales trabas legales que 
parece que ineiirre en arbitrariedad y en 
demasía cuando quiere encauzar á corpora-
ciones y á centros enemigos jurados suyos. 
E s preciso, pues, que lo que los gobiernos 
han perdido en extensión lo ganen en inten-
sidad. Entro tanto su desenvolvimiento será 
imposible. 
Un hecho práctico puede servir de ejemplo 
á todo lo expuesto. Mientras los contribu-
yentes piden diariamente las economías, ha 
bastado que el Gobierno haya dejado cesan-
tes á unos cuantos temporeros de Telégra-
fos ¿ara que el clamoreo general y las acer-
bas eensui^s eippezai'ai). No es posible 
economizar sin iastfinar intereses. L a re-
ducción de los gastos ha dé producjr perjui-
e réspétablcs, pero 
ley administrativa, 
no 6^ Justo sacrificar los Intereses de esa 
man cutida'1, que se llama nación. L'n lia-
cendíata ilustre, el Sr. Puigcerver, opina, sin 
embargo. i \m al herir esos intereses particu-
laies v al atenta? á íd/os por la dura necesi-
dad de una nivelación (pie s u p o n e , se hiere 
y atenta á los intereses generales -Jg na-
ción. Indudablemente las economías sj^nifi-
can üijt capital bruscamente retirado de la 
circiiliición pública. Quizá no han pensado 
en esto esas edades comerciales que abogan 
por las reducciones sin p . . i : - : i r que en sus 
cajas se ha de notar lá ausencia (¡te c§e mis-
mo capital que fomentaba y acrecía sus pro-
pios negocios. Puédese .citar en eórrobora-
ción de está teoría un hecho verdaderamente 
curioso. Bastó la simple traslación de las 
operarias de la fábrica de tabacos del palacio 
de Bellas Artes para que se notara gran 
disminución de ingresos en el distrito de la 
Inclusa, donde antes radicaba la vida de eá-
ta colectividad. 
Por otra parte, la heterogeneidad de los 
intereses constituyo un grave obstáculo pa-
ra el gobierno, que no puede atenderlos á to-
dos. D í a s pasados reuniéronse los Sres. G a -
mazo, Castelar, Sardoal y diez ó doce dipu-
tados más , para impetrar del Ministro de la 
Gobernación auxilio para sus respectivos 
distritos. Sólo exist ía un fondo de quinien-
tas mil pesetas. Formuladas las pretensio-
nes, resultó que cada uno de los represen-
tantes pedía una cantidad particular que 
exced ía con mucho á la cantidad total dis-
ponible. E l Sr. Ministro de la Gobernación 
se vió obligado á distribuir las quinientas 
mil pesetas, s egún su leal saber y entender, 
<jon lo cual quedó agotado el fondo y mal 
satisfechas las necesidades de los distritos. 
! E s t a es la historia eterna. Si no se ejecu-
ta un acto de energía con tales remedios, la 
situación no pod rá ser nunca salvada; por el 
contrarío, irá de día en día agravándose , 
conduciéndonos al fondo del abismo ó que 
salte la máquina buscando con nuevos hom-
bres cauces nuevos.— IT. 
Sobre los Presupuestos. 
Tenemos entendido, que á consecuencia 
de conocerse ya la estructura del proyecto 
de presupuestos generales de esta Isla para 
el próximo año económico, presentado á las 
Córtes por el Sr. Ministro do Ultramar, el 
Círculo de Hacendados, la Unión de los F a -
bricantes de Tabacos y el Comité Central 
de Propaganda Económica, se disponen á 
celebrar sesiones extraordinarias, con el fin 
do tratar sobre tan interesante asunto. 
La Cámara de Comercio, según pueden 
ver nuestros lectores en el número de 
ayer, aco rdó constituirse en sesión perma-
nente desde el momento en que dichos pre-
supuestos fueran conocidos. 
E l DIARIO DE LA MAEUÍA inspirándose 
en los altos intereses que representa, trata-
rá esas cuestiones con la imparcialidad y 
alteza de miras que demandan. 
de Octubre de 1890. Anulada esta, no obs-
tante las formalidades que precedieron á su 
celebración, y de haberse elevado á escritura 
pública, por Real Orden de 18 de Julio de 
1891, el Sr. Ministro de Ultramar autorizó, 
en Septiembre del propio año, la continna-
cióii del servicio considerado útil, ó mejor 
dicho, necesario para la vida comercial y 
las relaciones de todas clases de esta Isla. 
E s t a autorización revest ía el carácter de 
provisional, porque se disponía al propio 
tiempo la celebración de subasta, que cele-
brada tres veces, resultó siempre desierta. 
E l servicio de que so trata, y cuya impor-
tancia hemos apuntado someramente, sin 
perjuicio de volver á tratar del asimto, obli-
ga sólo á tres expediciones mensuales, los 
días 10, 2ü y 30; pero los señores Sobrinos 
de Herrera hacen que los vapores do su pro-
piedad que salen de la Habana los días 5, 
15 y 25, l l é v e n l a correspondencia, y lo han 
ampliado además con el de los puertos de 
Mayan', Puerto Padre. Sa.nua de Táua-
mo y Guantánamo, en esta Isla, que no se 
hallan comprendidos en el contrato, y con 
los de Cabo Haitiano, en el de Haití. 
La'subvención que parece excesiva y se 
suprime, comprende dos mil y tantos pesos 
por cada uno de los viajes de los tres, vapo-
res de los días 10, 20 y 30 de cada mes. D u -
ran estos viajes veinticinco dias y tocan los 
vapores en doce puertos. ; Puede llamarse 
caro un servicio de esta naturaleza, ni debe 
calificarse de inútil, suprimiéndolo por inne-
cesario1? L a s quejas del público, do la pren-
sa y de las corporaciones oficiales, que sufri-
rán las consecuencias de esa medida, proba-
rán lo contrario. 
L a B e c a n d a c i ó n ue Aduanas. 
Se comenta actualmente el poco rendi-
miento de las Aduanas en el presente mes, 
especialmente las de provincias, de cuyo 
asunto no tenemos datos que poder comu-
nicar á nuestros lectores. 
Llamamos la atención de los Gobernado-
res Regionales sobre tan delicado particu-
lar, y esperamos de su celo y rectitud, cuan-
tas medidas tiendan á que el Tesoro Públ i -
co perciba por ese y demás conceptos lo que 
legalmente le pertenece, porque, cuanto de-
je de percibir vendrá á pesar sobre los con-
tribuyentes en forma de nuevos impuestos. 
E l E x c m p . S r . D . Francisco 
de los Santos G u z m á u . 
Este distinguido hombre público y juris-
consulto notable, mantiene la renuncia de 
Vocal de la Directiva del Partido de Unión 
Constitucional, que con carácter de irrevo-
vocable presentó en la Asamblea de 26 de 
marzo últ imo, que lo eligió para dicho 
cargo. 
flucciun cíe ios gasros na i 
I cios particulares siempre 
•l unte los cuales, en buena 
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(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editonar', 
se halla de venta en la Galería Literaria, de Ja sefiora 
Viuda de Pozo é bijos. Obispo. 55.) 
(CONTINÚA.) 
Y por primera vez se presentó esta cues-
t i ón tremenda: "¿Me reconoceráf' Si le re-
conocía al verle, á pesar del horrible sablazo 
que le partía el rostro, á pesar de la barba 
y los cabellos rubios que desnaturalizaban 
su fisonomía de otros tiempos, ¡oh! entonces 
todo resultaría fácil y sencillo, porque Éste 
ban y Clemencia se pondrían de acuerdo y 
harían anular elsegundo matrimonio. Pero.. 
¿y su bija1? ¿quó sería de aquelia hija? 
Porque el casamiento anulado, el Sr. Geo-
firy tomaría á su hija, que le pertenecía, se-
g ú n la ley, y se la llevaría lejos, muy lejos, 
impidiendo';i la madre (pie volviese á verla 
como voluntario cómplice de la cruel fata-
l i dad que se obstinaba en castigar á dos in-
felices criaturas por faltas quo no habían co-
metido. 
Instintivamente Esteban comprendió (pie 
Clemencia tenía mucho que sufrir: ó ella 
permanecía fiel á su pasado, y en tal caso él 
no quería quo sufriese, ó le había olvidado, 
j entonces repugnaríale á Esteban imponer 
--_£ernura detestada A la mujer ingrata y 
Otra renuncia. 
Nuestro apreciable colega E l Avisador 
Comercial, que reproduce la noticia conte-
nida en el párrafo anterior, dice: "También 
nosotros estamos autorizados para decir que 
nuestro distinguido amigo el Iltmo. Sr. D . 
José María Galán renunciará con el mismo 
caráeter de irrevocable, tan pronto como se 
le comunique el nombramiento." 
Comité Central de Propagaaida 
E c o u ó m k ' i i . 
Con motivo de las noticias que se lian re-
cibido respecto de. boa presupuestos presen-
tados al Congreso por el Sr. Ministro de 
Ulramar , el Coinitó Central de Propaganda 
Económica celebrará sesión en la noebe de 
hoy, á las siete y media. 
Proyecto de E m p r é s t i t o . 
E n algunos círculos es objeto de diversos 
comentarios el proyecto que se agita, según 
nuestras noticias, de contratar, por parte 
del Ayuntamiento de la Habana, con capi-
talistas norte-americanos un empréstito de 
quince m illones de ilesos aplicable á conver-
tir las cédulas hipotecarias por $6.500,000 y 
$3.000,000, de los dos últ imos empréstitos, y 
al adoquinado y mejoras de la ciudad. 
No tenemos datos sobre los términos en 
que descansa la operación aludida, ni sabe-
mos que do ella se baya tratado oficialmen-
te en la Corporación Municipal; aunque per-
sonas que presumen estar bien informadas, 
sostienen que se han celebrado algunas con-
ferencias entre -las representaciones respec-
tivas del Excmo. Ayuntamiento, del Banco 
Español y de los capitalistas neoyorquinos. 
E l DIAEIO DE LA M A P a N A se reserva emi-
tir opinión acerca de esa negociación, cuyos 
detalles no conoce, y en su oportunidad se 
ocupará de la misma, inspirándose, como 
siempre, en la-defensa de los intereses pú-
blicos, que á todos afectan. 
de los fenómenos meteorológicos, al Go-
bierno. 
Pero creíamos (pío E l Liberal se hallaría 
libre do ese oontagm 
Pagos. 
Se ha dispuesto por el Sr. Jefe de la Sec-
ción Central de Hacienda, que desde hoy, 
viernes, se proceda al pago de los haberes á 
las clases activas, correspondiente al pasa-
do mes de marzo. 
Los correos <le las Antil las. 
Y a saben los tectores del DíAMO la si-
tuación difícil que se ha creado para el pú-
blico con la reducción del personal afecto al 
ramo de Comunicaciones, al punto de que 
pasan á veces veinticuatro horas sin quo 
acabe de distribuirse la correspondencia 
llegada de la Península, -con general perjui-
cio. E l clamor que con este motivo se ha 
alzado es unánime, y de él se ha hecho eco 
la prensa de esta capital. 
A l número de esos perjuicios se agrega 
uno nuevo, que afecta no solo á esta capital, 
sino á diversas poblaciones de esta Isla. L a 
Gaceta de Madrid contiene, en su número 
del 10 del pasado marzo, una Keal Orden 
del Ministerio do Ultramar, fecha 15 del pro-
pio mes, en la cüal se considera excesi-
vo el gasto de 89,250 pesos que se con-
signa anualmente para ol servicio de correos 
entre Cuba, Puerto-Rico, Golfo de Méjico y 
mar de las Antillas, y se dice que dicho ser-
vicio, sobre ser onerosísimo para el Estado, 
"puede suprimirse sin ocasionar grave de-
trimento á los intereses de esta Is la y á la de 
Puerto-Rico''; y en tal virtud, se resuelve que 
termino en 80 de junio próximo. 
No es la primera vez que esta supresión 
se decreta, y que la unánime súpl ica de la 
prensa, las corporaciones oficiales y el pú-
blico en general, obliga á reanudarlo. E n 
I o de julio de 1888 se suspendió dicha sub-
vención, y gracias á la generosidad de los 
Sres. Sobrinos de Herrera, propietarios de 
los vapores-correos de las Antillas, que de-
firieron á las súpl icas dpj Gobernador Ge-
neral de esta Isla, continuando el servicio 
ínterin se resolvía por el Gobierno Supremo 
lo más conducente á este objeto, no se vió 
el público privado de un servicio importan-
tísimo, y el comercio de Puerto Príncipe, 
Gibara, Nuevitas, Baracoa y pueblos limí-
trofes, no se vió obligado á esperar dias y 
semanas para recibir la correspondencia, ni 
las empresas periodísticas tuvieron que su-
frir los perjuicios consiguientes á la remi-
sión de sus números por la vía terrestre y 
de la manera lenta é imperfecta con que te-
nía que hacerse, gastándose , sin duda, ma-
yores sumas de las qup representa la sub-
vención á dichos vaporé^. 
E l Gobierno Supremo, teniendo en cuen-
ta las manifestaciones de las Cámaras de Co-
mercio de la Habana, Cuba y Puerto Rico, 
el clamor de nuestros compatriotas de San-
to Domingo y Haití y las observaciones de 
la prensa, dispuso por Real Orden de 1? de 
Abril de 1889 l a coptiüuación de tan im-
portante como necesario servicio, que fué 
adjudicado por subasta en plazo de diez 
años á los Sres. Sobrinos de Herrera, en G 
se libraba, su corazón y su conciencia no es-
taban nunca de acuerdo. 
Y súbitamente, con brusco ademan, E s -
teban cogió una pluma y escribió la carta 
siguionte: 
•'Saigon, octubre de 1873. I 
••Mi dulce y bien amada: Vamos á par-
tir y es posible que no te vuelva á ver j a -
más. Dios me ha protegido hasta aquí, per-
mitiéndome conocerte y amarte, y por si la 
fortuna se vuelve contra mí, si sucumbo por 
la patria, recibe mi últ ima confesión. Ten 
per cierto, ¡oh, querida mía! que tu rostro y 
tu recuerdo están grabados para siempre 
en mi corazón: te debo dias de sjugular di-
cha, y creo que no he comenzado á vivir 
sino en el instante mismo en que empecé á 
conocerte. Recuerdas felices horas ¡lasadas 
en la casita de Lovenciennesíf ¿Recuerdas 
las inefables dulzuras que nos hechizaban 
en aquella humilde posada donde habla-
mos escondido nuestra dicha, á orillas del 
mar'? 
"Dicen que los chinos son crueles con sus 
prisioneros y que los someten á tormen-
tos de tal inoclo sutiles, que los infelices 
demandan en vano piedad' á sus crueles 
verdugos. 
"Si yo estoy reservado para sufrir suplicios 
tan horrorosos, evocaré en medio de ellos 
tu láz radiante y moriré con la sonri-
sa en los labios, como los mártires del cristia-
nismo caían en la arena del circo pensando 
en Dios. 
"Esta carta será entregada por uno de 
mis amigos má.s quetidos, pues en el Borda 
un hernjajjq quien te envió, á quien d e b e r á s 
amar f r a t e r n a b ú c h t e por l a terpuya con que 
v o t o amo , 
ESTEBAN." 
V I . 
N O T A S D E L D I A . 
Algunos periódicos franceses se apresura-
ron á decir, como quitándose un peéo de 
encima, que el anarquista Ravachol ni era 
tal francés ni tal Ravachol, porque es ale-
mán y se llama Kcenigstein, lo que dis-
gustó sobremanera á los germanos. 
Averiguóse después que no había tal cosa, 
porque sí bien Ravachol se llama» verda-
deramente Koenigsteín, es, en efecto, fran-
cés. 
Con todo, posteriores investigaciones han 
permitido á franceses y alemanes llegar á 
esta transacción. 
Ravachol ó Kcenigstein es natural de 
Francia: pero de padres alemanes. 
Dice E l Comercio, rell'riéndoso át in ilustre 
corresponsal del DIAIÍIO DE LA MARINXV: 
" E l Sr. N . , pesimista tic toda la vida, no 
resulta en su carta tan pesimista como el 
i M A K I u . " 
Nuestro pesimismo, empero, no nos ha 
llevado hasta donde l levó el suyo á E l Co-
mercio. • " 
A l retraimiento en las elecciones. 
E l Sr. D . Emilio Iglesia, en Guanabacoa: 
" Y entiéndase, señores, de ahora para 
siempre, que cuando hablo del pueblo cu-
bano, no me refiero únicamente á los que 
hemos nacido en este suelo bajo el ardiente 
sol do los trópicos, nó. Reíiérome también— 
porque ellos forman parto integrante de 
nuestro pueblo—á la gran mayoría de los 
peninsulares que en esta tierra viven y se 
•mueven, que á ella están ligados por los 
vínculos sagrados del amor, y que en ella 
quieren reposar tranquilos el día de la muer-
te, legando á sus hijos—enjendrados y naci-
dos en Cuba—Una fortuna honradamente 
adquirida por el trabajo y un recuerdo eter-
no de nobles y generosas acciones realiza-
das. (Aplausos.) 
Ellos también, como nosotros, desean la 
prosperidad del país , porque en el país tie-
nen intereses que defender, porque en el 
país tienen hogares que reclaman toda su 
solicitud y todo su cariño.'' 
Y también, señor Iglesia, porque conside-
ran la tierra cubana como parte integrante 
de la patria española. 
Por lo demás , muy bien parlado. 
Comentando el párrafo del discurso del 
Sr. Giberga, que publicamos antes de ayer 
en una nota, dice E l Comercio. 
"Porque el señor Giberga, hablando de la 
Metrópoli, ha sido más justo esta vez, que 
muchas veces el Diario hablando del mismo 
asunto-" 
Si cada vez que E l Comercio cometo una 
inexactitud voluntaria al referirse al 
DIAEIO BE LA MARINA , se le condenara á 
suprimir un número de su tirada diaria, á 
estas horas no existiría el colega. 
Tiene, después de todo, ventajas la fres-
cura de E l Comercio. 
Sobre todo ou estos tiempos de calor. 
Hablando del anarquismo dice E l l j ibera l : 
"Pero, ¿quién negará que los gobiernos, 
con sus famélicas y desmedidas ambiciones, 
son la cansa productura de los incalculables 
v pavorosos niales que x^lpitan al presen-
te.? ' 
Hay enfermediides contagiosas, y una de 
d í a s es la de echar la culpa de todas nues-
tras desgracias, aún aquellas que son obra 
Congreso Li terar io . 
Tenemos la satisfacción de ser el primer 
periódico de América que inserta en sus co-
lumnas el programa del Congreso Literario 
Hispano-America.no que la Asociación de 
Escritores y Artistas de España, de que es 
dignísimo-Presidente nuestro ilustre corres-
ponsal el Excmo. Sr. D. Gaspar N ú ñ e z de 
Arce, celebrará en Madrid con motivo del 
cuarlo cenienario del descubrimiento del 
Nueyo Mundo. Como se verá, suscriben la 
convocatoria los Ministros plenipotenciarios 
de las repúblicas americanas de origen es-
pañol, acreditados en Madrid, que ban aco-
gido el pensamiento con grande entusiasmo. 
Los amantes de las glorias patrias esperan 
que esto Congreso sea, cuando se realice, de 
fecundos resultados para toda la familia es-
pañola. De esta 'creencia participamos no-
sotros, que nos complacemos en acoger esa 
convocatoria y que consagraremos á tan ge-
neroso pensamiento, cu otro número del 
DIAUIO la importancia que se merece. 
E s como sigue: 
CONGRESO I . I T E U A U I O H I S P A N O 
A M E R I C A N O . 
Deseosa de contribuir, en la medida de 
sus fuerzas á la conmemoración de uno de 
los más asombrosos acontecimientos que re-
gistra la Historia, la Asociación de Escrito-
res y Artistas Españoles l ia acordado so-
lemnizar con la celebración de un CONGIIK-
so LITEKAKIO HISPANO- AMERICANO, el 
cuarto Centenario del descubrimiento del 
Nuevo Mundo. Scpannidosc de la marclia 
següldk por otros Congresos internacionales 
de índole análoga, (pie se han consagrado 
especialmente á ventilar y esclarecer las 
múltiples cuestiones de dereclio relaciona-
das con el respeto debido á la propiedad 
intelectual, la fiesta de familia para la cual 
invita la Azix iac'nni de Escritores y Art i s -
tas Españoles á s u s hermanosllosliteratos de 
América, tiene, en esta ocasión, un liu me-
nos concreto, pero de mayor trascendencia. 
Su objeto exclusivo será el de sentar las ba-
ses de una gran confederación literaria, for-
mada por todos los pueblos que aquende y 
allende los mares hablan castellano, para 
mantener uno é incólume, como elemento de 
progreso y vínculo de fraternidad, su pa-
trimonial idioma. E l pensamiento es pa-
triótico, en el más amplio sentido de la pa-
labra, porque á todos cuantos la estimamos 
como propia, nos importa del mismo modo 
la conservación de una lengua expresiva y 
magestuosa, que épicos navegantes, solda-
dos heróicos y valerosos apóstoles de la fe 
de Cristo, esparcieron como fecunda semi-
lla para que sus sucesores recogieran el fru-
to, por una parte de las costas africanas, 
por el vasto continente americano y los más 
ricos airnipiélagos de la Oceanía. 
Siempre ha soñado la limnanídad con la 
posesión de un habla común que, sirviendo 
de fácil y luminoso vehículo á las ideas, pu-
siese en íntima y constante comunicación 
las inteligencias, los sentimientos y los inte-
reses de la tierra. Diez y seis naciones l i -
bres y soberanas, hijas de España, llamadas 
por la extensión de su territorio y sus ina-
gotables veneros de riqueza, á los más prós-
peros destinos, gozan de este inapreciable 
bien, comulgando desde el Norte de Méjico 
hasta el Cabo de Hornos en un mismo idio-
ma, el cual, sobre todas sus excelencias, 
ostenta la gloria indíspntada de haber sido 
el primero de Europa que, flotando sobre 
las aguas de mares hasta entonces no sur-
cados, l levó el espíritu de Dios á un mundo 
desconocido. Obligaciones, por tanto, de 
todos los que con legitimo orgullo le llama-
mos nuestro, la de impedir que se corrompa 
y degrade esc verbo csplendoloroso, cuya 
irradiación civilizadora alcanza hasta los 
últimos términos de la tierra; pues si por in-
diferencia, incuria ó ílaqucza de ánimo de-
járamos de cumplir con el deber que la mis-
ma naturaleza nos impone, incurriríamos en 
grave responsabilidad ante las generaciones 
venideras, y nos haríamos acreedores al 
desprecio de la Historia. 
Fundada en estas razones, la Asociación 
de Escritores y Artistas Españoles no ha 
vacilado en promover' el CONGKESO LXTE-
KAtiio fine hoy anuncia, y para el cual lía 
obtenido el generoso concurso del Cuerpo: 
diplomático acreditado en España por las 
Jóvenes repúblicas del continente que Colón 
arrancó á los misterios del Océano. Todos 
los miembros que le componen, respondien-
do á los nobles impulsos de la sangre, han 
aceptado con fervoroso entusiasmo el pro-
yecto, y prestan la autoridad de sus firmas 
á esta convocatoria, que juntos dirigimos 
desde el hogar paterno, con ocasión de una 
fecha eternamente memorable, á los ilustres 
representantes do las letras americanas. 
Ningún temor abrigamos sobre el éxito de 
la empresa, porque estamos convencidos de 
que los amantes y cultivadores de la lengua 
castellana en ambos hemisferiófe acudirán á 
nuestro llamamiento, cooperando á una obra 
común, que tan provechosa puede ser para 
la humanidad intelectual, el porvenir.y la 
grandeza de nuestra raza. 
Seguros de que V . ha de conceder su a 
poyo á la realización de tan noble propósito, 
los que suscriben, confundidos en un sentí 
miento de amor y concordia, tenemos el ho 
ñor de invitarle á intervenir en el CONGRE-
SO LITERARIO HISPANO-AMEIUCANO, y es 
peramos nos autorice á inscribir en las listas 
de socios su distinguido nombre. 
Madrid 15 de Marzo de 1 8 9 2 . — P r e s i 
dente de la ilAsociación de Escritores y A r 
listas Españoles", GASPAR NÚÑEZ DE AR 
CE.—ElMinistro de la República Argentina, 
MIGUEL C A Ñ É . — E l Ministro de Costa Rica, 
MANUEL M . DE PERALTA.—El Ministro de 
la República Dominicana, JOSÉ LADISLAO 
DE ESCORIAZA.^—WMws&tM de Quatemala, 
J. CAKUEI;A.—El Ministro dr Afr/ico, V . 
RIVA PALACIO.—El Ministro del Perú , PE-
DRO ALEJANDRINO DEL SOLAR.—El minis-
tro del Uruguay, JUAN ZORRILLA DE SAN 
M A i; r íx. F J JCncargado de Negocios de Co-
lombia, J . T ! GAIUROIS.—El Secretario de la 
uAsociación de Escritores y artistas E s p a -
pañoles", JOSÉ DEL CASTILLO Y SORIANO. 
ASUNTOS EN ftUB K A D E OCUPARSE 
EL CONGRESO. 
E l Congreso se dividirá en tres secciones: 
Ia De Filología. 2!! De Relaciones interna-
cionales. 3" De Librería. 
L a Ia tratará de los medios prácticos de 
mantener íntegra y pura el habla castellana 
en España y los países hispano-americanos, 
ajustando su enseñanza á textos donde se 
consignen las mismas reglas gramaticales. 
L a 2 " determinará el moao'du establecer 
vínculos de estrecha únión entre todos los 
Centros de Instrucción pública, Ministerios, 
Universidades, Institutua y Sociedades ofi-
c í a l e s y partlcuhiros do djehas naciones. 
fia ••>•' acordara los medios práctioos oon-
dncentes al desarrollo y progreso del Co-
mercio de libros españoles en América y l i -
bros americanos en Kspaña, asi como del de 
obras artísticas, organizando Empresas, C a -
sas editoriales, Bimloteoas, (iiros postales y 
Kcpresenlaeionos Roeíproeas entre todos log 
paises de origen español. 
A los veintiséis años Clemencia estaba en 
la plenitud de su belleza; pero si el sufri-
miento había ipartjrizado su corazón sin al-
terar la fina delicadeza "de su íOBteo, nada 
(piedabaya en ella de la jovial y risueña 
muchacha que hemos conocido. 
E l pliegue doloroso de sus labios, la tris-
teza vaga ó indiferente revelaban todos las 
miserias aceptadas y todas las angustias su-
fridas. 
E n aqiiel (lía epcontrábase algo mas ale-
gre cpie de ordinario; Ijaljíqi ^njorzado sola 
con su hija; el Sr. GcoftVy, que fiábia salido 
de casa muy temprano, la dejaba libre has-
la la noche. 
Clemencia, casándose con él sin amarle, no 
esperaba ya alegría en la vida hiera de la 
dicha que la of.Qi'gó el cíelo en su hija Auto-
nieta, una ádoralne babg que entonces te-
nía tres años. 
L a niña era el mismo retrato de su ma-
dre, con los cabellos rubios y finísimos como 
ténues hebras de seda, y sus rasgados ojos 
azules, á la vez risueños y pensativos. 
L a madre trabajaba en una tapicería de 
haute Use, mientras la niña jugaba cerca de 
la ventana, cuando se anunció la señora 
Marbot de Soligny. 
—¡Que felicidad!—exclamó Clemencia be-
sando á su amiga.—Confieso que note espe-
tan pronto 
Clemencia una mirada tan triste que ésta 
sintió miedo. 
—¿Es una dosgraeja, 4gustinaf—murmu-
ró Clemencia en voz bajá pará que su hija 
no la oyera. 
—¡No te asustes! Necesito hablarte 
á solas. 
Clemencia quedó inmóvil un momento, 
con los ojos cerrados, y en seguida, diri-
giéndose rápidamente hacia la chimenea, 
l lamó, y poco después dijo con la voz suave 
y tirnui líe (as niadrea carpiosas: 
Frauojsoá va a venjr, hija mía, para 
que vayáis á j u g a r con tu niñera ¡Cui-
dado con sor muy prudente! 
—Sí mamá. 
Y cuando las dos amigas estuvieron solas, 
Clemencia tomó las manos do Agustina y 
dijo: 
—¡Ahora no me ocultes nada! Y a sabes 
que soy' fuerte, y quiero saberlo todo 
¿Qué pasaU 
Entonces la señora Marbot de Soligny 
contó la visita que acababa do recibir, y se 
lo dijo todo; cómo el señor Domingo se ha-
bía dirigido á ella; y su extraña desespera-
ción al saber cjue la viuda de su amigo E s -
teban había contraído segundas nupcias. 
L a señora Geoffry, desde las primeras pa-
labras, habla palidecido espontáneamente. 
¡Un amigo de Esteban que (pieria verla, y 
verla á todo trance! 
¿Qué podía contener aquella carta que él 
por si mismo quería entregar á Clemencia? 
E s t a manifestaba grande angustia, com-
prendiendo (pie estaba obligada á recibir á 
aquel desconocido, y sentía tan acerbas 
torturas con la idea de encontrarse sola con 
B A S E S P A R A LA C E L E U R A C I O N 
D E L C O N G R E S O . 
Ia E l Congreso celebrará seis sesiones 
alternas en los días del mes de-octubre, fijar 
dos de antenianb por lá .1 tinta Directiva del 
Centenario. Si:la discüsióu de los temas lo 
reclamare, la Presidencia podrá ampliar el 
número de diclias sesiones. 
2a E n la sesión de apertura se constitui-
rá.el Congreso, y en la última se hará el re-
sumen de los trabajos realizados. 
3* E n la primera sesión, inmediata á la 
de apertura, se determinará el plan de dis-
cusión de los temas que constituyan el Pro-
grama definitivo, designándose las corres-
pondientes Ponencias para formular y pro-
poner las conclusiones ^sobre cada uno de 
ellos. 
4a E l orden de las sesiones será el si-
guiente: lectura y aprobación del acta de la 
anterior; votación de las conclusiones discu-
tidas en la última inmediata, y debate sobre 
los dictámenes pendientes. 
5a Para la discusión de cada tema po-
drán consumirse seis turnos. L a Mesa po-
drá ampliar dicho número y.prorrogar la se-
sión si fuere necesario. 
í)" L a duración de cada discurso ó lec-
tura de Memoria escrita no podrá exceder 
de-veinte minutos. Para rectificar ó emitir 
una opinión aislada referente al tema obje-
to de discusión, la Mesa podrá conceder la 
palabra, por espacio de cinco minutos, á los 
oradores que hubiesen consumido turno ó á 
cualquier socio que en el acto lo solicitare. 
7" Todos los socios que intervengan en 
el debate de cada tema, formarán, con la 
Ponencia respectiva, una Comisión que cui-
dará la Mesa de que se reúna por separado 
y con la debida antelación, á fin de redactar 
las conclusiones que ban de someterse á la 
votación del Congreso. 
8a L a s proposiciones ó Memorias que se 
dirijan al Congreso después de abiertas sus 
sesiones, quedarán sobre la Mesa para que 
puedan enterarse de ellas los señores socios 
que gusten, reservándose á la Presidencia, 
de acuerdo con los Ponentes, el derecho de 
someterlas á deliberación en el momento que 
juzgue más oportuno. 
9" Los socios del Congreso abonarán la 
cuota individual de .10 pesetas, teniendo 
derecho de asistencia con voz y voto y á re-
cibir las actas y memorias impresas (pie, 
con el resultado de los trabajos, so publica-
rán después de la clausura de las sesiones.' 
10a E l socio que desee proponer, para su 
inclusión en el Programa, algún nuevo tema 
que se halle comprendido dentro de cual-
quiera de las tres secciones en que han de 
dividirse los trabajos del Congreso, ó hacer 
presente, respecto de los mismos, alguna 
observación que considero digna de ser te-
nida en cuenta, podrá dirigirse, antes de 
que el Congreso de principio á sus tareas, á 
la Secretaría de la Asociación de. Escritores 
y Artistas (Clavel, 2, principal izquierda), 
los d í a s no l e s i i v n s . d e cuatro \ medía ¡i seis 
y media de la tarde. 
' L a s deserciones han disínimüdo también , 
y ó.$to es debido no sólo', á luna estrecha vi-
gilancia sino también al orden, y ¿i cierta re-
lativa satisfacción interior que ¡reina entre 
los penados, ^! ver que se les (íntfega cuánto 
les- pertenéce, qué su trabajo no por ser for-
zoso es improductivo, que loá ranchos ison 
abundantes y nutritivos, que cuando están 
enfermos se les asiste cOn.: entera solicitud, 
(pie no les exige nada que no esté dentro' de 
los límites de lo racional, que se vigila para 
que no sean maltratados inicuamente pol-
los cabos de vara, y que se defienden sus 
derechos; que también los penados tienen 
derechos.; 
Baste decir á este respecto, que en el año 
1891 sólo hubo tres desertores,cifra'que vie-
ne á ser un 0'24 por 100, cuando el prome-
dio hasta 1887 era el 4'40 por ciento. 
E n lo que se refiere al orden material, los 
datos apuntados son bastante elocuentes, 
tratándose como se trata de un estableci-
miento regido por el sistema de comunica-
ción absoluta, "en que—como dice la Memo-
ría en que nqs ocupamos—se hace fácil que 
estallen vivamente los odios, las venganzas, 
todas las ruines páslones que pueden sentir 
los que se halian sumidos en la desespera-
ción del cautiverio". Además, el manteni-
miento de los cabos de vara, esa especie de 
delincuentes-funcionarios, es fértil manan-
tial de colisiones y de atroces represalias. 
E l Sr. Calbetó lamenta, como lamentamos 
nosotros, no haber podido por razones de 
orden económico suprimir esas plazas en el 
presidio de la Habana. 
Otro dato harto elocuente y significativo, 
es el de la suscripción iniciada entre los pe^ 
nados á raíz de la inundación de Consuegra 
y Almería, que mereció que la opinión en 
Europa y América fijase conmovida sus ojos 
en el presidio de esta ciudad. E l hecho es 
reciente y lo conocen nuestros lectores por 
haber dado extensamente cuenta de él en 
su oportunidad. 
—1 e ruego, mi querida Aguatlna, que no 
te enojes sj te dirijo algunas preguntas. ¿Me 
has dicho que ose hombre, al saber mi casa-
miento (pie yo me llamaba hoy señora 
Greofíry eso señor Domingo te sorpren-
dió por su dolor, que te parecía incompren-
sible? 
—Sí; eso es; y no be podido expl icármelo 
sino pensando en que él te había amado en 
otro tiempo. 
-^-¡Nuncal Nadie, m aun Estoban me ha 
hablado jamás de ese amigo que hoy se pre-
senta aquí en nombre suyo Como tú, mi 
querida amiga, tengo el presentimiento de 
un misterio que ahora no podemos adivinar. 
Y se levantó, dando algunos pasos con 
viva agitación, para volver á sentarse en 
seguida cerca de Agustina. 
—¿Va á venir?—prpgip^éi óata. 
—Sí, dentro do pocos minutos. 
—Pues bien, ¡le recibiré! O miente, ó no: 
en el primer caso, pronto le quitaré la más-
cara de su ficción; en el segundo 
Y se arrojó en brazos de Agustina como 
un niño á quien asalta de repente violenta 
agitación. 
—¡Alt! Tú, quo tqo conoces, sabrás lo que 
debo sufrir . Cuando me casó con el se-
ñor Geotfry cedí á tus consejos tanto como 
á mis debilidades de mujer Yo temía 
ser para tí una carga demasiado pesada, y 
á la vez temía las angustias de la miser ia . . . 
Apenas casada, me a v e r g o n c é d e mi misma, 
porque comprendí que había repudiado el 
nombre glorioso de Esteban, y apartóme de 
sus amigos, y huí de las gentes que le cono-
cían, porque todos los (pie me hubieran ha-
blado de él habrían sido para mí acusado-
ue surgiera en 
Presidio de la Habana. 
MEMORIA CORRESPONDIENTE Á LOS AÑOS 
DE 1890 Y 1891. 
Los que entre nosotros siguen con algún 
interés los progresos de la ciencia penal, y de 
un modo más directo los de una rama im-
portantís ima de esa ciencia, el problema de 
los establecimientos penitenciarios, vienen 
presenciando con gusto desdo hace varios 
años la noble emulación con quo los jefes 
del Presidio Departamental de la Habana 
se afanan por poner ese establecimiento en 
condiciones de poder cumplir uno de los 
principales fines á que debe estar dedicado: 
el servir de escuela de corrección al mismo 
tiempo que de local destinado á la reclusión 
de los penados. 
L a s modernas teorías de la ciencia penal, 
más conformes con la naturaleza humana, 
han dado á la pena otra finalidad distinta 
que aquella que los juristas de la escuela 
romana le asignaban. L a "vindicta públi-
ca" ha sido sustituida por el '"derecho a la 
pena" y el castigo que ésta supone, ha de 
ser impuesto, n ó c o m o venganza, ni siquiera, 
de un modo esencial, como resarcimiento 
moral del daño causado por el delito, sino 
como medicina que se aplica á un organis-
mo enfermo. 
Harto sabemos que una tendencia novísi-
ma que pretende basarse en la observación 
y que tiene por apóstoles ilustres crimína-
istas italianos, tacha de errónea y hasta de 
pueril la escuela correccional, l í o somos em-
pero de los que siguen porque s i los impul-
sos de la moda, que también en la creencia, 
aun que parecen mentira, ejerce no pequeña 
intluencia el capricho y la úliima, novedad; 
—y á pesar de las declamaciones do los fla-
mantes icoonoclastas del espíritualismo, con-
tinuaremos Adeudo, dentro de un amplio es-
píritu cristiano, en cada criminal;, un sér 
digno de castigo, pero digno también de 
compasión, y en la pena no la venganza 
social ejercida en interés de la defensa, co-
mo finalidad, sino la expiación de u n a cul-
pa y la corrección de un temperamento. 
Hay por parte de la sociedad ¿cómo ne-
garlo? el derecho de legí t ima defensa contra 
quienes subvierten el órden cstáblecido; pe-
ro esta defensa se puede ejercitar^, y se jer-
cita, sin destituir al castigo de ese carácter 
coréccional que le acabamos de atribuir. 
Los delincuentes no por serlo, dejan do 
ser, aunque enfermos, miembros de la 
sociedad que los alberga, y és ta tiene 
entre sus mas elementales (íeberes, el dé 
procurar convertir en hombres úti les á si 
mismos y á sus semejantes, á aquellos á 
(püenes que por haber transgredido la 
ley priva del derecho de libertad y íes im-
pone excepcionales obligaciones, E l mejor 
sistema penitenciario será, pues, aquel que 
atienda con mejor éxito á esos elevados fi-
nes. 
No es, ni mucho menos, nuestro pro-
pósito hacer un estudio, ni un sumario- si-
quiera, de los diferentes sistemas que en el 
campo de la especulación y aún en el del 
ensayo práctico se disputan el predominio. 
L a s brevís imas consideraciones generales 
que acabamos de apuntar, han sido sujeridas 
á nuestro ánimo por la lectura de la Memo-
ria relativa á los años 1890 y 1891, Redacta-
da por el Sr. D . Antonio Calvé.to, gafé del 
Presidio Departamé'da l 'de la Rabana. 
L o celebramos. 
Vencida la gravedad de la dolencia que 
por espacio de tres semanas ha mantenido 
en el lecho á uno de los hijos del Sr. Gene-
ral Segundo Cabo, Excmo. Sr. D . José Sán-
chez Gómez, tenemos la satisfacción de co-
municar que el enfermo ha entrado en el 
periodo de la convalesceucia. 
I n s p e c c i ó n de ganado. 
E l Sr. Gobernador de la Región Occiden-
tál se ha servido comisionar, con fecha 5 del 
'corriente, al veterinario de 1" clase D. Die-
go Larrión, para que reconozca todo el ga-
nado que entre en el término municipal de 
la Habana, á fin de evitar que en los rastros 
de esta ciudad sean sacrificadas reses ata-
cadas de alguna enfermedad, especialmente 
de aquella que se conoce con el nombre de 
epiziotia y que reviste carácter epidémico. 
Bien nos parece la medida adoptada por 
ol Sr. Cassá, y mejor nos parecería que esa 
inspección sea fructífera en bien de los ha 
bítantesde. este municipio, lo cual se conse-
guiría, si tanto el nuevo inspector de gana-
do como la autoridad gubernativa, no des-
cuidasen ni un sedo d í a l a comisión y fiscaliza-
ción de un servicio en que están tan interesa-
das la salud é higiene públicas. 
tínnta Provincia l de Sanidad. 
• Hoy, viernes, se reúne esta importan-
te corporación.' 
Uno de los asuntos que deben ser trata-
dos en ella es el proyecto recomendado al 
Gobierno liegional por la Sociedad de Hi -
giene, acerca de la recogida de las basuras 
de esta capital, asunto que tanto y tan jus-
tamente alarma á la opinión pública. 
E n un edificio que no retino ni por la dis-
posición de sus departamentos, ni por su 
amplitud, condiciones para el objeto á que 
está destinado, pues apenas pueden mover-
se en él los numerosos penados que lo habi-
tan, han conseguido los dos últ imos gefes 
realizar mejoras tales, que si no se puede 
presentar como modelo en su g é n e ; ; , ¡Miz-
que eso no depende de la voluntad por fir-
me y decidida que estrv s\ia,'puede. ofroc(<v.«c 
como un pvn^esu' positivo con Xfl&cMfa al 
estado de "muchos establQglmi'Vuj;os ¿e t 
propia índole OÜ AluGrica v Europa, qué 
reúnen elementos de que aquí, por deticien-
eias nacidas de la falta de recursos, care-
cemos. 
E l 25 de agosto de 1890 so hizo cargo el 
Sr. Calvetú dol gobierno y administración 
del Presidio, y su iniciativa halló todavía 
ocasión, con los escasos medios puestos á su 
alcance, de realizar mejoras de gran impor-
tancia, después de las llevadas á cabo por 
su antecesor el Sr. Buitrago. 
Desde 1880 á .1885, ambos inclusive, ocu-
rrieron en el presidio de la Habana cinco 
muertes violentas, entre ellas, dos de cabos 
de \ ara, y 42 heridas graves. Del 80 á 91 
solo hubo dos muertes y 15 heridas; debien-
do advertir que en 1890 y en 1891 los casos 
do ese género ocurridos e'n el ponal no me-
recicroo, por su ins\guÍfioaucia, que se mo-
lestnse la ato^ciún do los tribunales de jus-
ticia. 
Además de otras obras de detalle, si bien 
todas importantes, realizadas en el período 
que abarca l a Memoria, la de más consi-
deración es sin duda ía llevada á cabo á 
consecuencia de la cesión hecha al presi-
dio, de la enfermería de dementes que en 
el mismo edificio corría á cargo del Ayun-
tamiento. Merced á esa cesión se aumentó 
el puntal de las galeras así como la ventila-
ción, luz y espacio de las mismas. Hasta 
ahora lo que más ansiaban los penados era 
permanecer en los patios, no obstante su es-
trechez é insalubridad, porque hallaban en 
ellos (tal era la atmósfera mefítica de lus 
dormitorios) más aire, más luz, más vida. 
Pues bien, ahora se les ve buscar lo qúe en 
[todos los presidios se odia: la galera, y en 
ella permanecen las horas de descanso y de 
esparcimiento. 
L a enfermería del establecimiento está si-
tuada, como nuestros lectores saben, en lo-
cal aparte del presidio propiamente dicho. 
Emplazada en lugar saludable, rodeada de 
de vegetación, atendida con esmero, ha pro-
ducido desde su creaciém beneficios de món-
ita al Estado, independientes de aquellos 
que tienen relación con la salud de los re-
clusos. A pesar de la epidemia de la grippc 
que ocasionó muchas estancias, el número 
de estas no excedió del 3'80 por 100 en los 
1,231 penados, cuando antes, en los años que 
prestaba ese servicio el Ayuntamiento, solía 
pagarse el seis y pico pOr ciento por los 1,000 
reclusos que por término medio tenía el pe-
nal. 
E n estado de salud el presidiario tiene es-
trechos y duros deberes que cumplir, con-
secuencia de su culpa; enfermo, deja de ser, 
mientras su dolencia dura, un culpable: es 
sólo un hombre: es "el prójimo," para quien 
la caridad cristiana nos manda reservar so-
l ícitas atenciones. Consecuencia de tan her-
moso concepto, es el estado de la enfermería 
del presidio, donde las camas son todas de 
hierro, de hilo fino las sábanas, de buena 
lana las frazadas, y exquisito, en fin, el cui-
dado que á los enfermos se presta. 
E s digno de notarse que en los dos años 
últ imos no ha habido ni un caso de tifoidea, 
cuando es notorio, según puede comprobar-
se por la estadíst ica de los penales de Ceu-
ta, Cartagena, Zaragoza y Valencia, que en 
esta clase de establecimientos es aquella 
uua de las enfermedades que más estragos 
ocasiona. 
E n diciembre de 1891 el fondo de ahorros 
de los penados ascendía á $30,916^34 en oro, 
y en igual mes del año anterior inmediato 
ese fondo era do $32,195'61. E n el primero 
de esos anos fueron entregados $S,5$2íSl á 
cumplidos, y salieron además de la caja on 
concepto de donativo para los inundados de 
Consuegra y Almería, $2,300, 
E l número dp penados es el de 1,231, de 
losque son 78 casados, 10 viudos y 1,143 
solteros, 
E l mayor número es tá comprendido entre 
los 15 y 35 anos de edad; un 71,81 por cien-
to no sabe leer y el 2Sa8 restante lee y es-
cribe, salvo contadas excepciones, de un 
modo rudimentario. Se vé por estos datos, 
(íue la juventud, la falta de instrucciem y el 
estado de soltería, influyen do mi modo di-
recto en la criminalidad', 
139 penados son extranjeros, y españoles 
1,092; estos últimos so subdividén por razas 
en esta forma; blancos, 586, y negros ó 
pardos, 506. Todavía se puede hacer otra 
clasificación: peninsulares y naturales de po-
sesiones españolas con excepción de Cuba, 
295, y cubanos 726. De estos últimos son 
blancos 291 y de color 468. 
Se nota superioridad en el número de de-
lincuentes peninsulares sobro el de los cu-
banos blancos, atendida la diferencia del 
censo de. población entre una y otra proce-
dencia. E l abandono que supoiiela inmigra-
ción, el realizarse ésta casi siempre en la 
edad juvenil y la soltería, son, á nuestro jui 
cío, causas enoientos de esa diferencia. 
Se observa también que la raza negra, á 
pesar de estar en minoría sobre la blanca, 
da un contingente mucho más crecido que 
ésta á la criminalidad. L a falta de instruo 
ción, la miseria, la pérdida de los hábitos de 
trabajo, la satisfacción de í.'(Vtijos instintos 
y otras causas que os. ocioso enumerar poi-
que están caí la cbnvicncia de todos, contris 
huyen á e^e'triste resultado. 
Diremos para concluir estas pequeñas in 
dicaciónes ostajdísticaSi que las condonas por 
homicidio, robo y hurto son las que m á s do 
minan-. 
E n resumen: el presidio de la Habana 
merced á los Sres. Buitrago y Calvetó, és té 
últ imo su jefe actual, resiste boy, podemos 
desde luego afirniarlo, ventajosamente la 
comparación con cualquiera otro es^bVsci 
miento correccional de nuestm patria,, sien 
do así que hace pocas a^os podía ^a&^car 
Noticias comerciales. 
Por l a Sec r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 7 de abril. 
.Mercado: firme, buena demanda. 
Centr í fugas, polar izac ión 96, á 3 í cts; cos-
to y flete. 
Mercado L ó n d r e s , firme. 
Azúca r remolacha, 88 anál is is , á 13-6. 
Fuego en el campo. 
j A las siete y media de la noche del tila 5 
pegaron fuego intencionalmeute á tres ca-
ñaverales de la linca "Central Destino" 
situada en Macagua, la cual tiene tomada 
en arrendamiento el señor D . Emeterío Zo-
rrilla. 
E l fuego duró dos horas y se quemaroa 
20,000 anobas de caña, que serán molidas 
inmediatamente. 
Todo el vecindario de los contornos acu-
dió á sofocar el incendio y se ignora quién 
ó quiénes sean los incendiarios, pero se ha-
cen activas pesquisas para averiguarlo, 
Según noticias del Gabinete Particular de 
la Capitanía General, en la tarde del dia 3 
del actual ocurrió un incendio eu la colonia 
E l Porvenir, en Cienfuegos, habiéndose 
quemado unas 730,000 arrobas de caña, 
pertenecientes á varios colonos. 
E n el batey del ingenio Diana, situado 
en San Miguel de los Baños, en Corral Fal-
so, fué destruido por las llamas un barracón. 
No hubo desgracias personales. 
Dice E l Lmporcial de Cienfueíros del 
día 8:' 
"Ayer se dec laró un fuego en los cañave-
rales de la colonia Pastora, de D. Jorge 
Fowler que, p r o p a g á n d o s e á la inmediata 
t i tulada Jagua, del Sr. González , consumió 
en pocas horas como unas 80,000 arrobas de 
c a ñ a de la primera, y unas 0 caballerías de 
la segunda. Este fuego se crée casual. 
E u la noche del 3 del actual se declavó 
otro incendio en la colonia do D . Miguel 
Quintana, por Soledad, quemándose mías 
30,000 arrobas de cana. Este incendio tnm-
biéu se crée casual. 
Visita. 
Hemos tenido el gusto de recibir del 
joven periodista Sr. D . Teodoro Jiménez 
F e r n á n d e z , redactor del periódico J J Í Na-
ción, que se publica en la capital de Chile; 
Ségtín nos ha manifestado el apreciable 
compañe ro , los sucesos recientemente ocu-
ridos en aquella r e p ú b l i c a lo han movido á 
expatriarse. 
E l Sr. J i m é n e z F e r n á n d e z seguir; 
para Venezuela el p róx imo domingo. 
viaje 
L a carretera de Jarnco. 
Desde el 28 del mes próx imo p-a&ado se 
hallan en el distr i to de la expresadla ciudad 
el Ingeniero y Ayudante de Obras provin-
ciales D . Isidro l l ivas y D . Francisco Mesa 
Bálber i , con D . Juan Miguel Sánchez lío-
dr íguez , do sobrestante» y d emás personal 
correspondiente, trasando el plano de la 
carretera, promovida por el Diputado pro-
vincial del exp íosado distrito, D. Antonio 
Vesa y F i l l a r i , en sesión de la Excma. Dí-
p u t a c i ó » de fecha 15 de abril de 1891: cuya 
carretera un i r á á Jaruco por el N. NE. con 
las cabeceras municipales de San Antonio 
de Rio Blanco del Norte, Caraballo y J íba-
coa, as í como eon el puerto de Santa Cruz 
del Noa to; y por el O. SO. con las de Ta-
paste y San José de las Lajas; empatando 
por tanto "con la carretera de la Habana á 
G ü i n e s . 
Mot ivo de suma riqueza será para la ex-
presada jurisdicción la referida cavreteva y 
sabemos que reina mucho entaaiasnxo á fa-
vor de la misma. 
En la m a ñ a n a del 5 del actual habían l le-
gado ya eon el trazado á Sau Antonio de 
Rio E l aneo del Norte. 
se entre los poô os,, sino ei p,eür -"e todos 
E no sólo, demueslr^ ^ desarrollo de fuer-
zas, energías y r ^ . ^ que sólo á una 
ciatu a y Vm temple superiores son dables. 
° á ellas agregase la acción oficial su pode-
roso concurso, no sería difícil convertir el 
presidio de la Habana en un establecimien-
to tan bien dotado y servido como están las 
penitenciarías de m á s renombre. 
Debemos esa justicia al personal que di-
rige el Presidio Departamental de la Haba-
na, y con mucho fmsto se la ha cemos. 
mí existencia lo desconocido, lo absoluta-
mente desconocido. 
No tuvo tiempo do acabar, porque la 
puerta se abrió y un ayuda de cámara apa-
reció en el gabinete, llevando en la bandejí-
ta la tarjeta del í»!".. Domingo. 
—¡El!—npirmuró Clemencia sintiendo un 
osoajoñío. 
Y enseguida, con voz firme, ordenó. 
| ¡Que pase! 
E l rostro de Esteban aparecía excesiva-
mente pálido, pero nada revelaba en ó] la 
emoción intensa quo predominaba en el co-
razón del desgraciado. 
Clemencia le v i ó al principio sin fijeza, 
porque el gabinete donde estaban, situado 
en el piso bajo de la casa, y sombreado por 
frondosos árboles que se alzaban delante de 
las ventanas, estaba algo obscura. 
A l contrario, la luz del parque daba de 
lleno en el rostro de las dos mujeres, senta-
das en un canapé, y Esteban, al ver á Cle-
mencia, sintió que desfallecía ¡Sólo 
un enérgico esfuerzo de voluntad le devol-
vió todo su valor! 
— Y o era amigo de Esteban Darcourt, se-
ñora,—dijo con voz lenta,—y he recibido de 
él esta carta que juré entregárosla á vos so-
la. 
L a sonora Geofíry lanzó mi grito: ¡reco-
noció la voz de Esteban! Corrió hacia el 
hombre misterioso que la visitaba, y des-
pués de contemplarle un minuto, sintió que 
un terror incoscíente invadía su corazón. 
—¡Su mirada es esa! ¡Su mirada . . y 
también su voz! 
Esteban sonrió tristemente. 
—¡Esperaba esta sorpresa, señora! 
; Vuc-dro marido y yo nos pa rec í an los tiUUv! 
P a r a las fiestas del Centenario. 
E l Sr. Secretario del "Centro Asociado á 
la Comisión para las Festividades por el 4? 
Centenario del Descubrimiento de Améri-
ca", D . Gabriel Rodríguez Marbán, ruega 
por nuestro conducto á todas las Redaccio-
nes de periódicos, tanto de esta capital co-
mo de provincias, que se sirvan remitir dos 
números de los mismos, cada voz que se ocu-
pen de algún particular relativo al mencio-
nado Centenario, á la referida Secretaria, 
que se halla establecida en la Comandancia 
General del Apostadero. . 
Estadística demográfica de Barcelona 
1891. 
E l Dr. Nin y Pullés publica sobre el asun-
to que sirve de epígrafe á estas lincas, cu-
riosísimos datos referentes á la capital del 
Principado. 
E n dicho año nacieron en Barcelona 3,878 
varones v 3,741 hembras, dando un total de 
7.(ilí) nacimientos. Legítimos 0,810 ó ilegíti-
mos 809. Los meses de mayor natalidad fue-
ron enero, diciembre, febrero y marzo, y él 
de menor natalidad fué junio. 
E l promedio diario de la natalidad es de 
20'8. 
L a s defunciones fueron 8,273 en todo el 
año, de las cuales correspondían á varones 
4,1C7 v hembras 4.100; resultando un pro-
medio ' diario de 22'G. Los meses de ma-
yor mortalidad fueron enero, febrero y mar-
IO y el de menor mortalidad agosto. 
E n esas cifras los niños dan un contingeu-
te notable, en la primera dentición fallecie-
ron 10G3. 
L a mortalidad por mil, de cnfcraicdades 
infecciosas es 4'0 habitantes en conjunto; 
pero hay distritos en que llega á 32'00pür 
mil. 
Con frecuencia se nos tenía por hermanos, 
y aún nuestro camarada Maigrait pretendía 
que si Darcourt hubiese sido rubio como yo, 
habríamos podido realizar en la vida la fá-
bula de los Menelnas. 
Clemencia estaba en su silla, inmóvil , a-
gitada por intensos escalofríos, y repetía sin 
cesar: 
—¡Su mirada es esa! ¡Su m i r a d a . . . . . . y 
también su voz. 
¡No! No se había equivocado al hablar de 
misterio pocos minutos antes: una esfinge 
se levantaba delante de ella, y la angustia 
da mujer no osaba á interrogarla ni respon 
derla: ella ve ía de repente ante sus ojos á mi 
hombre que era Esteban y que no lo era. 
L a espresión de los ojos, el timbre de la 
voz, la estructura del rostro, las lineas del 
cuerpo, todo esto l a recordaba al esposo a-
dorado que había perdido, y sin embargo, 
¡no era él! 
¡Ah! ¡Los muertos no salen de su sepulcro 
á los ocho años de enterrados! 
Y ahora, mirando mejor al extranjero, 
distinguió ó creía distinguir en él las dife-
rencias que exis t ían entre el muerto y el 
vivo; y sin añadir una palabra más, hizo un 
ademán invitando al joven á sentarse, y con 
mane temblorosa rompió el sobre que aquel 
acababa de entregarla. 
¡Oh! ¡Cuán llena de querida y dolorosa 
angustia leyó aquella carta de ultratumba 
que había recibido en aquel momento! Y 
cuando hubo llegado á la úl t ima línea, dejó 
caer á su lado el precioso papel, y ocultan-
do la cabeza con sus manos, la pobre mujer 
se deshizo en lágrimas. 
Desde el principio de escena tan extraña, 
la í^ñvw ttó StoÜípjr había permanecido si-
lenciosa. ¿Quién era aquel hombre—se de-
cía—tan parecido á Estoban Darcourt. 
Pero luego, la franca declaración del se-
ñor Domingo, y la carta del difunto, quo 
también ella acababa de leer, persuadieron 
asimismo á la amiga de Clemencio: el te-
niente de navio no mentía; una estrecha y 
profunda amistad le unía á aquel que ya no' 
existía, v ¿quién sabe sí tal amistad 
había nacido de la extraña semejanza nue» 
existía entre los dos marinos? 
Agustina se inclinó hacia Clemencia, y la 
dijo en voz baja: 
—Temo ser importuna, y si á ti no, acaso 
al señor Domingo 
—;.Te retiras? 
—Si . 
Y la señora de Soligny salió, prometiendo 
volver algunas horas más tarde. 
¡Tal vez Clemencia en el fondo de su co-
razón, juzgóse muy dichoss do quedarse so-
la con el oficial de marina! 
Sin embargo, después de tantas sacudi-
das, la señora de Geoffry recobró un poco 
de calma: volvió á leer la carta de Esteban-
leyóla todavía tres veces, saboreando con 
áspera alegría las amargas dulzuras de a-
quellas frases, tan tiernas y enamoradas; y 
luego interrogó al joven acerca de su amis-
tad con Darcourt. 
E l timbre de aquella voz la hacía estre-
mecerse, porque parecíala que cada palabra 
caía una á una sobre su corazón; la expre-
sión de la mirada la hacía palpitar, porque 
parecíala que los rasgos de los ojos penetra-
ban hasta lo más íntimo de su ser; por mo-
mentos permanecía como presa de alucina-
ción estraña, y t e n í a vivos doseos de arro» 
j a r s § §H toZfS de aquel hombre gritando: 
Por e ú f o n n e d a c l e a oonl agtosan fallooieroti 
do v imoh iH L68, d é B a r o m p i ó n 314, oooarla 
t,iii;i is, c m p v d i f t e r t t i 3 2 1 , coquoluolie 85 
tüiiiilnut liebre. pucrpcrHl HS, sjlilis •! I \ 
d e o t r a « oiifoniiodíulcs i t i f w i o H U M y r o i i t a -
gflotofl Mi, ¡IÍII incluir lii tuboronlosis. 
Hnho 10 aiiicidioa y 5 bomloidlOB. 
Ki D r . N'm y Pa l láB pide medidas ludicíi 
loa para m o j o n i r las COIKIICIOUCH liiglídiiciis 
de ( a c i u d u d y Imco coustar el IxmolV.io oli-
t e i ü d o por alíí t i i i í is iri(>didas adoptadas poi 
DI nuevo Alcalde de Harcoiona. 
L a ciudad licué ;!()(),()()() hahilaides y á 
O.'KJ llúmoro se reliereii los calcules del D r . 
Nln que hemos tomado de la Gaceta Sani-
taria de Barcelona. 
i\í. DÉLTDX. 
VA Coro^él ZihiKowski. 
P o r tener que pasar A CHta capital el Sr. 
Coronel i ) . Emllltino de Lofio, con el (ta de 
hacerse cargo del mando del Regimicmto de 
C'aliallena de PizaiTO, Kl BxomO. Sr. Capi-
tán general lur ordenado que hasta la, lle-
eada del Bzcmo. Sr. Qeueral d(i d i T l s l ó n i>. 
¡Tosé Arderius, (piíen se emliarcñ en ('¡idiz 
ol .'íü del pasado marzo, se encargue interi-
namente del Gobierno militar do la provin-
cia de Matanzas, el Sr. Coronel !)• Juan 
Zlbikowski, primer Jefe del regimiento de 
Alaria Cristina, (i.'l" de iníanlei la. 
Fuoi?o m I l i ú U . 
So l i a recibido en Sanliann de Cuba noti-
cias de l'orl. de l 'aix, dando cuenta de un 
^ r a n incendio (pie ha destruido completa-
mente una. manzana de casas, en t re las cua-
l< e encuen t r an la casa de banca de VV1-
lliam J la. Ailnaua. Las perdidas se ca l cu l an 
6 D m á s de cien mil peHOB. 
VA Perü de los lucas. 
Con este td nioba dado una. coidevenciacu 
el Ateneo de Madrid el Ministro del Perú 
en BspaDa, D. Pedro dél Solar, disertando, 
con yran copia, de dalos, sobre lo ipie antes 
de la Conquista era el imperio (pío el heroico 
Pizarra conquistó para Éspafia, demostran-
do que una clviluráolón muy adi-laiitada 
reinaba en la nación que el inca .Manco 
Capac ñmdd, j que desapareció, después de 
nua dinastía de catorce, en el inca Ata-
hulpa. 
Concluyó el señor Solar su notable conle 
r o n c i a haciendo consideraciones verdadera-
mente simjtaticas para todo buen español, 
pues, una. VOZ mas, desde a,(piella, c;itt!dra, se 
toVantó la voz «i»! toa reproB^ntantes de 
míe,.iras, hermanas de A mélica, llamando á 
la. Madre Patria para, crear en el mundo, 
sobre todo en el ({lie descubr ió Colón, la i l i -
lluencia, ibera qUe con! raí reste la despótica 
y absorbente iiilluencia sajona, de los Esta 
dos Unidos. 
El orador fué muy aplaudido y felicitado. 
pasado, se ha señalado para nueva reunión 
el Lo d d actual, á las doce del dia, en oí 
despacho de la Adminis t ración, Amaran 
ra., 31; 
Hoy, viernes, so ce lebra rá en la [gle 
sia de licliai la tiesta (lelos Dolores de la 
Virgen Santísima. Por la lardo se cantará 
el atabal del maestro Ubeda, alternando con 
el sermón, (pie predicará el elocuente I'a 
dre Royo, do la Compañía de Je sús . 
Clases pMli?a& 
Por la Tesoreria Central de Hacienda he-
mos r e c i b i d o d siguiente aviso: 
" K l l l i m o . Sr. Jefe de la Sección Central 
de, Hacienda ha, dispuesto se proceda al pa 
p ó d e l a , mensualidad de lebrero último á 
las clases pasivas residentes en la l'enin 
sala. 
Cumpliendo loordenado porS. l l t ina. , esta. 
Tesorería verificará ol expresado pa.^o de VI 
dola mañana á 2 de la tarde, en los días .v 
forma que á continuación so expresan, pro 
via presentación do la correspondiente no 
mlmlla. 
Cesantes rio (Hierra, Fomento y Pensio-
nes de Cruz Vitalicia, día H del acrual. 
I.o que so haco públ ico para conoeimion-
to de los señores apoderados. 
Elabana 7 do abril de 181)2.—Kl Tesorero 
eeiieral, Aniceto S. Jiménee." 
('irculución do csirniíues. 
P o r la Altj i ldía Municipal recibimos para 
•su publicación (A siguiente aviso: 
Estando pre\ i indo por las i )iMenan/,as 
Municipales (pie desde, las diez de la maña -
na del.Ineves Santo hasta el s á b a d o des-
M é i d e l t o q u o do gloria, dejen do circular 
carruajes do todas clases, destinado á c a r ^ a 
A escepcioij de los «pie conduzcan abaslo a 
los niercado.-, y los de la. limpieza, pública 
de la población y (jilo los particulares y de 
alíiuüer destinados ¡i nersonas, observen 
igual precepto, píM-o (les<h' una. hora, des-
pués de terminados los olicios de) primero 
de dichos días, so recuerdan por este med io 
las citadas prevenciones do cuyo c u m p l í * 
ndonto quodan también exOOptCíadOS ade-
juasde los c a n n a j i s. (jlie ante» 86 ineucio-
B a n . l o s á e l P é r r o c á r r l l ü r b i a n o los cuales 
podrán recorrer la linea, en toda su exten-
BióÓ v IOS ómnibus de las distintas empresas 
q u e hay es tab lec idas para el s e r v i d o p ú b l i -
c o , á las (pío sólo so tes permi t i rá recorrer 
la parte de su trayecto, perteneciente ¡i, ex-
tramuros, sin que por ningún lugar puedan 
rebasar de la. calle de, '/ulueta. 
Cuantos carruajes de los no exceptuados 
fcO$gan necesidad jimtilicada, de Iransilar los 
nuVieionados días , deberán proveerse en 
«sta*-Alcaldía de una licencia que so expe-
d i r á gtót lS, previa, instancia, dedos respecti-
v o s duei i o s o interesados. 
Il¡il,;ina, abril b de IS1)2.—Lwí» Q. Coru-
jcdo. 
Aduana do ía Habana. 
n K C A I I D A C K ' l N . 
Pesos. CtS. 
D ía 7 de abril de ItKfí. 18.232 48 
C K O N I C A G E N E R A L . 
E l Tapor español (Uuddd il<' IktrcelmDtt 
(antes ronce, de León), ha sa l ido antier, 
iniercoles. de Canarias para l'uerto-Kico y 
esta Isla,. 
- i E l Prosídento del Círculo de Trabaja-
dores ba participado al (tobiornp Regional 
Occidental, que según las últimas reformas 
hecb&e en el reglamento de dicha sociedad, 
<MI lo sucesivo se denominara "Asociación 
General de Trabajadores de la Ha bana" 
El gremio de lancheros do Regla, en 
Junta celebrada ú l t imamen te acordó su di 
éolución. 
—Según vemos on I 'JI Comercio, so on-
onentra enferma de cuidado la señora doña 
Ana Custardoy de Renté do Vales, espesa 
del Director de nuestro referido colega. De-
seamos su restablecimiento. 
— L a señora doña Alaría Rodríguez, ba 
sido nombrada vocal del Tribunal de oposi-
cione;. .• tas escuela:; vacantes, de ht provin-
,cia, de Matanzas. 
1 )ice un teleerama, de Montevideo (pie 
;ao ba, descubierjn en Martín (Jarcia, un une 
vo canal, que Hone de diez \ siete a diez y 
Buevo plés de proftmdldad. Kl Paaodél GHo-
;bo tiene (loco pies en la marea, baja. 
Ei be descubrimiento demuestra la Impor-
tatíciá de la navegación do los ríos rruguay 
, Paraná y desarrol lará nuevos cenHxis de 
produeción. 
—Ha Bldo decía),-,.'o apio para «losc-mpe-
(ar destittOB de pollota, i ». Francisco (¿uin-
i ana l . 
—ETSr. I X Cristóbal Madan, lia presen» 
ttado ia dimiHió.'. ' de su cargo de corredor del 
icomercio de esta j)Jaza. 
Sa, lia concedido la baja al capi tán de 
Bomberos I >. l 'aslor de KJizalde. 
. —Durante ol pasado mes de marzo en-
t raron en el puerto de ¡Matanzas 5!) buques 
con •I.vJ'J'J toiK-Jadas netas, ¡i, saber; N na-
•c.ionales con líl,(i:iJ tonidadas; 'Jll america-
nos con 17,Í).'M toneladas y I!) ingleses con 
HI,(¡ti ! toneladas. 
Ijns ivacionales iiertenecwron l l i ¡i, la clase 
de vapor y 2 á la, de vela. b08 americanos 
2 á la de vapor y :!! a la de vela v los in-
gleses 11 ¡i, la, de vapor y f» ¡i, la de vela. 
Los nacionales procedieron 8 de Llver 
(mol vía Habana uno de IJarcelona; uno de 
Montevideo vía Puerto-Kieo y 4 de puertos 
ne la isla. 
IÍDS amcricai;os Iá de les Ksiados i n idos ; 
ID de. puertos de la Wa y uno de Leltb ( lu 
s la torra) . Los inglesáB 13 de puertos de la 
i s la y (i de los Kstados Cuidos. 
Estos biHpies conduieron 1,167 t r ipii lan-
ftos, I I pasajeros de t ráns i to y 2 p a r á o s t e 
puerto. 
—En el insti tuto de Voluntarios se ha 
Iconoedido la batfa al oapitáo don José Va-
rola, y á los segundos tenientes I ) . Ma-
nuel Hai reda y D. Kaíaol líodriííuez; y han 
sddo nombrados segundos tonientes D. José 
Olivaros, y I ) . Manuel Alonso. 
—Por fuerzas de la Guardia, Civil de Ca-
marones, Mié detenido (¡1 moreno Kafael 
Say, acuSado de haber hurlado cierta ca nt i -
• dad de dinero, de l cajón de l m o s t r a d o r de l 
• establecimiento de viveros do D. Francisco 
Alber l . Kl detenido c.oidésó su delito. 
—Ha sido detenido por liierzas do la 
¡.Guardia Civi l del puesto de la Macagua, en el 
.puuto conocido por "Calzadilla". el moreno 
Antonio LUciunf, acusado de sor el autor 
de las heridas inferidas con un machete á 
un sujeto do su clase. 
—Ño habiéndose efectuado por falta de 
concurrencia la j uma general ordinaria de 
accionistas de la Compañía Cubana do A -
lumbi'fKlo íte (fa8? convocada para el 'ól atf 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 'M de marzo. 
De una manera imprevista ha venido á 
iaeasar el MU de Mr. I'.land para la acuña 
rfón libre de la plata. Kl .uolpe que lo ha 
desbaratado ha partido de dunde menos se 
esperaba: do] p re s iden te de la Cr imara , que 
hasta ahora se había man i fes t ado en d ispo-
s i c i ó n favorable á dicho pro\eclo, y que á la 
hora nona le d l ó el gran a p a b u l l o , n e g á n d o s e 
a Servir á Mr. Hland y ;i sus amibos que 
prclendian amordazar A la oposiciiín y pe-
dían q u e se somet iese aV WU A y o t a o i ó n d n 
(¡ontinuar el debate. Mr. Crisp, (pie sin du-
l a h a comprendido por el empale del o l i o 
día, que hay más fuerte oposición al provée-
lo en t re los d e m ó e r a t a s de lo que él imagi-
naba, ha desestiniado la proposición de los 
UnigOB de Mr. liland de poner lili al debate, 
y ba dec l a rado que só lo lo hará si ta mayo-
ría de los diputados demócratas así lo de-
sea. 
A l anunciar la mesa esta, terminación, los 
partidarios de la acuñación ilimitada, dieron 
»or perdidos todos sus esfuerzos, puos sabían 
(pie la mayor parle de los diputados demó-
tratas se ics is i iria á dejarse poner la mor-
laza. Sin embarco, hicieron la ultima ten-
alna y afanosos anduvieron recogiendo (ir-
mas para la p e t i c i ó n que se p r o p o n í a n pre-
s e n t a r á la mesa. I'ero los demócra ta s esti-
man en gráf l manera, la l ibertad do la pala-
ira y aun entre los mismos partidarios de la 
libre acuñación había pocos que quisiesen 
abdicar esc dereobo por ta l de ver triunfante 
esa medida. V el resultado b a sido (pie fal-
lan neis de sesentas tirinas para, (pie b a y a 
m a y o r í a , y por lo lauto Mr. Bland y sus 
a l í ñ e o s se consideran derrotados. Ksto y la 
actitud de Mr. Crisp lian dado nuevos bríos 
, i la o p o s i c i ó n , cuyas lilas van aumentando 
todos los días, y aun (Miando el Sonador 
Slewarl lia, anunciado en la alta Cámara 
qUC el lunes pedirá la lec tura de su proyecto 
de ley para la libre acuñación de la, piala, 
se espera due la derrota, qqe han tenido los 
amigos de esa i ned lda en el Congreso, hará 
aun más difícil su aprobación en ol Sonado. 
Cuanto más pronto se decida, la suerte de 
ese MU, tanto mejor para ol pais, que ha es-
tado casi sin resollar ba jo esa. espada de Da-
mocles. Los "platistas" han estado niaclia-
eando desde hace años para dar á la plata 
un valor ficticio, hac iendo que el gob ie rno 
acuñe una moneda de ese metal cuyo valor 
inti insico es de (iS á 70 centavos y le reoo-
Qozoa o f i c i a lmen te Igual valor que el (pie 
I ¡ ene un (tolkur de oio. Semejante medida, 
contraria á todos los principios y leyes eco-
nómicas , favorecería sin duda á los dueños 
de minas de plata y á todos los deudores 
que residan en este país, quienes, con sólo 
llevar piala en barras á la, casa de juoneda, 
podrían, seeún esa ley, hacerlas acuña r en 
monedas do a un dollar, y con esas moneda., 
paga r á sus acreedores, g a u a n d d en la, ope-
ración mas de 10 por ciento. Pero la -ran 
mayoría de este pueblo sabe calcular y no 
se deja ene-atusar por las argucias y solis-
mas de los abogados de osa acuñación, que 
casi tendría visos de fraudulenta, por m á s 
que la-aiilorizara, l a ley y l a respaldase el 
g O b l e m Ó de los Kstados Unidos. Kl pueblo 
conoce el valor de la plata como metal y su 
(•(dativo de mérito comparada con el oro , y 
no es tá dispuesto a admitir como ciento lo 
que sólo vale setenta, l 'or eso los jefes más 
avisados de l partido d e m o c r á t i c o se ("•.fuer-
zan en impedir que 808 ley el proveído de 
Mr. Hland. porque eniuprendeu que, ( l o a -
p r o b a r l o la mayoría d e m o c r á t i c a del Cdh-
g r e s ó , había de malquistarle do t a l miado 
las voluntades del pueblo, que forzosamente 
saldría, derrotado el partido en las eleccio-
nes presidenciales. 
La con t rove r s i a entre los gobiernos de ios 
Kstados lu idos y d é l a Gran B r e t a ñ a refe-
rente á las p e s q u e r í a s del mar do Qebr fng 
ha icuido una solución sa t i s fac to r ia , merced 
al tacto diplomático de lord Salisbury (pie 
ha llevado la, cuestión por el buen icrreno. 
Y a d y o on otra carta que el tono Innbcesa-
riamonte enérgico de la con tos tac ión del go-
bierno de W a s h i n g t o n ñ l a n o t a d e l p r i m e r 
tutnistrO higléS Dtí había causado ningún 
efecto en Inujalerra, dolido 80 sabo h a s t a 
q u é punto l l evan en estfi p a í s las exigencias 
de la política á los jefes de partido y sobro 
t o d o á los candidatos á l a l'rosidoncia en 
Msperas de elecciones. Asi es (pío lord Sa-
lisbury, con una calma y moderación vorda-
do ramen te b r i t á n i c a , ha hecho caso omiso 
de las embozadas amenazas que contenía la 
noia del Subsecre ta r io de Es tado , M r . W b a r -
ton, respecto de la necesidad on que se, ha-
llaría el g o b i e r n o do W a s h i u L d o i i de defen-
der por la fuerza los dcrocbos é m u n íes de 
los pescadores de loca-, norte-americanos, si 
(d gob i e rno de 8. M. B . r enunc iaba á reno-
var el moáUS rircudi. 
Eta su réplica lord Salisbury mani f i es ta 
que hay on medio de n e g w r á u n a avenen-
cia sobre este punto, y es el siguiente: Los 
Kstados Cnidos pretenden que tienen dere-
cho de posesión del mar de B e h r i n g , el cua l 
por COnsigUlonto debe considerarse como 
m a r c en ado (marc c.laumm) al paso que la 
( l i a n p r e t a n f i entiende que os un mar 
abierlo, pm ' ,'cual pueden navegar y pes-
car los buques de io(|;,.: las naciones. Este 
es (d punto (pie debe someieis,: á la d e c i s i ó n 
de arbitros s e g ú n el pacto que han iiceho 
ambos gobiernos . I'ues bien. Ínterin DO se 
(it h. r m i n a e ;e pimío de ley internacional, 
no Dene jieonveniciite el gobierno de L o n -
dres en remn a( J moilm rircudi, oslo es, 
la p r o h i b i c i ó n de pesca) ib.c.í's en di(dio m a r 
así para los pescadores norte-amuicauos 
CíJ.'iU) J»ara los canadenses, siempre ipie el 
g o ü e r f i d d é W a s h i n g t o n acepte la propos i -
c i ó n que slgUS. Si el tribunal de arbitraje 
decide id punto de ( j a n t e n c i ó l l en contra de 
los Ksiadi,^ ruidos d e c l a r á ü d o mar abierto 
el de líehrii iL;, i.nionces (d gobierno de Was-
hington abonará á los noscadores canaden-
ses una I n d e m n i z a c i ó n por los pe r ju i c ios que 
les h a y a causado la p r o l d b i c i ó d d t pispar 
d u r a n t e el modus rircudi. Si por ol c o n t r i - ! 
rio la d e c i s i M os favoi'abie á las p r e t o n s i o -
nes de los Kstados Cuidos, y se declara el 
mar de B e b r i f i g propiedad e x c l u s i v a de os-
i . irepiíblíca, el gobierno de S. M. B , se 
(•(.mpt.oiuele jior su parte a indemnizar á los 
pescadora uo americanos por los p e i j u i -
(dos (pie les Ijiiya .o.-, ytaonado la a b s t e n c i ó n 
d e pescar . E n ambos ¿ ¿ ¿ t * :w t r i b u n a l de 
arbitraje lijará l a judeumuai ion 'que l ^ b a 
abonar el uno ó el o t ro g o b l e m o . 
Ksla proposieién 08 tan justa, oquitaílVS 
v razonable, que UO lia pod ido rehusaiia úl 
g o b i e r n o de Mr. Ó á r r í s o n , y á élta ae debe 
(pie el Senado ra t i f icase ayer por unanimi-
dad r] pacto ó t r a t a d o para el arbitraje de 
l a CUestiÓft 4 qÚe antes me he referido, no 
obstante lo OpOSlcjlÓP i ™ antes le habían 
hecho algunos Scnadoií.s. El Pres idente 
Ilarrí, .n eomuníco a! Semen. (<o,i med io d ü 
mi mensaje la p r o p o s i c i ó n de lord S a k 1,1 | 
.•iludiendo que e r a s á t l s f a é t o M f l y aceptable, 
y el Senador Sliermaii, ponente de la Comi-
sión (,le Relaciones E x t r a n j e r a s también 
a b o g ó é n Brtror del tratado y de l a p r o p o r -
ción aludida. Co i i Ijjucha s i n c e r i d a d pagó 
t r i b u t o Mr- Sherman á agilidad y t ac to 
diplonnilico de had Sal í sb i in , i i n..;;; dijo, 
pa reída cejar en su pretensión de no reuo^ai 
tA modue vtoowM > . s i n embargo , salía ga-
nando con o] nuevo a r reg lo que p r o p o n í a . 
••Se me figura que debe tener a su lado al 
gán yankee qi scriba sus notas (añadió 
Mr. Sherman dejando despuntar la copvic-
«don de 'superioridad que os caracteriStipa 
dee i - t e i'aadilo), y esto mo recuerda un 
c u e n t o q U c ray :| r e f é r i ro i i Babia^Qá en 
los tiempo.s del l.bre (•auibio un yankee muy 
ladino que fabricaba (;s('(,ba^ y una vez ven-
d i ó doce docenas A un d p t a l i t ó t a pactando 
cobrar la mitad del valoren dinero y lao t ra 
i , , i;id en nie iesmáa. Cuando hubo entrega-
do la gruesa de escobas y recibido la mitad 
de .o importe EU c o n t a d o , p r e g u n t ó l e . e l de-
t a l l i s t a quÓ (diados q u e r i g )lc\arso en pago 
de la o t ra untad. I V ^ ó id taiimuioijj) vistazo 
por la tienda, y dijo: ' ' I S me l l e v a r é séls 
a ó o e n f l s de escobas". 
L o que p r e t ^ n d i á l o r d Salisbury con no 
ipicríu- renovar el ¡midus rircudi era (pie no 
saliesen perjudicados los foqueros canaden-
ees p o r causa de .la p r o h i b i c i ó n de pesciir; 
pero como el gobierno inglés tiene el pleno 
c o m cnciiiiienlo de (pie el tribunal de arbi-
traje dei tarara mai abierto el do B e h r i n g 
es|>ora (pie (d gobierno de los Kslados U n i -
dos se verá precisado ; i i n d e m n i z a r á los 
pescadores canadenses. Con esta, condi 
(don se sale lord Salisbury con la suya, por 
Cuya razón DO le importa dar su consenli-
mieiilo pa,ra la lonovacíon d id ¡IKIII/IS r¡ 
rendí. 
D e n u e v o c i r c u l ó ayer la n o t i c i a de que la 
An/crican J{cJiiii//(/ <'¡). había adipierido la 
ndineria de Clans Spre(d\(ds, sidiada, en Kí-
ladellia. iVmupioosto so ha v e n i d o a s é g u i 
raudo desde liace algún tiempo, ni Mr. 
Spre(d\ids ni los directores del Trust hnn 
c o n f i r m a d o nunca ía noticia, por más que 
h a y evidentes señales de que es un bocho 
consumado no (distante el s i g i l o y reticen-
cia do los mas interesados en el negocio. 
H o y so asegura (pie el precio pagado á, Mr. 
{¿preUc i s p o r au refinería na de ^T.WPÍQPP, Ó 
sean dos milloues más de lo que le ha. eos 
lado; pero la diferencia se atribuye al tía 
biento de valor que ha tenido la propiedad 
desde ipie se instalaron allí las grandiosas 
fábricas. I 'na vez en posesión del trust las 
rcí iueriasde Etíighl y Franl.lin. no tenia 
Mr. Spreckels más remedio que rendirse, 
pues le hubiera, sido imposible sostener la 
competencia Cbn una cOjUpañíá tan podero-
sa y de una capacidad productiva tan enor-
me. 
Lágran manifestación naval queso ba-
hía jiroyeidado como ])arte de la colebra-
ciéai (l(d centenario del descubrimiento de 
America, y on la cual debían figurar los bu-
ques de guerra de todas las naciones marí-
fc}masquc se reiuiírían en la grandiosa ba-
hía de Nueva. Vori; para ir juntos ¡i Hamp-
ton Boads y conducir ;i Washington a llus-
Ires convidados (pie desde la capital pasa 
clan á Chicago á [iresenciar la ceremonia 
inaugural de la gran Kxposiciéin, lleva visos 
de no pasar de un magnincp proyecto por no 
había- votado el Compreso (d crédi to necesa-
rio para llevarla á cabo. Hay quien opina 
que la gonto do Chicago trabaja bajo cuer-
da para impedir que eso plan so realice, á 
lin de (pie no se distraiga la atención que 
quieren ellos se concentro en el gran cer lá-
Kl regreso do la compañía do ópera dé lo s 
Sres. Abbey y Gran, que ha alcanzado en 
Boston señaladísimos triunfos' es el acónte-
la miento que tiene esta semana entreteni-
dos á la buena sociedad y al público filar* 
*mómeo. Verdaderamente formará época el 
ininsiio de esta compañía notabilísima de 
artistas gigantescos on ambos sentidos de 
la palabra, puos los dos hermanos de Rozs-
TÍÓ y el bar í tono Lassallo son gigantes por 
SU figura.y por su talento. La conjunción 
le las dos compañías líricas que han estado 
bajo la dirección de la empresa Abboy-Grau 
permite a esta ofrecer en estas dos semanas 
programas on extremo atractivos con elen-
cos fenomenales. E l lunes se puso en esce-
na el Faust. conMme. Earaesy los dos Rozs-
kés y esta noche L a Trámala con ]a Vatti, 
Valero y Del Puentó,, y aun cuando so han 
aumentado en 40 por 100 los precios de las 
localidades para las funciones en (pie cauta 
la Patt i , no queda en contadur ía una sola 
balaca disponible. Kl éxito que la compa-
ñía ha tenido ÓÜ Boston ¿o tiene precedente 
con títíe compararse. .\ \ cr me dijo el maes-
lio Víanesí que no es posible describir el 
butusiasmo, ol ' dana t í smo ' ' con (pío aquel 
público ínlel iecnte acogió y lOC artistas, y 
el vastísimo coliseo en queso daban laséjpe-
raS estaba atestado do una manera que cau-
saba pavor, pues hasta los pasillos estaban 
ocupados por señoras sentadas en el suelo. 
Ocho mil personas caben on aquel teatro, y 
(d sábado pasado, último dia de la tempo-
rada, los ingresos en la taquilla fueron de 
$18,000 por la tarde y .jdb.OOO por la noche. 
¡Un total de $34,000 en un solo dia por dos 
funciones solo puede reunirse en los Estados 
Unidos! 
Un gran pianista, el mejor que hoy pulsa 
el teclado, I'adere\vski, se embarcó ayer des-
pués de haber dado irnos cien conciertos en 
varias ciudades y so lleva $70,000 como fru-
to do sus afanes. Pero vuelve, ¿cómo no 
ha de volver si aqui lo espora la honra y 
provecho'? 
K. LKNUAS. 
S U C E S O S . 
ACCIDENTK CASUAL. 
Poco después do las onco do la m a ñ a n a 
de] miércoles, fué presentado en la casa do 
socorro de la citarla demarcación el moreno 
Felipe Benitez, vecino de la calle de Santo 
Tomas, para ser (airado de varias heridas 
contusas en los dedos medio y anular, y las 
cuales se injirió casualmente al caerse de un 
car re tón , donde había montado sin que el 
conductor do dicho vehículo lo advirtiera. 
Las heridas de (pie adolece Bonítez. fueron 
cáltficádás de pronóstico grave. 
E l celador del barrio detuvo al conductor 
dél corretón, y juntamente con el lesionado, 
lo remit ió ante ol Sr. Juez do guardia. 
OTICA VK/. E l . FUEGO. 
Habiéndose renovado ol fileno en varias 
parles del techo de la casa número 10 de la 
calle do-la Estrella, lunar donde estuvo el 
taller de picar de D. l'ascual V. Vallo, se 
pidió auxiljo á los cuerpos do Bomberos, 
habiendo acudido las bombas "Virgen do 
los Desamparados" y "Cervantes'', las cua-
les estuvieron trabajando hasta que dejaron 
completamente apagado ol fttego. 
Como quiera que el auxilio fué pedido 
particularmente, no so dió lu señal de alar-
ma. 
Do resulta de los trabajos hechos resulta-
ron contusos levomonto un paisano y un 
bombero, que fueron curados on la Estaciém 
Sanitaria de los Hombcros Municipales, que 
se hallaba situada en las inmediaciones de 
la casa mencionada. 
nono ni; IMMCVDAS V DINERO 
Duranté la ausencia do D" Olaya Armen-
teros, vecina do la callo do Lobredo en 
Giianabacoa. penetraron ,on su domicilio-y 
de. un escaparate |c robaron una sortjja de 
oro con tros brillantes pequeños, un alliler 
con esmeralda, dos pares do aretes, 100 
pesos en billetes del Maneo Kspañol y cinco 
pesos on plata. La inquilína do la casa sos-
pecha que id autor lo sea un moronoquo fué 
detenido. 
E l t A C T I KA QB AVB i 
A las siete de la noche del miércoles .so 
p resen tó en la celaduría del 2" barrio de 
SanKazaro, D. Tomas Moro, después dq 
haber sido curado, por primera voz, en laj 
casa do socorro del seguftdo distrito, do una 
herida, en el pié deroeho, .quo sufrió casual-1 
mente al ayudar á descargar un car re tón on 
la callo do Noptuno esquina á Soledad. 
I N S I Í/TOM V A.HENA/.AM. 
En la celaduría del barrio do Peñalvor se 
presoutó on la noche del miércoles un veci-
no de la callo do la JUaloja, quejándose do 
inie Varios jóvenes le habían estado tirando 
piedras a la puerta do su casa, durante la 
madrugada del dia anterior, y que hab ién-
dolos requerido lo insultaron y amenazarou 
con revolveres, y (pie además dichos indiv i -
duos habían estado en una bodega l levándose 
una botella quo pidieron á nombro del pa r í 
t ic ípantc. 
Dichos individuos dicen que pertenecon á 
Ullg pa.rtida como do 28 jóvenes, (pie se ha-
con UaiJUU' p'or Jos tfiños de la calzada de la 
Bélna, 
El celador del barrio auxiliado do una pa-
reja de Orden Públ ico detuvo á uno do los 
acusados, y lo remit ió al Juzgado rospoc-
tivo. 
Cl I tOVXADOS. 
Por la policía fueron detenidos ol miérco 
lea cinco individuos quo se hallaban circu-
láao,s. 
pAPTUlBA. 
El cabo C o m á n d a m e (te ut gwuxjja Civil 
del puesto de (!nanabacoa, auxiliado por ol 
(•(dador de policía, y sargento de Orden I'ú-
bilco en Ke.'da, cap turó á u n individuo blan-
co, de malos aníocodontos, tpio so hallaba 
reclamado por el (.iabinete Particular de la 
Capitanía General, á causa de hallarse 
complicado on el robo de dos caballos. 
POTilCIA MtlNICtl» li. 
Los guardias líópieros 171 y 210, presen-
taron en la celaduría del 'Tbiuplete á don 
Miggel Vázquez, curado on la casa de soco-
rro de una herida y contusión leves, quo le 
[nfirió un Individuó blanco en las obras del 
Canal dé Albear. 
i.o guaridlas números Kil y235presen-1 
laron'eii ia . ejaduría do San Leopoldo á un 
pardo y un moreno', jioVqim aj spr reprendi-
dos por arrojur aguas sucias á la calle, in-
sultaron á dichos guardias. 
—Los guardias números 42 y 2.'d presen-
taron en la celaduría de San isidro, al me-
nor blanco Florentino Gil , después de cura-
do en la estación de bomberos de una herida 
contusa leve, que le causó un moreno dos-
conocido. 
—Kn el Cüártel Muuicipal ingresaron G 
hombres y 2 mujeres, para cumplir arresto 
en defecto do pa.eo de multa. 
G - A C E T I I i L A . 
TKATKOS. — El miércoles uua escogida 
co iKUi r r .mc ía . en laque figuraban gran nú-
moro de señoras y señoritas do la mejor So-
ciedad, llenaba todas las HK alidadesdoPay-
ret, donde la compañía de Hurón representó 
sin entusiasmo la delicada comedia Los Sol-
ilndiis de Plomo. Presciudieudo de D. Leo-
poldo y del novio preferido por la n iña, los 
demás actores no hicieron resaltarlas belle-
zas de esa producción; original de D. Luís 
Eguílaz. 
Kn los intermedios J.a S.rta. Salvini bailó 
un tango, cantó coplas cu el idioma de Víc-
tor II u^o y leyó unos versos. Bus ami.eos y 
admiradores colocaron en ol pórtico del co-
liseo un "creyón" de esa "segunda tiple", Ta 
aplaudieron, lo regalaron costos y ramos de 
llores, ía llamaron á la escena, y Ía cubrieron 
dé ¿loria. En su derecho estaban. L a seño-
r i ta Salvini es una "segunda tiple" y aquí 
hoy cada "primera" y cada "segunda" que 
en materia, do arto coustituyen una charada 
sin solución. 
Y mientras tauto ¿qué pasaba on Albisu? 
Que un concurso extraordinario fué á rendir 
homenaje de cariño y s impat ía á la señora 
Peralta, quo daba su beneficio con E l Rey 
gw Ruinó. E s a tipio ai m Ja declamación 
ofrece algunas deliciencias, on ol Canto se 
hace aplaudir, porque tiene facultados, y es 
m u y estudiosa, como lo p r o b ó esa noche, 
presentándonos u n a Rosa sin espinas y r e -
bosante de perfumes, cantando además 
l a r o m a n z a Extasis con m u c h o deseufado y 
suma corrección. L a modesta Vicentita l o -
gró l a rga cosecha de aplausos legítimos y 
merecidos, y obtuvo también algunos obse-
quios de sus partidarios, amigos y compa-
ñ e r o s . 
Vo esporo quo l a Vicenta 
Mi parabién tenga en cuenta. 
" T O Ü K N É " A l , B E R T I N I - C E n V A N T E S . — E s -
tos celebrados artistas ofrecieron, en la no-
che del miércoles, u n concierto en Bejucal, 
quo obtuvo ol mejor éxito y proyectan cele-
brar uno el sábado 0 on ol teatro do Guana-
bacoa y otro el domingo 10 en San Antonio 
do ios Uaños. Deseamos á los referidos vir-
tuosos una serie de triunfos análogos á los 
que han conquistado en otros pueblos limí-
trofes. 
BAUTIZO.—El martes último recibió el 
santo Sacramento del Bautismo, en la cap!1 
lia del Carmelo, el niño Benigno Augusto, 
hijo do los esposos D. Benigno iMartinez y 
doña Augusta Hensler. 
Apadrinaron al neófito, on la sagrada ce-
remonia, I ) . José María Pérez y doña V i -
centa Martínez. Kl ingreso en los libros pa-
rroquiales del nuevo cristiano, so celebró 
con una brillante reunión familiar on casa 
de los Síes. Pérez, tíos del recien nacido. 
Deseamos á ésto que al cumplir los 25 sea 
la vorcíddo eou uua credencial do vista de 
aduana. 
IÍAKKAHASADA.—Comía Godoón en casa 
de un amigo suyo, y estalló una tempestad 
tan fuerte, que el dueño de la casa le invitó 
i que pasase la noche allí. 
Godeón aceptó , y desapareció, volviendo, 
después de una hora, lleno de lodo y calado 
hasta los huesos. 
- ¿ D o dónde vienes en ose estado'?—le 
p regun tó cl amigo. 
-Pues vengo —contestó Gedoón—de pre-
venir á mi familia (pie pasa ré la noche fuera 
de casa. 
EN LACE—Un amigo nos envía lo siguien-
te: - i lace pocos días so efectué), en la iglesia 
do Guadalupe, el enlace de la distinguida 
señorita doña Martina, Valerio con ol apre-
ciable industrial D. Juan González. 
La numerosa coucurrenoia quo asistió á 
la ceremonia religiosa fué galantemente ob-
sequiada, en ol colegio "Santo Tomás" , sitio 
lie donde salió el cortejo nupcial. Deseamos 
á los recien casados una eterna luna de 
íniel." 
ALIIAMURA .—A las ocho de la noche se 
estrena hoy , viernes, en ol t e a t r o de Con-
sulado esipiina á V i r t u d e s , él juguete t t tü -
j a d o Jtiicio Oral. Después, á las nuevo , 
se representa Sucesos y á las diez: S a -
faos de Playa.—Inúti l es agregar que á la 
lerin'maeión de cada, tanda On dimsern. 
P»£t[EB TOOI K . — E l nueve es el día dos-
tinado por Kobillot y Compañía, para bene-
ficio do " l o s porteros do la puerta princi-
p a l " en Albisu. Los agraciados h a n elegi-
do l a opereta Socaccio con l a novedad 
de presentarse e l coro do "Bandidos Anda-
luces" a l principio do l a indmora tanda y al 
final do la tercera, acompañados por ban-
durrias y guitarras, para cantar coplas do 
actualidad, amoldadas á la música de los 
tangos gaditanos. 
¡ V a n á hacer u n dineral 
Con los "bandidos!" cabal, 
| Mi predicción sa ldrá cierta] 
LOS Porteros de ía Puerta 
Principal! 
YA. r . A i i . i ; DI ; Í,A PIÍOTECTOKA.—Para e l 
sarao en quo los niños ricos h a n do socorrer 
á los niños pobres y (pie se efectuara el do-
mingo 17, en ol teatro do Irijoa, se han 
puesto á la venta los palcos de dicho coliseo 
en l a "Sociedad Protectora", San Ignacio 
número 77, altos. Precios los quo fi-
jen las personas que soliciten dichas locali-
dades. 
(' i la - jANO-DKNTiSTA.—Habiendo regre-
sado do su viajo a l extranjero ol conocido 
einiiauo-dentista D. Generoso Kivas Fer-
nández, ha reanudado las consultas y ope-
raciones, do ocho do la m a ñ a n a á cuatro do 
la tarde, en su gabinete, Neptuno 15. A v i -
so a su clientela. 
Ac.> I>I :MI. \ DB IDIOMAS.—La que dirige 
¿1 peril ¡simo profesor I ) . Kustaquip Coruje-
do y Orbóm so ha trasladado á San Kalael 
inimero 1. entre Consulado é Industria. En 
la referida academia se enseña a lemán, in -
glés y francés en poco tiempo, empleándose 
un procedimiento inventado por ol Director 
do la misma. 
El orden que allí rige es ol siguiente: cla-
se do alemán, de 7 á S de la mañana; clases 
de francés é inglés, de 0 á 8 do la noche. 
Los quo á osa Academia van,—á los tres 
meses están—listos para hablar francés,—ó 
el diticilíllo inglés—ó el tormentoso alemán. 
VACUNA. — Hoy. viernes, se adminis-
t r a en la sacristía do la iglesia de J e sús 
Mar ía , de 1 á 2: en Guadalupe, do 12 á 1. 
(í KAN TEATRO DE TACÓN.—Kn el doca-
no do los coliseos habaneros so represen ta rá 
mañana , sábado, y pl domingo subsiguien-
te, (d drama en ocho cuadros, doj señor Pa-
vero: Los Siete Dolores de Maria con la P a -
sión y Muerte de Jesús, á cargo do una 
compañía d ramát ica española. Final izará 
él espectáculo con la llosurrecclón y Ascen-
sión a los cielos del Divino Redentor. 
ALBISU.—Para esta noche se anuncia la 
bonita zarzuela, en tvea iwtoa. E l Milagro 
de la Virgen, música del acreditado maes-
tro Chapí, en el teatro de las aspas 
refrescantes. 
Ksta obra, que tanto so ha aplaudido en la 
presente temporada, se es tá representando 
actualmente en muchas do las principales 
provincias peninsulares. 
• Contribuyen á que resulto el "Milagro", 
que acomodó á la escena castellana el se-
ñor Pina Domínguez, 
L a Enriqueta, la Fernanda, 
Rihuet, Castro, Vil larreal , 
Bachiller, Mart ínez , Sierra, 
Y "toditos" los demás . 
PAYRET.—La irou2Je de Franceschini po-
ne en escena esta noche la chistosa opereta 
en tres actos 11 Capitán Eracassa, on id eo 
liseo saa verla no. 
L a obra es tá repartida entre los mejores 
artistas do la compañía . L a música os de C. 
DelliiiLíor. Los coros so componen de "po-
púlanos" , máscaras , damas, pajes, caballe-
ros,' soldados y marineros. 
Hablando on la sonora leneua del Taso— 
con el gaceüUorÓ, dijo Albortini—que E l 
Capitán Fracasa no es un fracaso,— 
hecho por los muchachos de Franceschini. 
JUSTA QUEJA.—Varios asiduos concurren-
tes al teatro do Payret se nos quejan del 
mal olor quo so siento on los palcos platea y 
de primer piso, lado derecho, y que provie-
ne de la mala disposición y de la falta do 
aseo que se nota on los contiguos Watcr-
closcis. Ks preciso fjiii; el activo y diligente 
Dr. Saaverío, propietario doi referido coli-
seo, libro á éste, cuanto antes, del lunar se-
ñalado, si deseaque el público continúo ocu-
pando las mencionadas localidades. 
S i M i L r r i i n E S . - - T a b o a ( l a con ocurrentes 
—revistas, que escribo apr i sa ,—desper tán-
donos la risa—nos hace énsoñar los dientes. 
-Taboadela en su clausura,—polvos y elí-
xir inventa—que la belleza acrecienta—de 
la humana dentadura.—¿.Quién por cual-
quier boca vola—y la abro, en graciosa l id . '— 
Sólo un Taboada on Madrid—y on la Haba-
na un Taboadela.—Do Taboadela á Taboa-
da- es poca la diferencia;-si se examina 
en conciencia--arroja dos letras, nada.— 
Por caminos diferentes-al final un bien se 
toca:—aquel da risa á la boca—^ésto dá b r i -
llo á los dientes,—IS1 ÜfíQ los hermosea: — 
para ellos el otro escribo; -.Si Taboada los 
exhibe-Taboadela los blanquea.—Y ol tal 
ingrédíénte vuela,—y el Madrid Cómico 
adrada,—por Taboadela y1 Taboada,—por 
Taboada y Taboadela. 
PIÍKI-AIÍATI vos. -Nuestras más distingui-
das clamas, no obstante ol fuerte calor que 
se siento durante el dia, acuden á las tiendas 
más elegantes para encargar los trajes con 
que han do asistir ol dómingo al Concierto-
Sacro quo anuncia ol Ca'ano Kspañol, ó á ad-
quirir art¡culos de imprescindible necesidad 
on la Semana Mayor. 
Ayer, por ejemplo, vimos diferentes gru-
pos do soñoriias (pie en la l ibrería " L a En-
ciclopedia," O'Reilly 96, examinaban o! "ran 
surtido do devocionarios que allí se exhiben, 
encuadernados con piel, peluohe, marfil, ná-
car y d i s t í n t e a métalos, todos conteniendo 
láminas finas ó impresos primorosamente. 
otros grupos de señori tas entraron en la 
espléndida Farmacia do Sarrá , con el objeto 
de comprar frascos de la "Loción Montos," 
que al mismo tiempo quo quita del rostro 
toda clase de manchas, lo suavisa y perfu-
ma. Ksto nos trae á la memoria el lema que 
había antiguamente en los i cairos: "Inst ruir 
deleitando" y el titile dulcí de Horacio. 
Los médicos repiten que os higiénico an-
dar á pío do voz en cuando: de manerA que 
estas excursiones quo hacen las beldades 
habaneras, refluirán en provecho de sus or-
ganismos, fortaleciéndolos y vigorizándolos 
comenientomente. 
FKDIMKNTO.--Muchasniñas que son gala 
y encanto de la calle de. la Reina, suplican 
poi nuestro conducto al Sr. Gobernador Ci-
vil de la provincia, como gracia espocia!; la 
celebración de un paseo de carruajes el pró-
ximo domingo de Pascua, dado que el del 
segundo domingo de cuaresma no estuvo 
nada animado, por la circunstancia de no 
permitirse ol uso do la careta. A l propio 
tiempo las lindas peticionarias desean que 
la Directiva del "Círculo S a b a n e r o , " ofrez-
ca en dicha noche un bailo de disfraces. 
El Sr. C a s s á . . . . 
de terminará . 
LAMENTOS DE UNA f l ü D A . — U n a mujer 
del pueblo, á quien se le murió su esposo, 
decía sollozando: 
—¡Pobre marido mió! ¡Un hombre tan 
bueno y tan fuerte! Cuando alguna voz me 
daba un bofetón, tenia que pasarme tros 
dias en la cama. 
C E R T I F I C O haber présen lo el 
A G U J A A P E R I T I V A H U N G A H A 
HnnyiMit JJUIOS, en eusos de Iraslor-
nos castro intestiii«les asociados á 
íifeeeiones liepáticas Hieras y obte-
nido de ella resultados lavorables. 
D r . B . V. V a h U s . 
C 5Ó4 ¡LAb 
C O M P R I I V I Í D O S D E Y Í C H Y O E F E D I T 
LAS PRIMERAS A U T O R I D A D E S M E -
DICAS, recomiendan cl uso do la KMIM.SIÓ^ 
nE SCOTT en todos los casos en que es tá in-
dicado el uso del aceite de h ígado do baca-
lao. 
Dr. Núüez de Villaviconcio, Profesor pú-
blico de Medicina y Cirujía on esta ciudad. 
CERTIFICA: Que haco algunos años viene 
usando en su prác t ica médica la EMULSIÓN 
de aceite do hígado do bacalao é hipofosfi-
tos do cal preparada por los Sres. SCOTT Y 
BOWNE en afecciones del aparato Respira-
torio, Escrofulosis y Raquitismo, obtenien-
do resultados bastante satisfactorios, por lo 
cual no duda recomendarla como un buen 
¿ r e p a r a d o en los casos en quo es tá indicado 
(d uso del aceite de h ígado de bacalao. 
DR. NÚÑEZ DE YILLAVICEÍTCIO. 
H abana. Diciembre 30 de 188G. 18 
Las Perlas do esencia do tromontina del 
Dr . Clertan son de una acciéai, de una rapi-
dez y de una eficacia quo sorprenden al que 
las usa por primera vez. A l contrario do la 
mayor parte do los medicamentos quo hó o-
bran sino á la larga y por un uso repetido, 
estas Perlas producen un alivio casi inmo-
diato. De diez veoos, ocho, las nourálgias 
rtias dolorosas, las jaquecas más abrumado-
ras se disipan en pocos minutos por el uso 
de 2 ó 3 Perlas de Clertan. 
Muchassoiior.is Ignoran qneen LfA K A S l l l o N A -
IILIC se coiil'cecioiuiii con (dc^aiicia toda dase de 
vestidos, d recios preduc l̂oŝ  (se^ún (avila ijue se fa-
cilita en el establecimienUti) 
La Fasliionable 
recibe todo» los meses ile Europa, los iiltimos mode-
los de sombreros y capotas, así como tamliién otros 
imicbos artículos de l'.mlasla |)arií -i-fioras y niña^. 
CORONAS FUNEBRES 
competencia posible en precios, cantidad. calid¡ 
1 1 % OBISPO, 111). 
C 566 20-Ab 
Lk B O L S A , 
O B I S P O N. 21, 
de A . Gomes. 
Importador de plata. Se vende plata con 
descuento por oro en todas cantidades. 
L A B O L S A , Obispo 21. 
96 "7 Ai. 
C A S I O ESPAÑOL DE LA HABANA. 
SECCION D E RECREO V ADORNO. 
SECUETAUÍA. 
El próximo domingo 10 del actual se efectuará en 
lo» salones de este Instituto un <;KAN «ONCIERTO 
OIíXsiOO SACHO, en el quo toinan parte los distingui-
dos alicionados Srta. (Sil del Real y cl Se. Rigal. y los 
aplaudidos artistas de ópera y zarzuela, Sras. Olhon. 
Giudici y Alcmany, y los Sres. Rawner y Jordá , y 
ronuará parte de la orquesta la celebrada violinMa 
Stta. del j ' ino. 
El domingo (i]c lii-surrci i iúa) 17 del corriente, 
tendrá efecto un IIAII.E de sala. 
Las puertas, la notdie dél ( 'oncirrlíi, se ubrifán á 
las siete v media, y ésto dará principio ú tas ocho y 
media: y la del Baile se abrirán las puertas á las ocho 
y empezará á las nueve. 
Es indispensable la presentación del recibo del pre-
sente mes para tener acceso á loa salones. 
llaljana y abril l de 1892.—El Secretario interino, 
Cris-lólml F . Pinza. G P 5 -li 
( R O M ( A l í E L i m O S A . 
D I A S DE A1IK1I.. 
E l Circular está cu Jesús María y José. 
Ayuno con abstenencia de carne.—Animas.—Los 
Dolores de Nuestra Señora, y San Dionisio, obispo y 
confesor. 
No sin razón llama la Iglesia á la Santísima Vinjen 
reina de los mártires, ninguno de eslos béroes cris -
tianos padeció un martirio más doloroso que el de es 
la. alügida madre. ¡Quieres tener una justa idea de 
los Dolores de la Santísima Virgení Comprendes, si 
puedes, cuál fué la ternura, la grandeza, el ardor y 
pureza de su amor para con su querido bijo. Los 
loiinenlos (|ue se padecen en el cuerpo pueden l i a -
llar alivio, y aun dulzura en las suavidades interiores 
que vierte Dios élí uua aluui: .-.e lian vislo mártirés 
que lian eneonlrado un reingério y una frescura i n -
decible en medio de los braseros, como sucedió á los 
tres jóvenes lielneos: i p ^ o quién puede responder ni 
endulzar las penas y dolores del alma? El martirio 
del alma es un suplicio puro y sin mezcla. j(/iié do-
lorosa es la bcrida cuando la espada llega á tratftn'átat 
el alma! Pues tal fué cl martirio de la Sautísnua 
Virgen: Tuaur ipsius ánimam pejrtransibil glailiu-.-
Sentirás el más vivo dolor, la dijo Simeón cuando vió 
á su querido bijo en el templo: los ultrajes que se lia 
rán á lu bijo. serán para tí otros tantos puñiiles que te 
ClaVtoán on el pedio, Jaunis nculre alguna uno a su 
hijo en el grado que la BanUsimo Virgen amó al Sai 
vador: mulle ignora lo 'que padeció el Salvador en el 
discurso de •••.i vida: ¡qué hutuiltaolones, que pobreza 
v qué persecuciónes! V durante Mi pasión, mué do-
lores, qué oprobiosl Jamás buho martirio mas Lugo: 
los treinta y tres años de la vida dt-l Sal;ador luerun 
la medida de la duración del martirio de su divina 
madre. jQué lltulo más Jústó, y más Mcii adquiiidn. 
que el'íle Reina de los ihartil'eS eon que la Salttdl I \ 
Iglesiaí Pero acordémonos que padeció por lincttfo 
amor y por deseo de nuestra salvación, con lanía re 
signación. cu silencio y sin quejarse. ¡C/eé sentif 
mientos de amor, de ternura, de veneración y de re -
(conocimiento no deliemqs li:ner paru con e.-ta Madre 
de Dios, que so piveia taniliiOn lUgAmOslo asi, de •-er 
nuestra madre! 
FIESTAS B L SAIÍAIM). 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las oclio, y en las demás iglesias las de costumbre. 
TIMDÜO E N SAN LAZAlíO 
el sálniil». domittffd y linirit, 
El sábado, á las seis y media de la tarde, se rezara 
el Santo Rosario, luego ¡a leíanla cantada con acom-
pañamiento de órgano por el Sí-. Klorza: en seguid i 
plática doctrinal y sermón por el ilustrado y elocirálj 
te orador sag.iado Rdo. P. Royo. S. J. Kl inai li 1L'. 
á las 7 de la mañana, será la misa de comunión. 
Se suplica la asisleneia de iqs ftelés á todos estés 
religioso; actos.—El Capellán. 8093 la-7 8d48 
lgjesi?i de Ursuljníis, 
El Viernes do Doloros á las siete de ia ma 
ñaua .-e celebrará una misa solemne con orquesta en 
honor de la Sania Virgen Dolorosa y el sábado!», i 
las cinco y media de la tarde el Santo ejercicio dé la-
tes huras do Maria al Pié de la Cruz, con su rezn. iu -
ti-ivalado mu lo,, cánticos de sus letrillas, por laor-
QlleScB, continuando el sermón que está á cargo del 
Sr. ('aiiónigo Magisiral de la Santa Iglesia Catedral 
Pbro. Ldo. O. Santos de Robles y Gutiérrez, conclu-
yendo con cl Stabat Matcr y Misero cantado. Los ofi-
cios de Semana Santa serán á la hora ipaisiiimhrada 
en años ai|terio|TS.— ilii'q.Xia, abril fíde 18»;», 
3899 A, M. D. (i. 4-6 ; 
P A R E O P A DE MONSERRATE 
Solemnes cultos sí Nuestra .Señora de 
los Dolores. 
El viernes 8 del actual, á'las nueve de la mañana 
tendrá lugar en esta Iglesia uua misa solemne. a>D 
orquesta y sermón á cargo dol reputado orador Rdo. 
P. Escolapio D. Esteban Oalongc. En el Ofertorio 
se cantara una Ave María por el excelente tenor se-
ñor Rigal. 
Por la tarde á las seis, empezará el rezo de la hora 
Sania por la Corona dolorosa, cantándose á cada sep 
tena una estrofa, cl sermón á cargo del Sr. Cura Pá 
rroco y varios números del ÍStahnl Malcr de BOMBii, 
cantados por escogidas voces. 
El viernes Santo, á las seis y inedia de la noche, 
será el sermón dü Scdqdiul quo predicará el M. Rdo. 
P. Royo de la Cninpafiia de Jesús, 
La Si*a. Camarera de acuerdo con el Sr. Cura lJá 
rroco invitan á estos soleinncs cultos.—JfrtHí/tVfí ile 
Havo de Haro.—AsuncMií Mciidluc de Vcira. 
3879 4-5 
CA P I L L A D E L A V E N E R A R L E ORDEN Tercera de San Agustín. La festividad de; ¡b| 
Dolores de la Sanlísima Virgen al pié de la (b u/. • 
celebrará con toda solemnidad en esta capilla cl pró-
ximo sábado 9 del corriente, á las ocho y media de la 
mañana, con sermón á eargo del R. P, Elias. Y el 
Lunes Santo se consagraran eu la propia capilla los 
cultos al ICcee Homo, predicando también en díeba 
festividad el referido orador sagrado P. Elias de la 
orden I\P s'an Francisco.—Abril 5 de 1892.—I- M. 
3 
I D I E J J " . J B O ! R . " R O T r r i A 
O O I V L ^ O S T E X J ^ L 5 2 , 5 6 I T O B I R A I P X A 5 5 " 2 " 6 1 . 
GRANDES ALMACENES LE JOYERIA, 
MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS DE FANTASIA. 
liiuunierahles son los objetos propios parii ivnalos (pie t t fhUét i én losiimiqueles üe L A AMUKIM A. Muiré ellos ihi-
map la ateueióu unos ina^uíilcos ceutrosde inesn, elegantes tarjeteros y pren^eivs, jnegostle ivjcdrex,potiia<t)onqnets. 
convoyes, Kcbréras y otros objetos de metal blanco, soliaaiiieufó platendos. líeriuósON juogOH de cale y de h^iho de 
{i!;il¡t pin a y plateados; houítos juegos de locador de niela! plaleado y decrislad de finos colores. Vlotenis de pl:il;i pin a 
lá faltriquera y otras para el tocador. EstiituaSy bustos (ty l>roiiee: enlre los c ía l e s descuellan una piirej:i de hedninos 
y los hustos de Diana y de Apolo, fluísiniainenle modelndos, y uri sin número 'V objetos de arle dilicilesde euuuieiar. 
P R E C I O S S m C O M ^ E T B M C I A P O S I B L E . 
^Telégrafo, B O R B O X - 2 L . A . Apartado, 457 . Teléfono, 298. 
i ^ S E COMPRA ORO, PLATA, PIEDRAS PRECIOSAS Y MUEBLES. 
16o 7 ir.d SA (• 11(11 
.1 US. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El viernes 8 del actual se celebrará la tiesta de los 
Dolores de la Virgen Santísima. A las ocho de la 
mañana se c.intar.i una misa solemne y terminada se 
hará el Ejercicio del Via-Crucis. Por la tardo á las 
tij corona dolorosa y á eiiiitinuaeión so cantará á or-
questa el $tg,ifttt wl maestro Ubeda, alternando con 
el sermón Que predicará el R. P. Royo de la Compa-





- - ;•: y. 
". S 7 5 
O M I - Ó 
M I-1 Í 
G R A T I T U D E T E R N A . 
• l a m á s pagare al Dr. flálvoz Ouillüni el enonuo bien ijuc me hlíO baciéndome doiapftreOOI BQI bcnu.i, ng 
ra la cual otros ra^dídoB solb me babfan acongojado el iwo do apavutu. 
Doy así las más exprrtHivaa Kraeias al Dr. t1. Zayiis por (inton conocí al Dr. (líllveí, 0 Ui i l l \ l i l i ; , pm-
fué cl (|iii' mas mv a c o n s e j ó quo le consultase sobre mi qm-ltradiira. 
Calzada lieal de l 'ai ntes (iramliv-, III. JOKV Valdr» (i'óutK, U 598 all H HA 
3 s í c 5 E § 5 KL § 
a i l i ' ; l i i B 
' / *. !D 91 hí M ^ W 1̂ *_i 'j\ : i *-<» z: O Cl 
la sentida ninn-tc de l a S r a . O Dolores 
<'en1eiio «le C a í a l a , en su d í a . 
SONKTO. 
Hoj es el primer tonto ipie ha pasado 
De Id nombre, mi madre, y (pie la imierle. 
No mo dejó por desdii luda Mierle 
Pasarlo junto á tí regocijado; 
Día runesto y qtte en tn lioL'ai amado 
La falta del cariño tal se advierte, 
ü u e obliga el pensamienlo á que despierte 
l u amor inmenso, unne;. reparado; 
Por eso en vez de lloreciente palma 
One adorne el jiuesto de l u i liendicionen. 
Uabrá un cipret qüe indicará la calni;!. 
Y al pié del árl>ol varios corazones, 
()iic arranca para tí. desde su alma, 
llencbidos de didor jmil oracionesl 
'l'n bño, Wntique. 
4 m i s 
D L CALVEZ &UILLEM 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L Y 
C SM 
1 0 6 . 
17 7A 
L a p i c a s ó n 
y todar, las molestias (iuo los herpes produ-
cen, las cura la. poción Antiherpética dol 
Dr. Montes, l^os barros, csiiinillas, man-
chas y étúpoinés dé la cara, dosapárecóii ni 
pidaniontc asando la Loción .Motiles. Pídase 
en todas las droguerías y boticas. 
9̂90 C-C 
i — - • • 
CENTRO GALLEGO. 
Dispuesto por la Junta Directiva el eiimidimiento 
del acuerdo de la general, referente al estudio de la» 
reformas (pie delien liaeerse en el Ueglamcnlo; la Co-
misión nombrada al erecto, ciñéndose al espíritu del 
citado acuerdo, ba determinado invilar á todos lie 
señores socios de este Instituto, para que puedan pie 
sentaren tiempo hábil, en el local del Centro, de BÍet( 
á nueve de la uoebe. y durante el plazo de 4S días, á 
contar desde boy, las mociones ó relórnias (jue orean 
convenientes, para que el trabajo de la Comisión re 
sulte lo más porl'eclo posible. 
Kslas mociones ó reformas deberán ser presentadas 
por escrito, para precisar más el trabajo y facilitar su 
estudio. 
Ilahana, 80 de marzo de 1802.—El Secretario do la 
Comisión, Rernardo Rana. C 528 8 ;tl 
N É B i e O - D O S I M E T B Á ; 
Representante y deposilaric de les legitimes nu i l . 
panien(oi dosiipétncpa dol Dr. Boitrgrave, 
b'specialista en la csjiiiriiiiilitrrid, lmp'o(enelu¡ 
áftietíónet herHoiéig, reuwdtteat, gótogát y énUnnui • 
cnlm. 
Tamliién trato ]ior dioho método y siempre con 
ventaja á la Alopatía, (odas las demás enfer dados. 
Consultas : <le 12 2 y de (i á 7 do la larde. 
SAN Ml(!( BL NÚMERO su. 
8725 all I I M A 
HENOVADOR 
A N T I - A S M A T I C O Y D E P U R A T I V O 
n i ' . 
(MARCA REGISTRADA.) 
Desde ipie se anuncio al | inbl ¡ca 1.1 venia de esla 
admiralile p r e p a r a c i ó n , uiulntud <le individuos afeo 
lados, de he. i nli i nird.idi B QM COU SUS \aliosos rom-
p o n e n í e s se curan de una nianera tan pronto como se 
gura y c l ica / , acudan á proveerse de é l , y mnclii-imo 
facultativos vienen á darnos la más cordial v enl 11 
Masta cnboraliiiena. jior haber tenido la ¡irandi ima 
suerte il<; safteí* elegir entro la inlinidad de medica 
montos ipie la ciencia recoiiiienda liara combaUr la 
d iátes i s berpé t i ca , escrofulosa y sil i l i l ica, los «pn \ i i 
(laderamente s"11 uias poderosos para curar el AftMA 
é) AIIOIÍO, las n u o N ' í C i r i s CIIÓMI-VK, ¡os 1 .1 
TOKÍXICOH v la m.is v ió l en la , perlina/, v tnolostu VOt. 
Y no es extralio ouo < l R K N O V A D O R V N T l 
ASMATICO V D E P U R A T I V C ) de UÁ R K I N A . 
compuesto de sustancial puramente vcgeiales. indfgt 
mis y e x ó t i c a s protlu/i-a l.m exi eli e;i s roMillados. 
porque sus componenles e.sl.in comliinados de una 
manera tal, que j a m á s podrán sufrir la m á s leve alie 
ración, y por lo tanto serán siempre constantes los 
buenos resultados que basta abora se han venido of 
servando. 
P a r a facilitar á los enfermos la adtfuiiiclóti de este 
eficaz csnccífico, se ba colocado en indas las boticas 1 I 
R E N O V A D O S DK L A R E I N A al pcquefl̂ Úno prí 
ció de TKKS ri'.KK'rAS I'LATA cada, fvnsc'd b'un el proi 
pecio que le aooiiip^BR, tiAlláncloao su depósito para 
su a(l(}i|UlcÍál) 'al par mayor en la botica L A R K J 
N A , 1 ille del misino nombre, n ú m e r o V.i. fréntc :i ís 
P l a / a del Vapor. SfÓO alt i-1 
A N U N C I O S . 
A H O R A D Q S A N O S 
Tuvo uu aiaijue du .SAKPUÍÍLIDOS IIÜ-
Müll muy rebclilo (jue mo molesté) por mucho 
tíeopipo y (juc lle^éi á esparcirse por todd \ i \ 
C A J L Z A . y e l P-FCCHO 
Consulté á varios méilicos y uso muebas me-
dicinas sin hiillar alivio. Ui^ ^ w i g ó mo roco-
mendéi el Esjiec^cn d«2 ̂ v U t ( wu» el oual me 
curéco.mplutumutttc. 'D...M,S|(I lince doaafioi v el 
mal uo Lu, vuelto. Su, .s. s. 
K. 11, WKLLB, Chcstcrjidd, Va, 
s . s . s . 
Es ol mejor y mus inocente remedio para la» 
afeociones de la sanare y del cutis. Cura cle-
struyeiulo la causa, y eutoniindo Q\ aistoma eu 
general. 
Nuestro tratado se fnvianí ijrads, por d correo-
Pídase á 
The SWIFT SPE0IFI0 C ü „ 
i AU»nt(i, ü a . , E , ü . a e A , . 
l i l i en 
VIDAL, GRANA Y CP. 
A N T E S J O S E GONZALEZ. 
Agentes generales de las máquinas de 
coser 
D O M E S T I C , S I N G E R N A U M A N N , 
y de lo m o d e r n Í N l m a 
V I B R A T O R I A DE NAUMAUF. 
\ i i n c ; i kútA bástánto euéalzado el I n V e ñ t ó de ht. 
ini'iqniiiii (UÍ coHor, (inti ha ven ido A 80T l a kfaSA ¿0 lá 
pobre nípjér, que ante» perdía la laalud 7 l a v i d a con 
lu aguja ou IQ IIKIIKI. 
Poro Ojiioa on quo ox l s to i i iiuVquhiaB recliMj i)oli}íro-
SIIH (i IVicHeH (1(Í (k'KconqHdKd'SO y (jiio para c v i l a r eslos 
escolloN no l iemos reparado en HaerillcioH para ofrecer 
al público m á q u i n a s tan ac iod i t ad i iH como lo KOII la 
silenclofln DOMESTIC. la suave SINGER N A U M A N N 
3 i;i inconjiparable ^IBRATOIilA, rec iente ate ín 
ventada por 0] Ilustrado Ingeniero m e c á n i c o i)<».\ 
H K U N O N A I ' M A N . N , ( p i e g a r a n t i z a m o s pop OCHO \ 
c i x c o A Ñ O S , [ 'oRpoctivanlento. 
P A R A R E Q A X . O S . 
Caprichosos estuches, relojes de pared y tocador) mareos v i i l l i i t m s para, retratos v u n 
1 surtido de poríumerla los íubrioáiitos mas acreditados, 
n-'1 varied nl en i ' K X \ s e IMAGENES c acu l tu ras de limsima, n í a d o r a d e 
primera. Klcoa. vestidos y maiitos bordádps qe tollas clases \ preeios. Maniquíes auto-
imilieos y cuadernos de moda de la presente estación, y „n sin mimero de artíoulofl de ú l -
tima novedad. 
74,. O^ReíUy, 74. - Apartado 110. Teléfono 310. Habana. 
J VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
J m M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ C O N V E X A S T P L A N A S Y A P R E C I O S 
N X J N - C A V I S T O S . O - R E I L L E Y 1 0 6 . C 5 9 6 . 1 8 - 7 A 
CASA D E C O N T R A T A C I O N Y P R E S T A M O S . 
C O M P O S T E L i 112, E S Q U I V A A L U Z . PLAZA DÉ H K L K N . 
Ma.i aasd pn nonta hoj 
MÍ oomd A.lftmiio M i l \un al ptiblioo OH VOUtl tieniUMltiiJuAgOII di- «iln I.UÍH XIV ,lr iiulisniiilio «•(in CKIICÍOK v otroH inndomoi por It mitad m valor. Juogoi do ouarlo do nogal, boiuo v palt 
!• • •|,,|I',|'"V |,,S- .•.MI.....,-.i., n ^ n . . y i . . „„. , , , . , ,,,„. Ml, mHV ¿ L m . 
. i,, :, rs oon lunna, lo otoba, itii ollu j dob o perlii cahuu do lUorro, l&mparai d« nrlital, polttwlorei. h -V ¡ " - "'' :" f',H,,,K n»«oblorío, IIWJWUÍIOÍO «oía a caía para oí im-j... 'violo, do la* oondtooolónoa 
1 >« ¿' v i o v'iVií'í'A M'<',U,'< r mT:'"an;.'' I ' A NOS do «nn. fama, nuevoi v d« «KO, ,1 |,r(.,-l.„ mmea VÍH-
i .s KH .K M KRiA enoontraniii nuoitroo bvorooodórfcH un lamonio iui>Udo do brlllantoi nontodoR <>n oan-
j ados donndonas , ..s ,„ kllato lia ta 12: iorll|a.aóJtarloR, tn-ondod B, i.nli.wiw, poinota. guameoidas d» 
brlllantíai, con un B0 por ciento de deseucnto. IJnn vlH|tu por Osla oasa, eonniltaldn en Viuynr de novedaden v 
IQ ooiureuooran Uu pomonju do uuon güito qpu v» páUcn l<> ' i»" iq dina unir la realidad, 
Kn Comtiostéin 112, csquiuii d Knz. risizu te BMtíh, 'IVhMono $76* 
T R A T A M I J W r o 
DE LAS ENF£1UÉADÉS NERYIOSAS 
P O H E L J A R A B E 
BROMURO DE ESTROE'IO PURO 
D E L 
p i R , . JÜL. j - O H i ^ r s o i s r . 
j D E V B H T A : Droguería do Johnson, Obispo 
núm. SS . -Habana. C553 1AB 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
riira,ssiii5i,<lol¡('iosH, ^ I O I V Í ^ T I I I Í S UmUn paim , . | oslómaíjo, m-omcndiult 
IMtr los ni(5(lu-os HUÍS iilUmados del mmido. 
VKNTA VM AL: 80 ¡ H I U O N F S D K m V V A A A S . 
So v e n d e por s u s i m p o r t a d o r e s 
M O M PEFTONA 
D 
P R E P A R A D O P O R E L 
B. 
Contiena 30 pot LOO i f i au peso de oar* 
Ine de vaca dlgorlda y uslmlmblé tomé 
Mlátaméntei P'repáfádo'coíi vtiiü BUfó> 
Iripr iiii |iori;i(i(i (üirctiiiiioiiie para &m 
Tpbjétoj dq un saboi' wcqulslto j de wiiA 
Ipureza Intachables, constituye un exoe-| 
jlellle Vlho <le posl re. 
Tónico-repaiador qné llévh al prga 
jnisino los eleniemo;; necesarios parii re 
¡poner sus jiel ( i i ih is . 
Illdispeiisslile á lodos los qne ueee: i í 
l i e n nutrirae. 
Roeotnen^irie. p^i^be m^i \e-, al 
|qju,l6ra wiwi podej; apropiar BIÎ Í espeela-
lies eondici . 
Al por mayor: 
DrognerKa del Docior Joituson, 
Obispo .•>:{. 
V EN TODAS 1 /AS UOTICAS. 
( ' 551 1 A l i 
1/lita. Vorinoaliu oxlimcolonoi dontarlai ili Ibr 
111 * •< 11 a 111, • i:i .i t, 11 i-.i, t, ..i, ,)„ i, oooalna yol aparates 
" U5*,p"'. (>i,i««ii*í)»on(iR, ompaitaduroi y dloiitm M 
HZOI «or in - pKMjcdlmlu s más modornoi do lu i ¡en 
| \ l > ' , . \ . \ ( i i ; i , lf«. I) l . K ! | : l-:557sK DKDK'A 
l/r,,,,...,,,.,;.,!.;,!:,,! ., l„, p;.,,,,., ,„„,. | .r 
V " "»<l<'nd« en In ,.,.,„.; unforinedada 
lia;'!' imla cliiMe do operaeiowei, Ohlnnod?. (! 
UU KA U a ¿, llaliaiia. )U|jg f, ;{ 
JOSÉ I . TRAVIESO Y LOPES. 
A B O G A D O -
I ' " din . Jfitit , M Muís,- M I 
loen. (17, ftltoi, (lo I 1 i i OU riuünto, Afroíar S 2(W» 
E l ^SliKir dentí fr ico 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA IINJI AIJATOUU» m ÍA mvA, 
POLVO D E N T I F R I C O H I G I E X I C O 
i ) i ; i . MISMO AUTOR. 
Cigiis, á in n lamaíMii-. Órundéi :i I poio'blUoiei; 
modlanai! M re-. Id.j oIiil(sai. 6 SO.cti. id, I >o vclitii 
en peí ruinci'ías y lüil i ' i ' üd'JL' If i l lDM 
P R O F E S I O N E S . 
D r . T a b o a d e l a . 
r i U í ' J A N O - O K i S ' T I S T A . 
linee toda elnse de openieiones en la lioca 
ppl' los mas )n(»(lernos procedimientos. 
Construye deiiladnras postizas dv lodos 
los materiales y sislemas. 
Llama la aieoe:.(.., ypbre sus E^BEGIÓS 
L I M I T A D O S 3 lavorables á todas laselases 
De ocliode la inanana áhCUattO de la larde 
i 7 4 
3 
cu 1 re < O M r O N T E L A y A G U A C A T E , 
m i UHKM 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
B E A I T I F I M A 
( M Doctor Jabnson. 
I gi'auibs o 8Q o»ntí¿ranios ciida nns. 
La feiínn unís ('(')M(IMA V KKICVX de ad-
miulSthir la ANTl l ' IKlNA para la c imi 
olón de 
iKn.(V»ti> i . \ (.i:M.;ir 
D0L0R1C8 RBUBI Vi'KOK. 
DOTiOBM liK PAtl 'nK 
PAUTOI V.VITUKTOS. 
DÍQA^NUIM DIB q i j r A i i A . 
So traban eon un poco de .,..,1,1 c o m o una 
pildora. No se p o r o m é 1 \ ; iib'or. No tienen 
l l b l o r l a quo dilienUo ;ai absorción, l ' n 
f 1 ' ' ^ ~<> p a a t í l l a s opupa meno l u g a i 
II loa bolsillos que un reloj. 
I 'K \ KXTA LN LA 
Oio- i ir i ía dol .lolmson. 
V KN TODAS LAS IIOTICAS. 
C U. 052 I Al i . 
FMOIOS I>I; i.os r . s iv ix^s-nNíuos . 




L A N M A N Y E E M i P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PnODUClOO CURAS ADMIflADLF.3 EN OA0OB 
tlt TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
















P E D R O P I N A N . 
Cirujano-dentista. Especialista en las extracciones 
r á p i d a s y sin dolor. Precios módicos . Consultas de 8 
á Ó. Gratis para los poores de 3 á 3. Agui la 121. entre 
San Katae l v San J o s é . C 538 26-2A 
D r . J o s é María de J a u r e g u í z a r . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C u r a c i ó n radical del hidrocele por un prodedimiento 
sencillo sin ex t racc ión del l íqu ido .—Especia l idad en 
fiebres pa lúd icas . O b r a p í a 48. C 555 1-Ab 
C T u a n M u r g a . 
A B O G A D O . 
H a b a n a 43. T e l é f o n o 134. 
C 554 1-Ab 
BE. GARGANTA. 
A C O S T A n ú m e r o 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matr iz , vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C 556 1-Ab 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJAXO-DKXTISTA. 
de la Facul tad del Colegio de Pensylvania y de la 
U n m e m o a d de la Habana. Aguacate'136 entre M u -
ralla v Sol. C 547 23 2 Ab . 
D R . L O R E N Z O M O N T E R O . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de doce á dos. 
3648 
Aguila número 151. 
8-31 
Y 
E L V I R A R I V E R A . 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S . 
Recibe órdenes en Amargura n. 96, entresuelos, y 
en " E l Arca de N o é , " Villegas esquina á Amajgura, 
3999 6-8 
O R A N F A B R I C A E S P E C I A L 
Antigua casa que fue de B a r ó 
31, OBISPO, 31. 
C 602 15-SA 
P a l m a s p a r a e l D o m i n g o d e R a m o s . 
Tejidas y adornadas por la familia Ruiz y Braña , 
que habitó por mucÜos años en la calle de Sainaritaua 
y reside actualmente en la de Sol n. 75. Se venden á 
precios módicos. 3927 4-6 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E C U B A Y AfclUIAR. 
3825 23-2 A 
S O L I C I T U D E S , 
T A E S E A S A B E R SU H E R M A N A E L E X A P E -
JL/rez y Menéndez el paradero de su hermano M a -
nuel. Se solícita para un asunto que le interesa. Prado 
nómero 55. 4011 4-S 
SE DESEA SABER E L P A K A D E K O D E D O N l^arciso Cabarcos: su sobrino Sebastián Dopico 
F e m á n d e z , calle del Prado número 55. 
4012 4-8 
UN A M U C H A C H I T A D E 8 A 12 A Ñ O S SE SO-lícíta para los pocos quehaceres de una corta fa-
milia y se le enseña: informarán San Ignacio número 
86. esquina á Sol. 4036 4r-8 
INSTITUTO PRACTICO 
BE VACUNACION ANIMAL í)E LAS ISLAS 
DE CUBA Y PUERTO-RICO. 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E s c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden p ú s -
tulas y pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 
C 566 1-Ab 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n . 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39. de 7 á 10 mañana. C 455 20-15 Mz 
Dr. 0S0RI0 y ZABALA 
E S P E C I A L I S T A 
UNLJUSESFERMKDADKS V Of EKACIONES DE I.OS OJOS 
Consultas de 1 á 3. San Ignacio n. 50. Grá t i s á los 
pobres de 3 á 5, mal tes, jueves y sábados^ 
8065 26-17 M z 
¡¡¡CURACION D E L A S O R D E R A » ! 
C l í n i c a A u r a l de N e - w - Y o r k . " 
P l J O F K S O E L U D W T G M O R K . 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera eu cualquier grado, destruye i n s t a n t á n e a -
mente los midoü de la cabeza y zumbidos de oídos. 
Tendré el gusto ile mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á loilas hw personas que lo soliciten. 
Horas de despacho, todos los días, de doce á tres, 
Lagunas número 2. 
En esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . Ludwig Mork, y BUS precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ó r -
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison v Thonson Houston. 
3464 15-27 M z 
RAFAEL CHAOUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T í m E N C I R U G Í A O E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i 
f \ . } ( ) V O S L A A G E N C I A D E M A N U E L V A -
V / l i ñ a ; necesita 4 criadas blancas $30; 2 francesas 
17 y 20 oro; 3 cocineras; 2 manejadoras; 1 dependien-
te de farmacia 25 oro; 6 criados. 30, 35 y $40; 1 coci-
nero de primera $60; 50 trabajadores para campo, 17 
pesos oro y mantenidos; los dueños pidan todo lo que 
necesiten. Aguíar 75, bajos. 4032 4-8 
Q E D E S E A U N J O V E N P E N 1 N S U L A K Q U E 
lOtenga quien lo recomiende para criado de mitno: 
calle de Obrapía número 10, altos 
4030 •1-8 
UN G E X E K A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero, que ha ocupado las principales casás 
de esta capital: darán razón Obrapía número 100, en-
tre Bernaza y Villegas. 4028 4-8 
UN A G E N E R A L C R I A D A D E M A N O Q U E sepa coser á mano y á máquina para i r á Sagua 
la Grande con una familia; sueldo una onza oro y r o -
pa limpia. J e sús Mar ía 7: ha de llevar informes de 
la casa donde estuvo. 4025 4-8 
S B S O L I C I T A 
una criada de color que tenga recomendaciones. Ca l -
zada del Monte 138. 4023 4r-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana odad, blanca ó de co-
lor, pero que traiga buenas referencias. Amistad 136, 
casa de baüos. 4021 4r-8 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N gallega, 
J_/sana y rqbusta, con buena y abundante leche para 
criar á luche entera: tiene personas que respondan de 
su bmena conducta: impondrán en la bodega calle de 
Sari Jo sé , esquina á Espada. 4000 4-8 
UN M U C H A C H O D E Q U I N C E A D I E Z Y seis años para criado de mano se solicita en O -
Reíl ly número 10Ü. sino tiene recomendación que no 
se presente. 4001 4-8 
S E S O L I C I T A 
una lavandera que se quiera hacer cargo de la ropa 
de un matrimonio para lavar en su casa. Amistad 91, 
altos. 3995 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y en las horas desocupadas que 
cosa en la máquina, se paga buen sueldo. Prado 109. 
3994 4-8 
GR A N D A , C O C I N E R O D E L O S B U Q U E S catalanes, desea encontrar un a lmacén ó sea un 
establecimiento; advír t iendo de que cnanto se Je en-
cargue de la cocina, lo sabe desempeñar . Galiano 105. 
3998 4-8 
versidad de la Habana, 
do número 79 A . 
Consultas : de 8 á 4. 
C 540 26-1A 
Pra-
D r . O á l v e z G i i i l l e i n . 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vené-




D R . F . A R R O Y O H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O-Rei l ly 33, altos. Teléfono número 604. 
2990 26-15 M z 
lia A S ^ ' S fófi#¿aa 
Galiano V M , altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sitilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 557 1-Ab 
DE. DIEGO TAMAYO. 
Da consultas diavías en su casa.—Empedrado 31, 
de 12 á 2, y en el establecimiento bidrotevápico de 
Belot, Prado' 67, de 3 á 5. C 495 27-23 Mz 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M U C H O t iem-po de enseñanza , se ofrece á los padres de familia 
para dar clases á algunas niñas de su idioma y espa-
ñol: sabe bordar llores, crochet y florea de croefiet; 
t ambién sabe coser; sea para la Habana ó para el 
campo. I m p o n d r á n O n c i l l v número 98. 
4005 4r-8 
Monsienr Alfred B o í s s i é , 
después de una «'orta preparación gramatieal. j ^ V 
pone á l discípr lo en cobdición de traducir del « • 
castellano a l trances, sin lo cual no se puede ^ f -
hablar, no düñdo el mismo resultado la traducción i n -
varsa del f r a n c é s ni castellano. Galiano 130. 
4004 4-8 
M : . T -
D E E S C O B A R ,SE O F R E C E A SUS 
Lamistades y familias de Cuba, míe deseen u t i l i -
zar sus servicios como institutriz, interprete acompa-
fiar ú señoras y proporcionar institutrices de toda 
confianza. 273 West 22 d. St. New-York (en la H a -
hana, Manrique 60.) 3956 4-7 
UN PROFESOR D E S E G U N D A E X S K N A N -za se ofrece á los sefiores padres de familia y D i -
rectores de Colegio para repisar y preparar los a lum-
nos que hayan de presentarse á e sámen en mayo y 
iunio. Dirigirse por correo á R. P.. San Nicolás 85 A , 
altos. 3931 8-6 
Á c a É É Se R i t e s y í á o r e s , 
P A R A S E Ñ O R I T A S . 
32«-Concordia-32. 
Por I» módica pensión de $3 oro mensuales, se en-
seña con perfección pintara al óleo, acuarela, kings-
ton, dibujo np.iural y lineal, bordados eu oro, felpula 
y sedas, ál relieve, guipur, lausín, realce, reeoco, R i -
chclieu, Plumetis y bordados inglés y plano. 
Horas de clase : de 3 á 5 de la tarde. 
3775 8-3 
UN A S E S O R I T A . P R O F E S O R A D E P I A N O , que acaba de llegar de Madrid y que obtuvo un 
t í tulo en el Conservatorio, se ofre< e para dar clases 
en el Vedado: enseña bien y sabe cumplir con su de-
ber: vive calle F número 8, Vedado. 
3515 13-29 
UOA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E D O C E años de edad, desea colocarse para criada de ma-
no ó para manejar un niño ó bien para acompaña r á 
una señora: informarán calle del vapor número 47, 
entre San Francisco y Espada; en la misma hay una 
señora peninsular que desea colocarse de lo mismo, 
sabiendo cumplir con su oblisiación. 
3996 4-8 
O E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N 
josular para criada de mano ó manoiadora: tiene 
personas que respondan por ella. Sitios 15 informan. 
3992 • 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa bien su obligación. Prado 
n ú m e r o 13. 4022 4-8 
E N S A L U D N . 7 7 
se solicita una criada de 11 á 15 años ó de 45 á 55 años. 
4031 4-8 
Q E SOI 
^ n o , bit 
L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E ma-
en sea blanca ó de color; en la misma se ne-
cesita una chiquita de diez á doce años, para entrete-
ner un niSb: se le dará sueldo. Informarán Habana 83, 
2'; piso. 4009 4-8 I 
T T N B U E N C O C I N E R O D E C O L O R V 1)K 
moralidad desea colocarse en casa de una corta 
familia: tiene buenas referencias y pocas aspiraciones 
Vive au Merced n. 98. 4008 4-8 
T > A R A S E R V I R Y A C O M P A Ñ A R A U N A SE; 
JL ñora, se solicita una muchacha que tenga quien 
responda por su conducta, 
número 2. altos. 
Impondrán San Ignacio 
3991 8-8 
E S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O D E 
_ moralidad y sin pretensiones, para prestar algunos 
servicios en el Gabinete Odontológico del Dr . Piíián, 
pudiendo en cambio aprender la carrera de Dentista. 
Aguila 121, bajos, entre San Rafael y San José , infor-
marán . . 3955 4-7 
C I E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A O C O C I N E 
( j r o que sepa cumplir con su obligación; si no sabe 
cumplir que excuse el presentarse. Ancha del Norte 
número 58. de seis á siete de la tarde. 
3954 4-7 
CR I A D Ü S ! ¡ C R U D A S ! — N E C E S I T A M O S M A -nejadoras, criadas y criados dd mano, cocineros 
blancos y de color, 6 ú 8 muchachos de 12 á 16 años, 
para criaditos en casas de familia; no importa que 
séau rüeb'ii llegados de la Península: los que deseen 
co locac ión^ acvfran á Aguacate 51, Agencia de M . 
Alvarez y Rodrigue/.. 3938 ' 4-7 
S E S O L I C I T A 
una finca de tres cuartos caballerías de tierra, que. 
sea alrededor de esta capital: dirigirse en San Rafael 
número 130. 3937 4-7 
S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
de 40 años ó más, para acompuñar á una se-
ñora sola. En los altos de la bodega. Aguíar esquina 
á Amargura, informarán. 7-7 
SE I color, 
Q I l í 
QaltOB criados ó criadas, blancas ó de color, porte-
ros, cocheros, camareros, manejadoras, costureras, 
crianderas, cocineros 6 cocineras, los tenemos exce-
lentes y de toda recomendación: pedirlos á la Agencia, 
Aguacate 54, de M . Alvarez y Rodríguez. - -
3939 4-7 
UN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L ejér-cito desea colocarse, bien sea de portero ó criado 
de mano para una familia corta ó cocinero para un 
matrimonio: es hombre formal: informarán Consulado 
número 130, el portero dará razpn. 
3944 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una casa. San Nico lás 
número 31. 3945 10-7 
T ^ F S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P K M X -
J L / s u í a r de criada de mano en una casa particular: 
tiene quien garantice su conducta: informarán café L a 
Lidia, plaza del Polvorín. 3951 1-7 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O 
que no pase de 17 años para el rrmo de muebles, pa-
gándole arreglado á su disposición y si sabe algo me-
jor, pues se qjiicrc que tenga quien responda: para su 
ajuste en la calle de Lu? n. 66. 3986 4-7 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
aseado y trabajador. Colón n. 14 informarán. 
3961 4r-7. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, y personas que la garanticen. Pla-
za del Polvorín n. 12. altos, impondrán. 
3957 4-7 ^ í g : 
Alcubilla, Anuario de 1891. Código civil , edición de 
bolsillo. Abella. Códigos españoles. Código de comer-
cio, edicitm oficial. Herrriua. Diccionario recopilador. 
Manresa, Ley de E. Civil . Ronier, te tado de prue-
bas. Dorvaull, La botica. Calindo, Legislación H i p o -
tecaria. Sánchez Román, Derecho civi l . Código penal 
pitra Cuba y Puerto-Rico. T e n y . Derecho penal. C ó -
digo civil , edición oficial. Balmaseda. La mujer labo-
riosa. De venta cu la librería é imprenta de M . Ricoy, 
O B I S P O 86 . 
3948 4-7 
Biblioteca selecta de predicadores,colección esco-
gida conferencias, pláticas, sermones y otros discursos 
sagrados 18 ts. $12-75 es. La Leyenda de Oro ó sea 
el Año Cristiano 3 t& láminas $6. Lacordairc Sermo-
nes 4 ts. $2. Historia de la Virgen María, fedición de 
lujo, 1 1 . iáminsJB $4-25 es. Precios en oro. Librer ía la 
Universal Neptuno 124. 3833 4-5 
mm m 
L a olrra «ifiestra f^el sabio inglés J I . Spcncer (El 
univcr?o social) tres tomos en folia, gran lujo, de ven-
ta TriMlo 9'̂  librería, oe garantiza que la persona que 
entre en esa aasa á comprar libros ha de quedar com-
placida por muy exigonL oue sea. Prado 93 librería al 
iado del Teatro Pairel. C 583 8-5 
S E S O L I C I T A 
un joven para repartir ropa en un tren de lavado: ha 
de tener personas que garanticen su buena conducta 
v si no que no se presente. Manrique y Dragones, café. 
3965 4-7 
UNA M A N E J A D O R A D E M E D I A N A E D A D blanca ó de color, se solicita en la calzada del 
Monte número 127, altos de la bodega. 
3943 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sepa su 
obligación, para el Vedado, Linea número 87. 
3947 4-7 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , france-sa desea colocarse para la limpieza de habitacio-
nes y costura de todas clases, en casa de un matrimo-
nio ó señora sola: habla bien el castellano, tiene bue-
nas recomendaciones: informarán San Nicolás 122 es-
quina á Dragones. 3946 4-7 
O E D E S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L C O -
jocinera peninsular y repostera para casa particular 
ó establecimiento. Neptuno 9. 3984 4-7 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
jL /sular de criada de mano, sabe su obligación y t ie-
ne quien responda por su conducta: en la misma hay 
una joven de dos meses de parida desea encontrar una 
media cria: informarán Airuacate, esquina á Luz, a l -
tos de la bodega. 3988 4-7 
S E C R E T O S S A R O S 
Novísimo^ de las artes, manufacturas, industrias, y 
oficios y un millón «le ¿jlrio'sidadeá. que el que las se-
pa G A N A R I A M U C H O 1 / ÍNERO; 4 tomos por sólo 
2 pesos billetes. Solud 23 librerí¿. 
D I C C I O N A R I O 
de la lengua castellana con el último de la Real Aca-
demia Española y además «1 diccionario de la rima y 
el de sinónimos, un tomo mayor bupna pasta, año 1891 
so da en $5.30 oro. Salud 28, librería. 
/ C A N C I O N E S C U B A N AS.—Colección completa 
\_yde todas las que sf han cantado en Cuba desde la 
araJfosa bayamesa hasta las más mo'derives; 1 tomo 
•con 300 canciones, elegante impresión y cubierta, dos 
tintas, precio 40 cts. plata. De venta Salud 23, l ibrc-
a-ía. 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
¡Osea inteligente en el servicio y traiga las mejores 
referencias; asi mismo un criado con iguales condí-
ñones, prefiriendo que ambos sean blancos: para su 
ijnste y trato Prado 53. 3982 4-7 
" ¡ ^ E s E A C O L O C A R S E U N P A R D I T O D E C O -
P J é h é r o ó para acompañar á un señor en un faetón 
es inteligente y tiene personas que lo recomienden. 
Informarán San Miguel 40, á todas horas. 
3980 4-7 
$ 2 5 O R O 
casa y comida se pagan á un buen criado de mano; 
que no se presente sino tiene muy buenas referencias. 
Amargura 31 de 2 á 4 de la tarde. 
3974 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, que sepa su obligación y 
traiga buenas referencias de las casas en que haya 
servido. Cuba 46. 3970 4-7 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad, para criada de mano. I n -
formarán á todas horas Ohispo [número 67, portería: 
no es por la agencia. 3917 |4-6 
D I 'peninsular, aseado y de moralidad, en casa par t i -
cular ó establecimiento, teniendo personas que abonen 
por él. Virtudes n ú m e r o 17, bodega, darán razón. 
3916 4-6 
MO D I S T A . U N A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y hace por figurín lo que le pidan con toda perfec-
ción para señoras y niños desea colocarse solo para la 
costura en una buena casa particular de moralidad, 
que paguen bien, sea en la Habana ó en el campo, 
pagándole buen sueldo, si ha de coger los carritos ó el 
tren no i rá sin dejarle el dinero. Obrapía 60 de 11 á 5. 
3973 '1-7 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y con-ducta irreprochable, desea encontrar una casa 
para a c o m p a ñ a r á una señora sola ó el servicio do-
méstico de la misma. Soledad número 10 impondrán . 
3907 - 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E cr ia-da de mano ó niñera, ó bien para acompañar una 
señora: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que la garanticen: calle de los Hornos número 1 
barrio de San Lázaro , impondrán. 
3904 -y; 
A R B E R O S . SE S O L I C I T A U N O Q U W SEPA 
cumplir con su deber, no siendo así que no se pre-
sente, se da buen sueldo, en J e sús del Monte número 
408: en la inisnia darán razón de un salón acreditado 
que se vende, es muy buen negocio. 
3935 4-6 
I N T E R E S A N T E . 
U n profesor t i tular práctico en la primera y segun-
da enseñanza solicita colocación, sabe también de 
piano. D a r á n razón en Aguiar 51, café, de 8 á 4. 
3936 4^6 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
Í O m a n o que sea inteligente en el servicio y una bue-
áa manejadora de color de mediana edad para mane-
jar un n iño en la calle de Consulado 97, entre A n i -
mas y Virtudes. . 3 9 2 6 4r-6 
AT E N C I O N . U N A H U E R F A N A D E T R E C E años desea encontrar una familia para el campo, 
donde quiera que sea, siendo familia decente, sino es 
para el campo que no se presenten. Galiano 129, café. 
3928 4-6 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
lOcolor para ayudar á los quehaceres de una casa, 
que no tenga inconveniente para i r al campo: infor-
marán Oficios 74. 3914 4r-6 
S E S O L I C I T A 
un repartidor de pan y un muchacho de 12 á 11 años 
para criado de mano. Inquisidor número 15. 
3908 4-6 
J L / n e r o 
A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
m a r á n Cuba esquina á Luz, bodega. 
3902 4-6 
DESEA C O L O C A R S E sabe U N P O R T E R O Q U E cumplir can su obligación y además se hace 
cargo de componer y barnizar muebles: tiene perso-
nas que lo garanticen: informarán Acosta y Egido, 
café. 3893 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano. Manrique número 22. 
3900 4r-6 
TTVESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E 
JL 'cocinero de color para el restaurant, fonda ú ho-
tel para esta ó para el campo, para casa de comercio, 
tiene personas que abonen por su excelente conducta, 
inteligente en su arte, económico, su paradero O -
Reil ly 71. Habana. 3897 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criandera de cinco á siete meses de parida, en 
Campanario número 70. 3911 5-6 
B A R B E R O . 
Se solicita un oficial. Habana 127, Dos de Mayo. 
3934 4-6 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , b lan-ca, paHi el servicio de un matrimonio sin hijos, que 
duerma en el acomodo y sepa su obligación, y perso-
nas que la recomienden, prefiriendo que sea de media-
na edad. Lealtad 46. 3921 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano en una casa res-
petable: puede coser alguna cosa: calle del Sol tí. 73, 
informarán. 3932 4-6 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
JL/leche entera, acabada de llegar de la Pen ínsu la , 
tiene buenas referencias: informarán calle de San Pe-
dro n. 12, fonda " L a Dominica." 
3933 4-6 
HA B A N A 107. E N T R E T E N I E N T E R E Y Y Muralla, un profesor de 1? y 2;> enseñanza desea 
encontrar niños, dentro ó fuera de la ciudad, para ins-
truirlos por un módico precio. A todas horas se infor-
ma. 3925 4-6 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años de edad para criada de 
mano; tiene poco que hacer; se le enseña y se le da 
sueldo. . Habana 135, entre Muralla y Sol, platería. 
3913 a l -5 d3-6 
I N T E R E S A N T E 
Para emprender mi negocio que deja el 100 por 100 
de utilidad, se desea un socio que disponga de uu pe-
queño capital: informan Obispo 67, interior. 
3863 ,, 4_6 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D A -vid Alvarez Sánchez para asuntos de familia. I n -
formará su hermano Cereriño Alvarez, O-Rei ' ly ísl: 
se suplica la repruducción en los demás periódicos. 
3854 4^5 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O D E 14 á 16 anos y que sea criado de mano, que haya 
servido en casa de familia particular y tenga referen-
cias; sueldo media onza oro y ropa limpia. O-Rei l ly 
54, camisería. 3822 4-5 
EGí-IDO S 
Se solicita una buena cocinera para corta familia. 
3821' 4-5 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de botica, un criado peninsular y una co-
cinera de color. Trocadero 37, esquina á Crespo. 
3826 4-5 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E -
X J ' ñ a de abundante leche á leche entera. San Láza-
ro 243, esquina á Belascoaín. 
3830 4-5 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Escobar número 36, una criada de ma-
no blanca ó de color, que sepa su obligación ó una 
muchacha joven para manejar niños. Se dan y piden 
referencias. 3892 4-5 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequefía quesease 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
3827 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, sueldo 17 pesos y ropa limpia, 
ha de traer recomendaciones. Campanario 73. 
3889 4-5 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL /n in su l a i de criandera á leche entera, tiene buena 
y abundante leclnj, es cariñosa para los niños, sabe 
cumplir con su obligación, está aclimatada en el país 
y tiene quien responda por su conducta. Vive calzada 
de Vives 161, darán razón á todas horas. 
3877 4-5 
5 0 , 0 0 0 P E S O S 
Se dan con hipoteca de casas de maniposter ía y ma-
dera en todos puntos, hasta en partidas do á íjfSOO y 
se compran casas. Habana 190, esquina á Acosta, ó 
Virtudes 22. 3828 - m - , ̂  4-5 
UN A C R I A D A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse pera acompañar á una señora 6 hacerse 
cargo de algún niño en viaje á la Penínsu la : infor-
marán y darán referencias eu Amistad 78, entre San 
Rafael y San José . 3868 4-5 
EN L A C A L L E D E V I R T U D E S N U M E R O 15 entre Industria y Crespo se solicita un buen cr ia-
do de mano que presente buenas referencias. 
3867 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa algo de costura y tenga 
buenas referencias. Oficios 32, altos. 
3865 4-5 
" p R O X I M O A A B R I R S E E L G I M N A S I O R O -
XTmaguera, se solícita un criado paralas taquillas 
prefiriendo al que haya servido en esta clase de esta-
blecimientos. Compostola 111 y 113. 
3861 ,- 1 i n r A W M P tff 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una familia para acompañar á la P e n í n -
sula, no se marea, puede dar las mejores referencias: 
informarán Luz 41. 3860 4-5 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia con referencias á satis-
facción: informarán 19, Mercaderes 19. 
3859 4-5 
E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E C O L O R , 
una para el servicio de nna casa y la otra de doce 
años para entretener una niña, que sean de moralidad 
tengan quien «responda por ellas y que sean muy 
impías. Prado 77 A, esquina á Animas. 
3857 4-5 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JL/snlar de criada de mano y entiende algo de costu-
i , con familia decente y respetable, que es recien 
llegada y sabe su obligación. Habana 107 da rá razón. 
Sin estas formalidades no se presenten. 
3848 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano ágil y de buenas referencias. Nep-
tuno 64. 3812 4-5 
9 por ciento $15,000 
se dan con hipoteca de casas en todos puntos hasta en 
partidas de á 500$ sin intervención de corredores.— 
Salud esquina á Mnrique tienda de ropa. 
3832 4-5 
S E S O L I C I T A N 
repartidorer de eantínas y ui |a muchacha para criada 
de niaiio, sea blanca ú de color: informarán Acosta 79 
3977 '1-7 
p a r a l e s ¡ s e ñ o r e s d e p e n d i e n t e s de l 
C O M E R C I O . 
Por sólo un 1 peso billetes se dan cuatro tomos que 
«nsefian al joven dependíeiií.s cuanto debe saber para 
«1 buen desempeño de su honrosa carrera comercial, 
poniéndole en aptitud de ganar por ¿u saber un buen 
nucido. 4 tomos sólo #1 l>tes- Salud23, l i b r e r í a N a -
cional y Extranjera. 4-5 
C I E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E N I N 
yjsular de mediana edad, que esté acostumbrada á 
maueiar niños pequeños, que traiga recomendaeión 
(1: haoer servido, se le pagará buen sueldo y un cria-
do de mano blanco, con recomendaciones. Carlos I I I 
número 219. 3972 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho reden llegado de la Península , como 
de 12 á 15 años para criado de mano. Neptuno 94 tra-
íaráp. 3971 5-7 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada, peninsulares y de buenas re-
ferencias. Aguiar 28 de 12 á 4 de la tarde. 
3858 4-5 
I N D U S T R I A 1 6 8 . 
Una joven francesa desee colocarse de criada de 
mano, no tiene inconveniente en viajar por el extran-
"ero y tiene quien responda por ella. 
• 3834 . i , 4r-ffi ! 
re 
ÜSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
ular de 35 años de edad para criada de mano, la 
que sabe cumplir muy bien con su obligación, sabe 
cose r á mano y á máquina y tiene quien responda poj 
su conducta y da informes donde estuvo. Se prefiere 
una casa que no tenga muchos niños: informarán calle 
de la Cárcel número 19 á todas horas, cuarto entran-
do á la derecha. 3835 4-5 
Deseu colocarse 
una buena criandera á leche entera, de color, cuatro 
meses de parida, informarán en el tren de coenes, 
Zanja 73. 38-10 4-5 
Se solicita 
una criada de mano, blanca peninsular, en Campana-
rio 46. 3838 4-5 
kESEA C O L C A R S E U N A J O N E N P E N I N -
rsular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella: Fac to r ía 29 impondrán . 
H I " T " liilíiiilli | liillillMIIIWi- 4-5 
8 , 0 0 0 p e s o s oro . 
Se desean colocar en una ó varias hipotecas. T a m -
bién se admiten ventas en pacto. Sin intervención de 
corredor. Informarán , Obispo 91. 3820 1̂ 5 
SE NECESITA 
una cocinera, Amaggura número 96, altos. 
3872 
D E S E A C O L O C A R S E 
una mqrenita sana y con buena y abundante leche pa-
ra criar á leche entera, tiene personas que la reco-
mienden; impondrán Merced n. 74. 
3885 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera paninsvlar, sana y con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera; tiene personas 
que respondan por ella: Villegas 14 informarán á t o -
das horas. 3873 '1-5 
Trabajadores para el campo 
necesito 50 con $ 22 oro y la comida, para salir el 
miércoles á las 5 de la mañana . Aguacate 58, entre 
Obispo y O'Reil ly. 3880 4-5 
SE SOLICITA 




UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E L O S M E -ses de parida, desea colocarse de criandera á 
leche entera. Ancha del Norte núm. 402, informarán. 
3855 4-5 
U N A C R I A N D E R A 
peninsular, joven y robusta, desea colocarse á leche 
entera en una buena casa: tiene personas de arraigo 
que respondan por ella: hiformaran Alonte n . 3 (en-•es  
trésnelos.) 3856 4-5 
UN A S I A T I C O M A E S T R O C O C I N E R O , S o -licita colocación para hotel ó fonda, ó una casa 
particular que sea decente, para el interior ó para la 
ciudad, darán razón Campamuio 105. 
3849 4-5 
UN A S E Ñ O R A G A L L E G A M U Y A S E A D A desea colocarse de cocinera en establecimiento ó 
casa purticular, sabe cocinar á la española y á la cr io-
lla, tiene personas que informen de Bu conducta: i n -
formarán Maloja 151: no duerme en la colocación. 
3853 4-6 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
|¡OJosé Alvarez, conocido por "Pepe el Asturiano" 
que estuvo con D . Severo Diaz en la Hacionda de 
Puercos Gordos varios años, para un asunto que le 
interesa. D a r á n razón en la redacción del "Dia r io 
de la Marina ." 3740 10-2 abr. 
D I ESEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero peninsular, de mediana edad, soltero en casa 
particular ó establecimiento, y en la misma hay un 
buen criado de mano, no tienen inconveniente al ir á 
cualquier punto de la isla, tienen personas que res-
pondan por su conducta. Dragones 66 bodega, esqui-
na á San Nicolás. 3836 4-5 
A. V I S O . 
E n la provincia de la Coruña , Juzgado de Pontc-
deume, en San Jorge de Torres, año del 54, salió don 
Bar to lomé Avaledo, embarcado para la Isla de Cuba, 
se desea, para hacer las partijas de nuestros difuntos 
padres, solicitamos á los señores Españoles y á otros: 
al que dé razón se le gratificará generosamente. E l 84 
tuvimos noticia por unos trabajadores compañeros su-
yos que trabajaba en los ingenios de la viuda de Ca-
rreras, de maestro de azúcar . Calle del Prado u . 103, 
Habana, so halla la interesada. D? Juana Aveledo, 
3671 10-31 M 
C O M P R A S . 
DESEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de manejadora de niños ó para acompañar á una 
señora: tiene quien responda por ella: calzada de V i -
ves 172, 3816 4-5 
C A S A . 
Sin intervención de corredor se desea comprar den-
tro do la Habana; el precio hasta $6,000. En la pelu-
quería frente de Belén , darán razón. 
3898 8-6 
M U E B L E S E N L A " N U E V A MINA". 
8, B E R N A Z A 8. 
So compran todos los que propongan eu 
grandes y pequeñas partidas, pagándolos al 
m á s alto precio. 
L o mismo que prendas de oro, plata y 
brillantes y toda clase de objetos de valor. 
C 546 ' 26-2A 
T ) E R D I D A . D E S D E E L S A B A D O 2 P A L T A 
JTdo la calle de Paula número 2, un chivo sin cuer-
nos, de medio cuerpo hacia adelante amarillo y el res-
to blanco; se grati l icará generosamente al que lo de-
vuelva. 3862. 4-5 
" D E R D I D A . — A Y E R , E N E L V A P O R D E L A 
JT Empresa Vieja de las 4?., se ha extraviado un re -
loj de señora con su leopoldina é iniciales B . L . Se 
suplica al que lo haya encontrado se sirva entregarlo 
en Regla, fundición del Sr. Bartelbt, donde será gra-
tificado sin entrar en averlguacioues. 
3716 6-2 
ALIjüILEM 
Habitaciones con vista á la calle.—Se alquilan á caballeros solos ó matrimonio sin hijos: punto 
céntrico, cerca del Panino, con gas, agua y criados, 
excelente mesa, precios módicos. En la vidriera de 
tabacos del café E l Pasaje, informarán. 
4029 4-8 
S A T A M A R I A D E L R O S A R I O 
Se alquila la casa quinta L A C A R I D A D , lo más 
cerca de los baños y suntuosa, se puede ver todos los 
días v para tratar de su ajuste su dueño O-Rei l ly 96. 
4003 8-8 " 
G - X T A N A B A C O A 
Se Iquila la casa calle de Corral Falso número 115. 
en precio módico, con gran patio y arboleda frutal, 
dos pozos y muy fresca. División 90 impondrán . 
3997 4-8 
Se alquila la bonita casa calle 5? número 51, com-
puesta de sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, 
cocina, cuarto de criados, cuarto de baño, lavadero y 
abundante agua de algibe jr pozo. L a llave en el 
puesto de frutas de enfrente, é impondrán de su ajus -
te Ancha del Norte número 84, de nueve á diez dé la 
mañana y de seis á ocho de la noche. 
4018 4-8 
S E A L Q U I L A N 
las casas P e ñ a - P o b r e número 22, Ancha del Norte 
ndínero 106, v los bajos de San Lázaro núm. 304. Su 
dueño Galiano n. 69. 4006 '1-8 
E N T R E I N T A PESOS ORO 
Se alquilrn tres habitaciones bajas, una con entrada 
á la calle con dos luces de gas, propia para diferentes 
giros en esta escala: garant ía do dos meses en fondo 
para el alquiler. O-Reil ly n; 37, al lado del café Pa-
lacio, entre Habana y Compostela, O-Reil ly n, 37. 
3960 4a-7 4d-7 
Se alquila un magnífico salón bien amueblado, con suelo de m&iannf^r tres balcones á la calle, propio 
para un m á t r ü n o n U R dos amigos; se da toda asisten-
cia si la desean. O-Reil ly n. 30 A . esquina á Cuba. 
3983 4-7 
O - A L I A D O 6 2 . 
Se alquila propia para establecimiento, en La E k 
gante, Ñcp tuno 63 A informarán. 
3949 4^7 
V I R T U D E S 4 . 
Se alquila nna sala alta, piso de mármol , dos venta-
nas y balcón á la calle, y habitaciones altas y bajas: 
entrada á todas horas: se da llavín si se desea. 
3941 4-7 
G A L I A N O 1 2 2 A L T O S , 
se alquilan doe espaciosas y frescas habitaciones, con 
balcón á la calle, agua y azotea, anexa á la brisa: es 
casa de familia y se alquila á matrimonio sin hijos ú 
otras personas de respetabilidad. 
3959 4-7 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Pr ínc ipe 
Alfonss n. 83: puede verse á todas horas: en los bajos 
informarán, ó su dueño Acosta 43. 
3958 8-7 
("^erca de esta capital se da en arrendamiento una ^estancia de caballería y media de buenos terrenos, 
cercada de piedra, con frutales, casa de vivienda, a-
gua corriente y de fácil comunicación: ínforniarán en 
la farmacia del Ldo. Aragón, Salud n. 46, de 8 á 10 
de la mañaila. 3967 4-7 
C<e alquila un hermoso salón alto, muy fresco, con 
j o b a l c ó n corrido á la calle, con su división en medio, 
sirve éste para dos caballeros ó dos niatrimonios, que 
cada parto se puede subir independiente uno del otro. 
Habana n. 107, entre Teniente-Rey y Muralla: en l a 
misma un zaguán que se presta para un coche ó cual-
quiera otra industria. 3910 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cuba número 11, muy fresca y vent i -
lada, con \ ista á la bahía. Impondrán en la bodega 
Aguiar y P e ñ a - P o b r e . 3905 8-6 
C(e alquila la casa calle del Sol número 110 que p r ó -
>Oximainente ha de desocupar el Cuerpo de B o m b e 
ros del Comercio: informarán Mercederes 12. altos, 
sala principal. 3924 6-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Zulueta 32; en la misma se vende un caballo, 
un milord con una limonera en buen estado y algunos 
muebles. 3906 ' 4-6 
Aguacate 122. Se alquila esta fresca y herniosa casa de alto y bajo, con capacidad para dos familias 
numerosas. L a llave en el número 21 de la calle de 
Amargura, bufete del Ldo. Sola, donde ínforniarán: 
también sobre las condiciones de alquiler. 
3894 15-6A 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á niatrimonio sin niños ó á señoras 
solas. J e s ú s María número 81, de once á dos. 
3912 • 4-6 
E N $ 8 5 O R O , 
se alquila la casa Habana n. 208. 
número 74.. 3922 
Impondrán Acosta 
4-6 
C í e alquila la casa Industria núm. 39, compuesta de 
•osala, cuatro cuartos corridos, un salón alto, cocina 
con fregadero de mármol , inodoro y cuarto de baño: 
impondrán Concordia número 32. altos. 
:N17 5-5 
En Ouanabacoa 
se alquila ó arrienda la pintoresca y cómoda casa 
quinta S A N T A R I T A , á la umerieana, situada en la 
calzada que va á Cojímar, ú cuatro cuadras del ferro-
carril La Prueba, con sala, comedor, cuatro cuartos 
bajos y un salón alto al frente, cuartos para criados, 
cocina, despenda, lavadero magnifico, cochera, caba-
lleriza para dos bestias y demás accesorios, con un 
cuarto de caballería de tierra, todo cercado, dos po-
zos, 250 frutales paridores, plá tanos de varías clases y 
una parte sembrada de hortaliza para el consumo. 
¡Precio 20$ oro! Se puede ver á todas horas. 
3813 4-5 
SE A L Q U I L A 
la casa Barati l lo 8, propia para un comisionista ó i m -
portador, y laminen para cualquier otra clase de esta-
blecimiento. Informarán en la misma, de 12 á 2, y en 
la calle de S. Rafael 73, de 7 á 11. L a llave. Obispo 1, 
venta de tabacos. 3845 8-5 
C1 e arrienda una estancia en el Calvario, de cuatro 
j o c a b a l l e r í a s de tierra, cercada, con agua y buena 
casa de vivienda. J e s ú s Mar ía 20, entre Cuba y San 
Ignacio, 3843 4-'5 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin mueblesy con toda asistencia, 
para hombres solos ó matrimonios sin niños. San Ra -
fael n. 1, altos del Bazar Universal. 
3S1.S 8-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz n. 27; la llave está en el café de 
la esquina á Cuba, y t ra ta rán de su ajuste en la calza-
da del Monte n. 2, letra I . del Bazar Habanero. 
3887 4-5 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan dos habitaciones frescas con balcón á la 
calle, tienen cocina, gas, agua de Vento, es propia 
para matrimonio sin hyos, tiene entrada á todas horas: 
en la misma se alquila una accesoria, tiene gas y agua 
de Vento: informarán en la misma de 11 á 3. 
3874 4-5 
Se alquila la hermosa casa calle de Tejadillo n ú m e -ro 1, piso principal, alto; de esquina á la brisa, o n -
ce cuartos, tres salas, recibimiento, pisos de mármol y 
todo servicio; muy seca y fresca, propia para vivi r 
muy agradablemente, mejor que en los puntos de tem-
porada, por las comodidades que tiene. 
3882 4-5 
O K alquila la hermosa ( asa Zanja número 60 f ren-
^ t c al cuartel de Dragones, propia para dos familias, 
colegio ó establecimiento, de alto y luyo, la llave eu 
el número 62; informarán: Virtudes n ú m e r o 20. 
3851 4-5 
V E D A D O . 
Se alquila por la temporada ó por año la cómoda 
casa, propia para una regular familia, en la calle 5* 
u. 20. Informan en la calzada de Galiano n. 98. 
3799 15-3A 
En Teniente-Rey 102. casi esquina á Prado, se a l -quilan habitaciones frescas á precios módicos, c o -
mo también los bajos, compuestos de un salón y dos 
cuartos, propios para un establecimiento: informarán 
en la misma casa á todas horas. 
3685 1 5 - l A b 
Vedado.—Se alquilan por la temporada ó por años dos alegres y cómodas casas acabadas de fabricar 
para una regular familia, con pluma de agua: en la 
calle 13, entre 2 y 4: informarán Belascoaín 37, entre 
Neptuno v Concordia. 3709 8-1 
O c alquilan los altos de la casa calle de Mercaderes 
K j n ú m e r o 4. de la señora Condesa de Fernandinu, 
compuestos de una sala espaciosísima y varias habi-
taciones en magnílíDo estado; propios para cualquier 
sociedad ó empresa, así como también el fondo de la 
planta baja para depósito de mercancías ú otros efec-
tos, ya á una sola persona, ó ya por departamentos: 
informarán en la misma casa. 
3772 10-2 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
3573 8-31 
Se alquila la elegante casa calle de las Animas nú-mero 178; tiene muchas comodidades y es á propó-
sito para una familia de gusto. In fo rmarán en Belas-
coaín número 2 A , donde está la llave. 
3661 15-31 
V E D A D O 
Se alquilan por la temporada ó por años unos bajos 
alegres y cómodos para una regular familia con gas y 
telefono, frente al juego de pelota en la loma, al lado 
de la quinta de Lourdes: en la misma informará su 
dueño. 3890 8-5 
En la calle del Prado número 25, so alquilan cuatro habitaciones, dos altas y dos bajas, por no necesi-
tarlas su dueño, son muy bonitas con suelos de m á r -
mol y nuevas, hay un baño bueno y pueden tener co-
medor y cocina sí la necesitan: informarán en la mis-
ma, se quiere que sean personas tranquilas y de edad 
ó matrimonio. 3870 4^5 
Vedado. Se alquila la hermosa casa calle 5;.', entre A y B , número 67, capaz para dos familias, se da 
en proporción, en la casa contigua, número tiit, esiá 
la llave é informarán. 3864 4-5 
Se alquila una habitación con vista á la calle en el entresuelo, con todas las comodidades apetecibles, 
á señoras solas ó matrimonio siu hyos: Bernaza 36, 
entresuelos. 3847 4-5 
V E D A D O . 
Cióse tho the sea, fifteen minutes by stean car from 
lluvaiia; suinmer resort, a small quiet spanish family 
w i l l receive one or two boarders. The house is 
^pacions and very wol, almost adjoining the sea baths, 
w i th rooms fronting the sea.—Excellent fresh water 
bath, abundant supply of water.—Ceanliness and 
carcful servíce .—Rates modéra te , 
F . N? 8 V E D A D O . 
a-)14 13-29 Mz 
E N E L V E D A D O . 
En la espaciosa y muy fresca casa, calle P. n ú m e -
ro 8, para vivi r en familia corta, tranquila y sin niños: 
se admiten como huéspedes uno ó dos caballeros—la 
casa está situada á la brisa, á una cuadra de los baños , 
y sus magníficas habitaciones tienen ventanas que 
caen al mar—además . Tiene la casa un gran baño de 
agua dulce, con agua abundant ís ima: se da toda y es-
merada asistencia. Precios arreglados, 
3513 13-29 Mz 
Vedado,—Se alquila ó vende la preciosa cusa de manipostería , acabada de construir, número 3 de 
la calle 6, entre la calzada y la calle 5; consta de por-
tal á la americana, sala espaciosa, comedor corrido, 
cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene un bonito 
ja rd ín , glorieta y pluma de agua; tiene vista al mar: 
en la misma informarán, 
3314 15-24Mz 
M a l e t a s y e s l a W m i i í o s 
A N G A . E N V E N T A R E A L E N E L B A R R I O 
VUrdcl Arsenal una linda casa que siempre está bien 
alquilada con sala y tres cuartos, libre de gravaiueu, 
pozo y cerquita de la calzada del Monte, por tener su 
dueña que marchar al campo, se ve en necesidad de 
venderla en ,$2,200 oro: de más pormenores Rayo 38, 
de 8 á 12 del dia. 4027 4-8" 
]TUNCA R U S T I C A . POR T E N E R Q U E A U -' sentarse para la Peníi isula se vende en $3,500 una 
linea en Contreras, cerca de Cárdenas , compuesta de 
S} caballerías de buena tierra, con una y pico de ca-
ña, su punta de monte, casa de vivienda, palmar, po-
zo fértil, catorce bohíos, á un cuarto de legua del pa-
radero y con colonos si se quieren: informarán Indus-
tria número 70. 4020 '1-8 
AT E N C I O N Q U E C O N V I E N E : P O R T E N E R que ausentarse su dueño, en uno de los mejores 
puntos del Carmelo, pegado , i la calzada se venden 
dos solares, uno fabricado y el otro para fabricar, de 
tabla y teja, nueve hermosos cuartos, ganan mensual 
$)S7 billetes v se dan muy en proporción: informarán 
Ancha del í \o r t e 293, bodega. 4016 15-8A 
T ) O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
JL en $2,500 oro una casa que está alquilada en $25 
oro, en la calzada de J e sós del Monte, la que puede 
servir para cualquiera establecimiento, por su muebo 
tránsito, por estar muy inmediata al nuevo paradero 
de Villanueva: tiene portal, sala y comedor, de azotea 
y 4 cuartos, de maniposter ía y tejas. I m p o n d r á n en 
Obrapía n. 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
4019 4-8 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E E N L A C A -lle de Domínguez , á una cuadra de la calzada del 
Cerro, una casa de manipostería , de losa por tabla; 
gana 6 centenes, en $3,500 oro, y reconocer $110 al 
51 p g , buenos t í tulos: los que deseen hacer buen ne-
gocio ocurran á Aguacate 54. M . Alvarez y Rodr íguez. 
3963 4-7 
t ^ E V E N D E E N L A C A L L E D E S U A R E Z U N 
Restablecimiento de víveres bien surtido: hace un 
diario do 60 á 70 billetes por ausenta.ise su dueño pa-
ra arreglar asuntos de familia; se da en el ínfimo pre-
cio de $3,500 oro: los que deseen establecerse y ha-
cerse ricos en poco tiempo ocurran á Aguacate 54. M . 
Alvarez y Rodríguez. 3962 '1-7 
Centro de Negocios y Colocación os. 
A l público que conoce la severa legalidad con que 
se tratan los negocios de esta Agencia, le invitamos 
nuevamente á que cuando necesiten comprar fincas 
urbanas, rúst icas ó estableciinientos, ocurran á ella, 
cu la seguridad que tenemos en casas más de 40 en 
venta con precios desde $15,000 hasta $50,000 oro, 
varios potreros, 6 lí 8 entancias, 5 bodegas, 2 boticas, 
fondas y otros establecimientos; los que deseen hacer 
buenos negocios ocurran Aguacate 54, M . Alvarez y 
Rodríguez. 3940 4-7 
Q E V E N D E E N L A C A L Z A D A D E L C E t t R Q 
>Oy en muy bojo precio una casa: impondrán en la 
calle de Dominguez número 0, primera cuadra, á la 
izquierda. 3987 4-7 
B U E N A O C A S I O N 
Buen punto, magnífico local con armatoste j ' sin él, 
propio para toda clase de establecimiento: informes 
Neptuno 97. 3968 5-7 
f \ J O Q U E C O N V I E N E : SE V E N D E U N A B O -
Vydega y café en un gran punto, propia para un 
prineiiiiante de poco capital por no poderla atender 
su dueño: informarán calzada de la Reina esquina á 
Campanario, bufé, de 8 á 11 y de 1 á 4 tarde, 
3966 '1-7 
SE V E N D E U N A L I N D A C A S A S I T U A D A E N el mejor barrio de J e s ú s del Monte y en la mejor 
calle de dicho barrio; sin intervención de corredor: 
informarán á todas horas en Santos Suárez 46, J e s ú s 
del Monte v en Empedrado 21, de 12 á 5 de la tarde 
el portero. 3929 4-6 
/ " V I O . M A S Q U E G A N G A . L O S Q U E D E S E E N 
\ ./hacer lin buen negocio, vendemos en el barrio de 
Coltfa una bodega que hace de 30 á $35 diarios, bue-
na barriada y en $w5Q billetes. Venid, que vista hace 
fe. Aguacate 54, Alvarez y Rodr íguez. 
3áft9 - -1-6 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A B I E N SEA POR temporada ó por año una tinca de 3 caballer ías , s i -
tuada á media legua del poblado de Cojímar y inedia 
legua de la Cabaña . Posee una hermosa y magnífioa 
e;isa de vivienda que tiene 9 espaciosas habitaciones, 
casa independiente para criados, baño de mar y caba-
llerizas para seis animales. In formarán en Lagunas 
núm 35. E n la misma se vende una guagua igual á las 
que hacen la carrera de la Punta al muelle de San 
José , pero con 10 cent ímetros de más capacidad. 
3881 4-5 
C f E V E N D E L A C A S A C A L L E A N C H A D E L 
í o N o r f e número 275 moderno ó 265 antiguo: tiene 45 
varas de fondo por 7 varas de frente: intorman calle 
de Estevez número 10, á todas horas, 
3823 8-5 
V E N T A D E D O S P O T R E R O S 
uno en Hoyo Colorado de doce cabal le r ías de tierra y 
otro en Bejucal de diez y siete cabal ler ías : informa-
ráp en Mercaderes 4, de 12 á 4, Villaescusa, 
3891 4-5 
AT E N C I O N . SK V E N D E L A F O N D A S 1 T U A -en la calle del Barati l lo número 9, por San Redro 
accesoria D , en $600 billetes, propia para uno que 
quiera trabajarla, se vende por no ser su dueño del 
ramo, es sumamente barata: informará su dueño A n -
geles número 14, á todas horas, 
3871 8-5 
B O D E G A . 
Se vende una á tasación situada en buen barrio, por 
tener que ausentarse su dueño , es de poco capital y 
hacé un buen diario. Informarán Monte 113, locería. 
38-14 4-5 
S E V E N D E 
en li.'tMJ^ una casa Animas inmediata á Galiano; en 
1500$ ana id Campanario; en 2800$ una id, S, N ico -
his; en .|:t00$ una id. Egido; en 4000$ una id, Estre-
lla; en 20110$ nna id. J e s ú s Peregrino; en 5000$ D a -
mas; en 3000$ una Cienfuegos; en $8500 una id . San 
Lázaro; en $1000 una id. í í e p t u n o . Lealtad 78. 
3S31 4-5 
S E V E N D E 
en $16000 una casa de zaguán en el barrio de Colón; 
en $12000 una id, Amargu.ia; en $5000 inmediata á la 
iglesia de Heb-n; en 16000$ una de zaguán O'Rei l ly; 
en 10000$ una id. Galiano; en 16000$ una id. Reina; 
12000$ Sol, de alto; en 6000$ una id. Animas. Con-
cordia 87. 3829 4-5 
SE V E N D E U N A N T I G U O Y A C R E D I T A D O establecimiento de sastrer ía y camisería y muy 
próximo al Parque Central: todos sus pagos están al 
dia, la casa disfruta de buen crédito en plaza y cuen-
ta con buena marchan te r í a . Para más informes B i -
rigirse á J . Rodr íguez O-Rei l ly número 110, se vende 
pox asuntos de familia y tener que marchar á la Pe-
nínsula. 3839 6-5 
SE V E N D E N P A K A A K K E G L A R U N A T E S -tamentar ía , las casas situadas en esta capital, calle 
do la Gloria números 16, 17 y 18, y la situada en Re -
villagigedo n. 114: de su precio y condiciones informa-
r á n Saii Ignacio 94, estudio del Ldo . Eduardo Valdés 
Rodríguez. 3-160 12-27 
Salinas del Vedado. 
Se venden las obras y maquinaria de esta fábrica 
con dos manzanas de terrenos, propios para todo lo 
que se quiera. 
Se dan muy en proporción ó se admite un socio que 
quiera hacerse cargo de terminar dicha salina, de i n -
discutible importancia. 
Para más informes, dirigirse á su dueño en el Veda-
do, palle 13, esquina á 14. 
iLSf0 Véase el comunicado inserto en el lugar corres-
pondiente, sobre el mismo asunto. 
3814 4-5 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cullivo de la cuña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricnltura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 562 1-Ab 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -llerías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 
viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa María del Rosario y media legua de la calza-
da de Güines . Informan en Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabacoa. 
3785 26-3Ab 
E A N I M A L E S . 
S E V E N D E 
un perro bulldog, de raza legítima, á propósito para 
cate 79. 
4-8 
un palio ó finca: se puede ver Aguac t   
4014 
S E V E N D E N 
palomas correos, francesas v belgas. Amistad n ú m e -
ro 89, altos, 4015 4-8 
SE V E N F E U N A P O T R A N C A D E 30 MESES, muy tina, buena caminadora, y to más bonito que 
puede haber, á propósito paro un niño ó persona de 
gusto: un faetón con su fuelle y asiento trasero, usodo. 
en 5 onzas oro. Aguacate número 112. 
3950 4-7 
C A N A R I O S 
Se venden dos parejas finas en cria y un macho 
suelto, raza belga, cantan dia y noche, á $10 pareja, 
se dan tan baratos por ausentarse su dueño. Bernaza 
33, altos, á todas horas horas. 3976 4-7 
CH I H U A H U A ! — U N I C O G E N U I N O E N C U B A (vista hace fé). En raza Pugs y ratoneros linos, 
una cria excepcional, tan chicos que caben un un bo l -
sillo; dos famosos loros y correos belgas extras. So rea-
lizan en Aguila 69 A , altos. 3930 '1-6 
E X C E L E N T E V A Q U E R I A . 
Se venden treinta y tres vacas de leche, p róx imas á 
esta población, parte en producción y otras próx imas , 
juntas ó al detall. In formarán Teniente-Rey n ú m . 3. 
3901 4-6 
Pí í jaros .—1,000 canarios. 
Llegó la hora que el cochonoro so va y antes desea 
realizar todas las existencias de pájaros que posee en 
su establecimiento de colchonería y como p i acba ven-
de magnílicos canarios á $3 plata uno, t ambién tiene 
30 parejas de canarios con huevos y con pichones en 
magii íúcas criaderas, los canarios cantan de día y de 
noche, vendo hasta $7 plata criadera; también hay 
cardenalito y canario, jilguero y canaria, pichones 
mixtos de cardenalito y canario, mixtos dc_jilguero y 
canario, húngaros blancos, sinsontes, ruiseñores, m a l -
vises, cardenal, gatos de Angora todos blancos, una 
magnifica; cachorra de caza; todo muy barato, lo que 
se quiere es realizar, O'Reilly 66. esquina á Agua-
cate. 3811 l - 5 a ^ - 5 d 
SE V E N D E U N C A B A L L O M O R O D E M O N -ta, 7 cuartas de alzada, sano y sin resabios; puede 
verse y tratarse en la calle de Barcelona núm. 13. 
3878 4-5 
S E V E N D E 
un caballo moro agüinado, de siete cuartas de alzada 
propio para tiro, monta y carga, sano y sin resabios: 
puede verse Sol 88. 3846 4-5 
S E V E N D E 
un caballo americano de siete cuartas y media de al-
zada, color alazán tostado: Reina 90. 
3886 4-5 
SE VENDE 
un magnífica potro de 3J años, de marcha y gualtra-
peo, sano y sin resabios: de 8 á 11 de la m a ñ a n a y de 
4 á 6 de la tarde: Virtudes 20. 3850 4r-.r> 
i 
G A N G A . 
Se vende un tilburí llamante, y un caballo propio 
para un niño. 
4010 
Informes P e ñ a - P o b r e número 5. 
4-8 
S E V E N D E 
un milord remontado en el precio de nueve onzas oro: 
darán razón Espada n. 2, esquina á Pr ínc ipe y Cante-
ras, y se puede ver á todas horas. 
3961 4-7 
G A N G A . 
En $850 B i B un milord con herrajes, f rancés, faro-
les de patente y vestido de nuevo, guarnición dorada, 
tres caballos magnífleos y demás utensilios del coche. 
Omoa número 26. 3978 4r-7 
S E V E N D E 
una duquesa en buen estado con un caballo maestro 
de tiro y un bréale de cuatro asientos, propios para 
niños. Compostela 109. C 587 4-6 
S E V E N D E 
un eouné de medio uso, se da barato. E l portero de 
Prado 109 informarán. 3895 -8-6 
M U Y B A R A T O . 
Por ausentarse su dueño se vende un milord vestido 
de nuevo: puede verse y tratar en Sol número 4. 
3875 8-5 
S E V E N D E 
un carro muy bueno propio para cigarros ó comesti-
bles: está remontado de nuevo: Neptuno 54, á todas 
horas. 3884 4-5 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMPV, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 378 1-Mz 
M a q u i n a de m o l e r c a ñ a 
de cuatro pies y medio de trapiche, se vende muy ba-
rata. Dirigirse calle del Sol n . 22. 
3756 8-2 
G A N G A . 
Se vende un vis -á-v is en muy buen estado, en la 
ínfima cantidad de cien centenes: costó 70 onzas. I n -
formarán Cuartel de la Fuerza, Sargento Mayor de 
Plaza. 3255 26-22 M / 
D E M U E B L E S . 
POR N O N E C E S I T A R L O S SU D U E Ñ O SE venden en proporción varios muebles de muy poco 
uso, entre ellos un juego americano de sala, un lier 
moso plano Pleyel, completamente nuevo, un espejo 
grande de sala y una banadera de mármol . No se ad 
miten especuladores: informes Trocadero 29. 
•1007 4-8 
P L E Y E L D E M E D I A C O L A 
Se vende uno magnífico: en la sombrerer ía de Ra-
mentol O-Rei l ly , esquina á Habana. 
4035 4-8 
POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -den: un magnífico juego de sala, dos carpetas ame-
ricanas modernas, dos mesas de corredera, sillones, 
silla», camas, etc. Belascoaín número 7. 
4013 8-8 
P I A N O S 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. Ga-
liano 106. Se venden envases vacíos para piánoa. 
4034 ^ -4-8 
SE V E N D E E N N U E V E O N Z A S O R O U N p ia -nino, fabricante Pleyel, enteramente nuevo, con su 
banqueta; una cama camera de lanza en $16 oro; un 
beimoso reloj francés y el resto de los muebles qiíc 
•Hiedan, muy barat ís imos. En el primer piso del es-
tahlecimiento de ropas L a Perla de Tacón , Galiano 
esquina á Dragones, Plaza del Vapor. 
3969 4-7 
S E V E N D E 
una mesa de bil lar y otros muebles, propios para café. 
Informarán San Rafael número 157. 
: m 2 '1-7 
P I A N O B A R A T O . 
Una familia que se ausenta para la Penínsu la , vende 
cn diez centenes un piano del fabricante Gaveau. O -
Reilly 36, entre Cuba y Aguiar, en los altos, 
3952 ' . ' -1-7 
T > O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -
J L n o para la Península, vende en mucha proporción 
un piano que ocupa poco puesto y propio para pr inc i -
piante y una máquina de coser. Animás 2, frente á la 
plaza del Polvorín, barber ía . 3981 4-7 
O K V E N D E U N P I A N O S I S T E M A P L E Y E L , 
KJa lemán , acabado de llegar de la mejores fábricas 
de Deurer Kaufman, de doble efecto para pianista y 
sin pianista, se puede ver á todas liosas. Sol 110, altos. 
3919 -1-6 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza. Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de úti les para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
3975 26-6A 
POR N O N E C E S I T A R L O S SU D U E Ñ O SE venden en proporción varios muebles de muy poco 
uso; no se admiten especuladores: informan San J o s é 
esquina á Escobar, café, 3852 4-5 
E L C R I S T O 
M U E B L E R I A 
D E F R R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I D L E G A S 89, 
E N T R E A M A R G U R A Y T E N I E N T E - R E Y 
Telefono n ú m . 714.—Habana. 
Esta es la i'inica casa en la Is la de Cuba que cuenta 
con 3,500 sillas para alquilar, tanto para tiestas de 
iglesia, como para bailes, etc., pudiendo cumplimen-
tar los pedidos por grandes qxie estos sean. Los pre-
cios son sumamente baratos. 3774 15-3A 
m i e r a y 
d e l D r . J . G - a r d a n o . 
Este cosmético, conocido de la aristocracia madri-
leña y habanera hace doce años, es el mejor de todos 
los conocidos: compuesto de sustancias inofensivas, 
sin daño alguno para la salud, T l N E M A G I S T R A L -
M E N T E É L C A B E L L O de su hermosa eolor p r i -
mitivo natural, dejándolo brillante y sedoso, sin que 
el más hábil experimentador conozca el artificio. Co-
mo no contiene N I T R A T O D E P L A T A , no iiunirhn 
ni enuncia, n i exije acto preparatorio ixtra su int-
plco. Tonifica el vulvo cabelludo deBaiTOllando su cre-
cimiento, comunicándole su exquisita fragancia, cua-
lidad que no reúne ninyi'm tinte conocido.—$1 plata 
el estuche en casa del autor, Industria 36, y en las 
buenas boticas. 
Cáplê eiiMas i Di\ JiímM 
Adoptadas por todos los médicos por su forma c ó -
moda, eficaz y segura para curar radicalmente y cn 
menos tiempo que las preparaciones de copaiba, s á n -
dalo y trementina las Gonorreas, J)lcnorra;/ias, 
F lujos y catarros de la vejiga sin producir cólicos, 
ernplos n i diarreas, bastando muy pocos días para 
conseguir Un excelente resultado aun en los casos re-
beldes.—$0.60 plata pomo en casa del autor, Indus 
tr ia 36, y en las buenas boticas. 3820 alt 3-6 
M I S C E L A N E A . 
CERA AMARILLA 
Se vende una gran partida y también so compra en 
todas cantidades, pagando los más altos precios. En 
la misma se venden carriles usados, cobre viejo, bron-
ce 3- toda clase de efectos para litógrafos y teléfonos. 





y todn? las arcccioEes de las HUÍ ; 
respinitoria:*, so calman imnedia-
lamenle y se curan usando los 
T U B O S L E V A S S E Ü R 
París, Farmacia ROEIO'ICT, 23, nl lf íe la Monnale. 
Depositario so It Habana ; José Sarra-
El aC&ÍPiJíLS&i os el mejor remedio de 
¡.'OS IKilorett, J té tart lós , Opres io í tes y 
£*épfltit'aa tite-vinuii, de que padecen las 
mujeres en ciertas épocas. Unjo el nombru 
d-i Apiol se venden productos lalsilicados. 
El A.piol puro , el ú n i c o cuya eücac idad 
haya sido reconocida en los hospitales de 
P a r í s , es e l de los inventores, los Doclores 
Recompensa de la Sociedad de Farmacia de París. 
MEDALLAS EK T.AS EXPOSICIOSKS UNIVEÜSALKS : 
L O N D R E S 1 8 6 2 - P A R I S 1S80 
Depósito gene ra l : . t -a rmc.cñn . B I S I A H T 
'ARIS, iiO, Rae o'e Riyoll, y en Iss principales Farmacias. 
i USÉ '&) ÍÍ Síá 3̂> * ^ Ssá *• 
Provctidorer. privilegiados do S. M. el Key do 
Portugal, de S. M. e) Roj de Kspafia, do S. M. ol ^ 
Rev de las HeWriAs, do S. M. el Key do Kumauia, ^ 
de S. A. E. el KeiílTO ilc Egipto. 
FÁBRICA D£ L!C0S£?. FIBDS Y ELÍXIBES 
lisísima Je Eeiileyre. ü m j ¿ M 'Ü artíaiiB i* Holanía 
C A S A F í J f í O A C A E N 1Q84 
NUMEROSAS MEDALLAS EN TODAS LAS EXPOSICIONES 
¡gd Exposición ínternaticnal 1 ^ 
i ? 
AMSTEUDAV 16S3 
H Diploma do iroaor ^ 
ENCARNADO J D O B L E 
B L A N C O - A M A R I L L O - VERDE 
SECO y T R I P L E SECO 
ESTA. M.UICA DKSAFIA TODA CÜNCUF.RXSC 1A 
Dopositarios cn la HABANA : C E L A U C H y G>«. 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor ferandes remesas de los famosos pia 
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la bumedad 
y t ambién pianos l íennosos de Gavean, etc., que se 
yenden sumamente módicos , arreglados :í los precios. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
2777 26-11 Mz 
S E V E N D E 
una caja de hierro de las mejores, de poco uso y como 
de dos varas de alto por una y media de ancho, y dos 
espejos grandes, propios para una buena sala ó salón 
Industria n. 140. 3726 8-1 
IIAOÜINM, 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a 
Cuatro centr ífugas completas, bombas de vacío 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos , bomba 
de vapor, Davidssn "donkey"lpara alimentar calde-
ras v para todos los.usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de sef/u-
•ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, be-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes ó importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21. Apa r -




en 2 M O I I A . 8 Gonloa 
Farmacéutico, Laureado y Premiado 
ÚSICO KEM1JDIO INFALIBLE 
kADOPTADO POR LOS HOSPITALES DE PABIS | 
Depositarios en Jt.-l MÍÁXtAJÍA. : 
JOSE SABRA ¡ - LO BE y TORRALBAE 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma da Honor, Amsterdam 1883 
¡do D e s t ü a c ñ G S c-aathma, do B3C?HOT| 
qüs. debela 1* dástilacinn, di tnea salior al 
ROW, A G U A R D I E N T E , C ^ P Í a i T U DE V I N O , « í . 
K V E V A S PílKFjECCIONJES 
ja ios ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESE8CIAS, íic.( 
I envían franqueadas ¡as instrucciones con ¡os precios. 
B O U G I E S Poi ta-Remeiiio R E Y N A L 
Medalla de Oro, Paris 18T5:; áe Bronce, París 1878; Eiesto de Consarso, Paris 1879, 
C u r a c i ó n s imp le y m u y elicaz de todas las ^ . f e c c l o a c s A s r u t í a s y C r ó a i e a e . Uso I 
discreto y absolu lamenle Ém pel igro, de los medicamentos Calmantes, Caulckantes 
T ó n i c o s y l 'rcse: vai ivos . — LaK B ü a X A S POEiT^."3fc3S.iy,íss»£cs3 a S T B r A X , , obráii 
durante varias horas consecutivas. I r a p í d e u seguramente la fornuicion dolos encogmiieutos 
LA. GAJITA. DE 12 BüGIAS I U ^ N A L SK KNGUKNTHA LA$ MKJORKS FAllMAGIAS 
l a , I R , E - £ L SL: , F a r n a a c é - j t i c o , 8 . Ftuo d é l a T n c h e r i c . F A l k x S . 
C H L . O R O S 3 3 W ^ Í B J T Í Í H B ^ M Í D E 3 Í U P A D 
C o l o r e s p á U d a s T J l i f t f f l i J L m i f t » M M Bínnfíiin F l o r e s b l a n c a s 
U I G O R D E I L A P R ^ O E 
Es e l rae.ior de los fe r rug inosos pa ra l a c u r a c i ó n de las E lnfe rmedades 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o ep los H o s p i t a l e s . 
PARIS: C01L.LIH y C , -49, R a e de Maubeugro, y todas ü i r n i a c i a s 
c o n Y O & U M O J D O B I J M d e M i m m ® y Q U I N I N * 
Este Tónico poderoso, reganerador de l a sangre, co de usa eícücia cierta en la 
CLOROSIS FLORíS BLAKCiS, SÜPRES10Ny DESORDESiSde h MESSTS'JAC10H. E31'ESMEDA9SS M PECHO, OASTEILSIA i 
DOLORES de ESTÓMAGO, RMIDITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES 6 THTEUHITEHTES, EUFERMEDADES SER1Í10SAS 
Es el único remoaio que convieni y so debe e^apieor con exclvjiov. de cualquiera otra, tustancia, 
Véase e l F c l í e i o qzte cco i i iyañt t á cada iVosco, 
Venta por Mayor, en P A R Í S ; Ch. Y1KABB & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
En ía : J O B É S A ' . K K - A . ; - T.-OBÉl 
Específ ico pro, ; . •: ia G O T A y R E U M A T I S M O S , caima los 
dolores los m a s f u o r l t s . , Acción pronta y segura, en lodos los periodos 
del acceso. 
F. GOMAR 6 HK!>, 28 Rué Saiut-Claudo. PABXÍJ, 
V E N T A POR M E N O R . -- EN T O D A S "...AS F A R M A C I A S V DROOUER1AS 
L J É B ^ 
3- - A i - £- m l E W T ' O -« 
tío i c s m&o v-grudiibles y de fácil digestían 
Su empico os precioso para los niños, desde 
/a eü iú de S á 6 ni¡í.?8S, y £ol-r& todo al momonto 
del dosmaniaialaato. — Faci l i ta la tíeutieion, 
Anegui-t l a farmacion de Ion httesos. • 
::-?Í>\;Í«.--U';Í. ür 
VINOde ^con de 
PP.EPAOADO BN I.A 
MIÜMBRO DB LA AGXDISMIA DE MEDICLSA OB PAIUS 
Esta p r e p a r a c i ó n conviene & los N i ñ a s delicado.i, raqtt í t icoa , cuyo crecimiento 
favorece; á las Mujeres déhi lea , atiéinic4t#,k quienes facilita la .Wft j í*-fmanciow, pre-
vjene los inconvenientes t i c l a etlad érítzeiu activa el rf.itatfUeciinietito d e s p u é s 
del par to .A los hombres debilitados, c u y a / i w ^ ' s - » v t r i l reslablece, laci l i ta SUK tiigestivnea 
la-Soriosas despierta al apetito y uo tiene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
raciones, n i produce consUpacion, i d diai rea, a l fatiga al e s t ó m a g o así es que se la puede 
considerar como e l mejor S e s e n e r a d o r de l a S a n a r e . 
Para eWtar (ai I m i t a c i o n e s j P a l s i / i c a c í o i n e s J ' r a n t í n l o s a s , 
txigtr la Orma de StJESSJSt unloo sucesor do K o h i q t i v t & I ^ e v a s s c w r 
F A J R T V L A . ' C J - A . 2 3 , C a l l e do l a KXosinalc , e n P A X t X » 
Depositarlo en la Habana ; JO.SF: n . i í f H A 
2 3 HC cCS- T t ó í íi5?> - X ' £ " V O 
de á l a F A r A l N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha pura combatirlas 
EMFERÉVIEDABES D E L ESTÓMAGO 2 G A S T B I T i S 
G A S T R A L G I A S , DUiRREAS, VÓmiTOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T i P A C l C ^ S , ETC. 
UNA GOl'ITA AL ACABAR DK COMER BASTA l'AKA CURAR LOS CASOS MAS RüBELUES 
Venta por niavor en P a r i s : JE. T R I t V E T T I S , rué de:: Immettí)lfiéTlhdUsMei^í 
Eiijir el Sfcllodela Union de los Füiiricantes jotra ol íraato para evltsr'lis Cüs'ílicMiíiés. 
XJejDOsl -bos e n . t o c i a s l a s - p r i n c i i 3 a . l e s Jp ' s .Tjme ic iaa . 
de !os t n f s t m o d a u d s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado por 15 aíios de experiencias en los Hospitales QD París 
PARA L>- CüRAClOSí DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o M Couvt t l f i i o t t&s . V é r l i g o a 
M i s t e r o - E i A l e p s i w 5? t - r i s i » n e í ' v i o s t t s , J i t c q u e c o a 
B a i l e de- S a n i ' i e f o f ^ I P e s v a n e e i n i i e t i f o s 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o i§ C o n g e s t i o n e . » e e r e h r a l e s 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l l i m o t m t i o s 
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